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A S O X L . V I I T S i l b a d o 31 do B i c l é m b r e de 1887.-San Silvestre, papa y confesor. 
T ufTETRO 310. 
i 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha he nombrado al señor 
D . J o s é Ma la Saárez agente del DIARIO 
DK LA. MARISA en Amarillas, y desde pri-
mero de enero p r ó x i m o los señores suscn-
tores en dicha loca i d a ! se e n t e n d e r á i con 
é l en todo lo qne se relaciona con este pe-
riódico. . , ,00_ 
Habana, 17 de diciembre de 1887. 
E l Administrador. 
Con esta fecha he nombrado al Sr. D . Ma-
inel Gonzá lez Amor agente del DIARIO DE 
jA MARINA en Calimare, y desde ol día pri-
nero de enero p r ó x i m o , loa eeñores euacri-
tores en dicha localidad se e n t e n i e r á n con 
d en todo lo que se relaciona co.i este pe-
ródico . 
Habana, 17 de diciembre de 1887. 
E l Administrador. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 30 de diciembre de 1887. 
O R O ( A b r i ó 4240% por 100 y 
DEL < c ierra de 2 4 0 ^ á 240% 





f2LB6aáMAS POE B l HABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
Ü 1 A 1 U O D E L A M A R I N A . 
iX , D l A S I O D B LA MASrHA-
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid , 30 de diciembre, á l a a l 
S oe la m a ñ a n a . S 
So a s e g u r a q u © y a n o v o l v e r á á 
• c o a r g a r s e d e l O r b i e r n o G - e n e r a l 
te P u e r t o - R i c o e l g e n e r a l P a l a c i o 
.des e l G - o b i e r n o s e h a n e g a d o r e 
l u s l t a x n e n t a á c o n c e d e r l e l a s f a c u l 
t i les e x t r a o r d i n a r i a s q u e p e d í a . 
3 í c e s e q u e s e r á n o m b r a d o G-ober 
ador G e n e r a l d e P u e r t o - R i c o e l ge 
n r a l A r m i ñ a n . 
Nueva York. 30 de diciembre, á l o s f 
8 y 39 ms. de la m a ñ a n a . S 
¡1 H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
d P a r l a , e n e l q u e s e d i c e q u e e l 
p j t e n d i e n t e T) . C á r l o s , a l c o n t e s -
ta u n a c o m u n i c a c i ó n q u e l e f u é d i -
r i l d a p o r l o s l e g i t i m i s t a s f r a n c e -
s a h a d e c l a r a d o q u e e s e l j e f e d e 
I c B o r b o n e » d e F r a n c i a y d e E s -
p i ^ . y n u n c a a b a n d o n a r á s u s 
d ' e c h o s á l a c o r o n a d e e s t a ú l t i m a 
x u i o n , a g r e g a n d o q u e p o r l a m u e r -
t d e s u p a d r e h a l l e g a d o á s e r e l 
h<edero d e l o s d e r e c h o s d e l a f a-
n l i a d e B o r b o n , y q u e t i e n e e l de -
b: d e c o n s e r v a r o s e d e r e c h o . 
i c e a s i m i s m o , q u e e s p e r a y c o n -
fl en D i o s , q u e s a b r á g u a r d a r i n -
tsfcos l o s p r i n c i p i o s q u e ú n i o a m e n -
t ^ u e d e n s a l v a r á l a r a z a l a t i n a , 
c t l a r e s t a u r a c i ó n d e l a m o n a r -
q a c a t ó l i c a , c u y a s c o n d i c i o n e s do 
• J i l i d a d y e n e r g í a p u e d e n s ó l o 
/ m b a t i r y n o c e d e r a n t e l a r e s o l u -
i i m q u e c a u s a l a r u i n a d e l a I g l e -
ÍÍK y e l E s t a d o . 
Berl in, 30 de diciembre, á las < 
8 y 50 ms. de la m a ñ a n a . S 
X7n c r e c i d o n ú m e r o d e e s p e c u l a -
l o r e s d e a z ú c a r h a f o r m a d o u n a 
v B O c i a c i o n c o n e l o b j e t o d e r e a l i z a r 
m l o f u t u r o i m p o r t a n t e s n e g o c i o s 
le e s t e d u l c e e n e l m e r c a d o de 
X a m b u r g o . 
Nueva YorJ:, 30 de diciembre, á l a s } 
10 de la mañana . S 
B l v a p o r Olivette h a s e g u i d o v i a j e 
rora l a H a b a n a . 
n q u i n a r i a p a r a l a f a b r i c a c i ó n de 
c a r r o s , s e h a u n i d o á l o s í a b r i c a n -
t . 
P a r í s , 30 de diciembre, á las Í 
10 y 15 ms. de la m a ñ a n a . \ 
11 P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , M r . 
Ü i - C a i n o t , y e l m i n i s t r o d e R e l a -
ones, M . F l o u r e u s , s e m u e s t r a n 
f -orables á l a a b o l i c i ó n d e l a s p r i -
a s de e x p o r t a c i ó n p a r a e l a z ú c a r . 
• I r . M a u r i c i o B e r n h a r d t , h i j o de l a 
debre a c t r i z , s e h a c a s a d o c o n l a 
p r i n c e s a T e r k a J a b l o n o t t s k a . 
Viena, 30 de diciembre, á l a s i 
10 y2i) ms. de la m a ñ a n a . S 
E n los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s s e 
lene c o n f i a n z a d e q u e l l e g u e n á 
{desaparecer l o s p e l i g r o s d e l a a c -
t u a l s i t u a c i ó n , d e b i d o p r i n c i p a l -
jmente á l a s e x p l i c a c i o n e s q u e h a n 
Imediado e n t r e l a s c a n c i l l e r í a s d e 
R u s i a y A u s t r i a y á l a s s e g u i i d a d e s 
I que se d a r á n en lo f u t u r o . 
San Petersburgo, 30 c'e diciembre, i 
á l a s 10 y ms. de la m a ñ a n a . S 
Z*a m a y o r í a d e l o a m i n i s t r o s h a 
declarado q u e l o s d i s t u r b i o s p r o m o -
vidos por l o s e s t u d i a n t e s n o h a n r e -
conocido o r i g e n a l g u n o p o l í t i c o , 
obedeciendo ú n i c a m e n t e á u n j u s t o 
d e s c o n t e n t o p o r l o s n u e v o s E s t a -
tutos de l a U n i v e r s i d a d , l o s c u a l e s 
p r o b a b l e m e n t e s e r á n m o d i f i c a d o s . 
Nueva York, 30 de diciembre, á las 
11 de la mañana . 
S e g ú n n o t i c i a s d e H o n o l u l ú , r e i n a 
a l l í u n a g r a n e x c i t a c i ó n , á c o n s e 
c u e n c i a d e q u e e l r e y H a l a k a u a i n 
t e n t ó p o n e r e l v e t o á v a r i o s p r o y e c 
t o s de l e y a p r o b a d o s p o r l a C á m a 
r a , p a r a l o c u a l n o t i e n e d e r e c h o , 
c o n f o r m e á l a C o n s t i t a c i ó n . C o n 
e s t e m o t i v o s e l e h a a m e n a z a d o c o n 
e l d e s t r o n a m i e n t o . 
Nueva York, 3^ de diciembre, á las ) 
11 y 25 ms. de la mañana, s 
ZiOB p e r i ó d i c o s d e N u e v a "íTork 
p u b l i c a n u n t e l e g r a m a d e M a d r i d , 
d i c i e n d o q u e u n t r e n d e p a s a j e r o s 
de l f e r r o c a r r i l d e l N o r t e c h o c ó cer-
c a de A v i l a , á c o n s e c u e n c i a de l a 
t e m p e s t a d d e n i e v e q u e r e i n a e n 
toda E s p a ñ a , c o n u n t r e n d e m e r -
© e n c í a s , r e s u l t a n d o v a r i o s m u e r t o s 
y h e r i d o s . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Eent a 3 por 100 interés y 
u n o de amor t izac ión 
anuaL 70 p g D - oro. 
Idem, id . y 2 M 
I d t - j de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i á 1 p g P . oro 
Bonos del Tesoro de Pner-
to-Eico 
Bonos del A>untamiento. 88 p g D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Kspafiol de la Isla 
de Cuba 17* i 18i p S P - oro 
Banco Industr ial 
Banco y CumpaBía de A l -
macenes de Kegla y del 
Comercio 6 i 6 6f p g D . oro 
Banco Agr ícola 
Compañ ía de Almacenes 
de Depós i to de Santa 
Catalina • • • •< 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depós i tos de la 
Habana «.• 
Crédi to Terr i tor ia l H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Naregaciondel Sur 
Primera Compañía de V a -
pores d é l a Bah ía 
Compañía de Almacenes 
de H acendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana i 
Compañía Españo la d a 
Alumbrado de Gas . . . . , 50 á 6 0 | p g D oro 
Compañía C u b a n a dek 
Alumbrado de Q a s . . . . \ . . . . . 
Compañía Españo la de 
Alumbrado de Oas de 
Matanzas 68 & 67 p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
d é l a Habana 
( Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . 64 á 54J p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 13 | & 11 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J í c a r o 184 á 19i pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaolara 14 á 15 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagna l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caiborien á 
Sanot i -Spír l tus 4 & S p g P. oro 
Compañía del Ferrocarri l 
del Ouite 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarri l 
Urbano 12* á 14 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . 10 á 14 p g D . oro 
Ingenio "Central Keden-
cion" 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Crédito Terri torial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Céduluo ttipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual 
Pg D 
C O L S Q I O 
COTIZACIONES 
DEL 
D E C O E E E D O S E S . 
C a m b i o s . 
(41 á 7 p g P. oro F e S v S d J Í 8 " 
I N G L A T E R R A A ^ V " 
p } á 6 p g P., oro i 
F R A N C I A L i t i s ^ X ^ -
{ pañol, á S dp. 
¡ 4 á 5 pS ; P., oro i 
S V T A D O S - U N I D O S . 
'94 álO pgP. ,oro 
pañol, á 60 djr. 
104 á U i p g P . , oro 
español, & 8 dfV. 
D E S C U E N T O MERCAN-18 t ¿ i g **** oro J 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOABBS. 
9 á 91 rs. oro arroba. 
9| rs. oro arroba. 
10i á 104 ra oro arroba 
4f á 5 rs. oro arroba. 
54 á 64 ra. oro arroba. 
54 á 6 rg. oro arroba. 
6 á 64 rs. oro arroba. 
64 á 7 rs. oro arroba. 
74 i 7f n , oro «rroba. 
Blanco, trenes do Deroane y 
Kil l ieux, bajo á regular . . . . 
Idem, idom, ídem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H ) 
Idem bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, ídem 
ídem bueno, n9 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem floreé, n0 19 « 30 ) d . . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Extranjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos; de 64 
í 6 | rs. oro arroba.—Bocoyes: de 64 á 64 realei oro 
arroba, según número. 






S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Belipe Bohigas. 
D K F R U T O S . — U J o b é M . de Moiina y D . José 
M * Zayas. 
Es copia—Habana, 30 de diciembre de 1887.—El 
^'iidiio, M. N ú ñ e t . 
NOTICIAS DE VALORES 




C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
T S Z i E O E A M A S C O M E B C I A X . £ 8 
f í t t e v a Y o r k , d i c i embre 2 9 , d la» / J ! * 
de l a tarde . 
Onzas españolas, á $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 d i T . , 0 & 
7 Jé por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 6 0 d [ T . (banqueros) 
á « 4 - 8 3 ^ cts. 
Idem sobre Par i s , 60 d ir . (banqueros) á 5 
francos 22 ^ cts. 
Idem sobre Hambargo, 60 d i T . (banqueros) 
á 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados - Unidos, 4 
por 100, á 127% ex-cnpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, « 6. 
Centrífugas, costo j flete, á 3 % . 
Begular & buen refino, de 5% A 5 % . 
Áidcar de miel, de 4 ^ á 5. 
arFendidos : 22,000 sacos de azúcar . 
£ i mercado firme» 
Jf leles a ñ e r a s , á 24. 
Manteca (Wilcox) en terceroiun, ú 8. 
L ó n d r e S f d i c i e m b r e 2 9 . 
Axdear de remolacha, á 16{8. 
Icar centr í fuga , pol. 96, a 17i6. 
sm regular retino, á 16(6. 
tasolidados, & 101 l l j l O e x - i n t e r é s , 
r̂o por ciento español , 6 6 ^ ez*dÍTi 
lo. 
Cuento, Banco de Inglaterra , 4 por 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Pnerto-Bico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la L i a de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción dol Sur 
Primera Compañía de Vapores át 
la Bahía 
Compañía de Almacenos da Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Qaa 
Compañía Cabana do Alumbrado 
de Gas 
Compnñía Española de Alumbra-
do de Oas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
O im^afUa de Caminos de Hierro 
do la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Clonl'aegos y Vi l lac lara . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Safíua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Ca ibar iená Sancti-Spiritns.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio ' 'Central R e d e n c i ó n " . 
Kmpreea de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de G u a n t á n a m o . . . 
Compradores. Yend 
93 á 101 
'so'T'sii" 
I S i i 18] 
7 i i 71 
75 á 55 
22 á 1» l í 




i 25 I) 

















151 á ISJ 
D 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cié. i i to Terri torial Hipoteca-
rio de la lela de Cuba 
Cédulae Hipotecarias al 6 p § i n -
terés anual 
id . de ios Almacenes de Santa Ca-
talina ean el 6 -,-.3 interés anual. 
Bonos de la Compañía de Qat 
Hisotxno-Americana consolida-
da 
Buhan* 30 de dícl«nihr« ñu VOVJ 






Ita. 9 por 
f ídeu do. 
JPar is , d i c i e m b r e X ) . 
100. fr. 15 cts. ex-di-
fQuida pru/Hdída ta rr.proaucston de Je* 
<«<4« qwe aniexden, con arregle ai 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L . D E L A P R O V I N C I A 
]>K L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Kl músico de 1? retirado D . Mamerto V*lcárcel 
Qiiroga, que se^uu roticias extra-ofit iales'sirre en 
uno de ios cuerpos de Vo untarios de etta capital, s» 
s - r r i r á presei/tarse en la tecre ta - ía de este Gobieruo 
Ali l i tar en día hábil , de tres á c u i t r d de la tarde, para 
enerarle de un asunta q :e le concierna. 
Habaca, 2S de diciembre de 1887.—El Coman-
dacre Secretario, Mariano Martí . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D K L A H A B A N A . 
Secretaria.—A n uncio. 
D * Mar ía del Pilar R U I y Muto, viuda del maestro 
mayor que fi-é del taller da pinmra y escultura del 
Arsenal del F e n v l D . J o s é Be ruáadez , se serv i rá 
presentarte en esta oficina, en dia y hora h&bil, para 
euWgurle un documento que le iu^<-re8». 
Habana, 29 de diciembre de 1887. L u ' s d« l a 
P d a . 3 31 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E S A G U A L A G R A N D E . 
Hal lándose vacante nna plsza de c ibo de mar de 
primera clase en la Comandancia de Marina de esta 
provincia y diep^sk) por el Excm". Sr. Comandante 
General del Apostadero cou fnclia 19 d<d a. tual, se ha-
ce público por este medio, á flu de que los que deseen 
ocuparla lo soliciten por ioscancia documentada en 
forma dirigida á dicha superior Autoridad por conduc-
to de e>>ta ¡ ficin i Insta el 30 del presente mes, en la 
inte'igencia que habrán de r»>nnir los requisitos pr«ve 
nidos en los art ículos 49 y 5? del Reglamento de su 
clase que á continuación se copian: 
Copias que *6 citan. 
A r t . 49 Sólo tendrán derecho á ser nombrados Ca-
bo de mar de puerto los cabos de mar y de cañón de 
jritnera y segunda claae que hayan servido á bordo de 
os buques de gaerra dos campañas ó seis años conde 
cativos, y de ellos dos como cabo da mar y no hayan 
sido penados por delitos, n i en serviuio n i fuera de él 
aunque después h>yan alcanzado indu to. 
A r t . 59 E n igualdad do oirounsUnciafl Berán pre-
feridos por o-te órden: 
Los cabos de mar. 
Los que hayan obtenido categoría superior. 
Los que hayan recibido heridas en combate, ñau 
fragio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan algana condecoración ó nota reco-
mendable, por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
Los cabos de cañón. 
Isabela de Sagua, 21 de diciembre de 1837.—JRedro 
Guarro. 3 -28 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado Ped o Paez Cámara , vecino 
de esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría á-A Goburno M .litar de la 
Plaza, de tres á cuatro dí la larde, en dia hábil, cen 
el fin de hacerle entrega de un documento que le per 
tenece. 
Habana, 24 de diciembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti, 8-28 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo Sr. Comandante General 
del Ap iota'icro que empiecen los exámenes de maqui-
i.'istas navales que previene el Reglamento dé los mis 
mos, en la Coman>lancia de Ingenieros del Arsenal, el 
día 2 del mes entrante, se anuncia á fin de que los i n -
dividuos de esta clase que desee i ser examinados, pre-
sentün á S. E sus insiancias debidamente documen-
tadas ¿otes del dia H0 del corri.nte, qne es ei ú. t ima 
en que serán admitiáa.g. 
Habana, 23 de diciembre de 1887.—Luis O. C a r -
bonell. 3-2 < 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
Secretar ía .—Anuncio . 
Acordado por la Excma. Junta Económica d 4 
Apostadero en sesión de ayer sacar á subasta 30,0u0 
kiiójjramos de j i r o i a trozada existente, sin aplicación 
en el Arsenal, bajo el t po de 4-50 pesos oro por quin-
tal métrico y demás condijiones del pliego qne queda 
expuetto en S-'ci otaría torto» los días hables de once 
á dos de la tarde, y señalado el remate par» el dia SI 
de enero próximo á la una de la tarde ante 11 expre-
sada Corporac'ou, se hace presente al público cou ob-
jeto de que puedan presentar sus p n posiciones los 
qne deseen interesarte en el expresado t-ervWo. 
Habana, 29 de diciembre de 1887.—Luí» de la Pi la . 
Cu 1816 6-31 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Desierto el foncurso celebrado hoy para enfgenar 
1OÍ4,1S5 kilógramos ''e estopa blanca existentes sin 
aplicación en el Arsenal, acordó la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en tedon de esta feiha 
repetirlo bbjo las mismas condiciones, ó sea al qne me 
jare oferta sobre el upo de $S oí o por quintal métrico 
del mencionado articu'o. 
Y señalado el dia 9 aul entrante enero para el refV 
rido acto, se hace saber por esto medio á fin de que 
amdan con tus propoidc'ones á la expresada ( orpo 
ración que estará contktuida al efecto, los que deaéen 
tomar parte en él . 
Habana, 26 de diciembre de 1887.—Lu'sde la Pila. 
C 1834 10 í¡9 
A n . M l N I S T R A C l O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 
A N U N C I O . 
Se hace públ i ro por el presente, que en cumplimien 
to de lo disimesto en R Orduii de 16 de novembre 
último, se riro.iylerí al cc^ro desdo 19 del p rd l lm 
mes de enero ue ios reciboi en concribacion autericnc 
á 30 da junio de I S ^ , cufo cobro íntegro deberá ser 
en oro, por terminar en 31 del acna l los ben> fieos de 
condonación concedidos por R. Decreto de 31 de j u -
nio de 1887. 
Habana, diciembre 29 de 1887.—El Administrador, 
P. S., José Antonio Lópc*. 3 31 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú 
blica subasta los productos do la recaudación del ar-
bitrio "Sillas en Paseos," el Excmo. Sr. Alcalde Mu-
nicipal se ha setvido disponer tenga lugar el acto de la 
licitación el dia 31 de enero próximo, á las dos de la 
tarde, s imul táneamente en la bala Capitular balo la 
presidencia de S. E . y en la Secretaría del Gobierno 
General bsjo del funcienario que desígnela Autoridad 
Superior de la Isla, con estricta sujeción al pliego de 
rendiciones qne se insertará en la Gaceta y Bolet ín 
Oficial. 
De órden de S. E . te hace público por este medio 
para general conoc imiento. 
Habana, diciembre 29 de 1887.—El Secretario, 
Aguslin duaxardn. C 1844 3-31 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Para enterarle de un asunto qne se relaciona con 
nna herencia, ce luce ueceoatio el comparendo en esta, 
S^creUríade D . Germán Pal y Vil», natural de Bar 
celona y de ofi •io tornero da meta'es. 
Y de órden del Eximo Mr. Aloa ld i Municipal se le 
cita D" r este medio por ignorarse su d" mi .-i lio. 
Habana, 28 de diciembre de 1887.—«T. Ot-bero. 
3-s0 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E CUBA 
RECAUDACION DE OONTRIBÜCIOlfEB. 
Se hace saber á los conti ibnyenteb del término mu-
nicipal de esta ciudad, qne el dia dos de Enero pró 
ximo, empezará en la Oficina de Recaudación situada 
en este Es t ib l f cimiento el c bro de la contribución 
por el concepto de Subsidio industrial corre»poid e • 
ta al segundo trimestre d-1 actual año económico, ve-
rificándose todos los dias hábiles desde las diez de ia 
mañana hada las tres do la tarde. 
£ 1 plazo para pagar sin recargo termina en treinta 
y uno de dicho mes de E ero, y para evitar perjuicios 
á los contribi yentes y que no puedan alegar ignoran 
cia, sa lea recuerda qae reformado ol ari.9 i4 de 1» 
laotruccion p i r a el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda pública, ya no tendrá lug^r la notifica-
ción á domicilio qne áotos se hacía. 
Terminado dicho p azo ee anunciará la concesión 
de otro de t es dias hábiles, que empezará á contarse 
desde el 19 de Febrero p ira qua pueda efectuarse en 
él la cobranza también sin recargo, y después de di-
chos tres dias incurrirán los murusos en el primer gra-
do de apremio. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada laatrucdon. 
Habana S:6 de Diciembre de 188'.—El Subgober 
nador, J¡. voyann. 8 28 
T B I B 1 Á I E 8 . 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comifion Fiacal,—DON 
JüAN VIGNAÜ A VIGNIER, coma jdante graduado 
He ejército teniente de navio, ayudante de f sta 
Comandancia, fiscal en comisión. 
Habiendo aparecido ahogado en la poza al O. det 
Castillo de la Punta el veinte y uno de diciembre del 
año aotnal, el cadáver da un hombre blanco á quien 
so le encontró cédula personal da D. Felipe López 
Calvo, natural de Madrid, de sesenta y seis años, cito 
por e-to edicto por el término de treinta dias, á quien 
pueda dar algún indicio sobre la cansa del suceso para 
que comparezca en esta comisión fiscal á prestar de-
claración en la fumaria que ini< ruyo con tal nudivo 
I I baña 23 de diciembre de ' 8 x 7 . — J u m Vivnau. 
—Por su mandato, t7b«¿ & . Nusa. 3-25 
M O T T M I J E f C T T O 
D E 
VAPORES D® TRAVESÍA. 
S E E S P E R A N . 
Dbre. 31 Buenaventura; Liverpool y esca'as. 
31 Nioeto: Liverpool y escalas. 
31 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
Enero 2 Hugo; Liverpool y escalas. 
2 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
2 Hutchinson: Nueva Orleans y escoloa 
3 Manhattan: Nueva York. 
3 Ciudad de Cíd iz : Progreso y Veracruz. 
4 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
4 Washington: St. Nazaire y St.t tander. 
5 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
5 Sarnitoen: Nueva Yorfc. 
5 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
6 Southtvood: Glaagow. 
6 Carel na: Hamburgo y escalas. 
7 Wasootte: Tampa y Cayo Hueso. 
9 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
10 Avon: Jamaica y escalas. 
11 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso, 
13 CHy of Washington: Veracruz. 
14 Olivette: Tampa y Cayo Aueso. 
15 Hamon de Herrera: Rt. Th'-mofl y escalas. 
16 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
18 Olivette: Tampa i Cayo Hueso. 
19 México: Nueva York . 
21 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
24 M . L . Villaverde: Puerto-Hico y escalu, 
S A L D P Á N . 
Dbre. SI Isla de Cebú: Veracruz y Progreso. 
31 Mascctta: Cayo Hueso y Tampa , ' 
Enero 2 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
3 Manhattan: Veracruz y Progreso, 
4 Hutchinson: N . ' >rleana v ««calas, 
i Olivette: Cayo Hneasy Tampa. 
4 Wafb ngtoa: V « r a c r n z \ 
4 Baldomero i^esj^g. v. ' leva York . 
6 ^ ' ^ é c / d ? ^ C h # Pto '.sM^t C á d l j s y B a r -
7 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa, 
7 ! 'tv nf Atlanta Nm.»» v<.r* 
9 Oiv . í t t e : Cayo Hueso y Tampa. 
10 •vrj.i.nelu.: Kt. Tlio íia» v emuuoa. 
10 Ciudad de Santander: Progreso y Veracruz. 
11 Morgáñ: Nueva Orleaus Y escalas 
11 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
1 i Saratoga: Nueva York. 
14 Oíty of Washlnizton: NTIATS York , 
l i O l vette: Cayo Hueso y Tampa. 
16 HanMaroos N W H Vork. 
16 Mascotte Cayu Hueso y Tampa. 
26 Niágara: Nueva York. 
VAPOKJoB tJOSTKKOS. 
é'& ¿SFEKAJS. 
Eer9 1? José García : (en Ba tabanó) de Túna», Tri-
nidad y Cienfuegos. 
4 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manca-
IUUO, -Sonta G n u , J í c a r o s , T inas , T r i 
nldud y Clenifangoii. 
M 6 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nne-
vitas. 
. . 16 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa j 
Nasvitaa. 
S A L D R A N . 
Enero 19 Joseflta: (de Batabanó) para Ctenfueges, 
Trinidad, Ttinas, J ú c a r o , Santa Cruz Man-
conillo y Cuba. 
6 Manuelit > y Mar ía : para Nuevitas, Giba-
ra, Sagua de Tánamo, Baracoa, G u a n t á n a -
mo y Santiago de Cuba. 
8 Argonauta, (iw Batabanó) para Cienfuegos, 
Tr.mdaa, Tánas , J ú c a r o , Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guan tánamo y Cuba. 
. . 23 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, G u a n t á n a m o y Cuba. 
C'-AHA; para Cárdenas , Sagua y Caíberlcn, los 
miércoles, regresando loa lúuea. 
ALAVA: loa JnÓTes para Cik-denaa, Bagiia y Calba-
^lan. regresando loa mártei. 
B'«DsiauH»!: para Cárdenas loa márte», regresando 
\ u Tlémaa. 
BAHIA-HOHDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
^enacns, San Cayetano y Malas Aguaa, loa aibadoa, 
rarresondo loa miércoles. 
ADBLA: para Isabela de Sagua y Calbnriea. loa aá 
a l o rt\iJrM%nAn \ni> miá»"»»1»» 
P U E R T O D E L A 11 ABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 30; 
Hasta úl t ima hora no hubo. 
S A L I D A S . 
Dia 80; 
Para Nueva Orleans bsa. esp. América, cap. Taxo-
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S á L I K R O N . 
Para N U E V A O R L E A N S y escalas en el vapor 
americano M o r g w . 
Sres. D Cemente Méndez—Isabel Beltran de Ca-
naiejo y 4 h'jos—Enrique G i l Tabeada. 
P a r a K U E V A Y O H E e n e l v a p . amer. ^ a n i f a r -
co*: 
Sres D . Mienel Banet Qu^jauo—L. V . Sohelsseu— 
W , P. Gottwald. 
E n t r a d a s do c a b o t a j e . 
Dia 80 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 30: 
Para Cárdenas gol M? del Cármen pat. Valent, 
Cárdenos go'. 1" de Cáiden^s , pat. Romero. 
B'irracos gol Magdalena, pat. Paz. 
Puerto Padre gol. 3 Hermanas, pat. Bernaza. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Filadelfia berg, amer. Josefa, cap. Snofr: por H , 
B . Humel y Cp. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. M L . Vi l laver-
de. cap. Gardon: por M . Calvo y Cp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva Y i - ' k vap. amer. San M in-os, cap. B u -
i r o w : - o Hidalgo y Cp : con 1, iiO tercios taba-
ce; 1 963.'00 tabucos torcidoe; 27,2 0 cajetillas c i -
garros; f-'.OjO en metálico y efectos. 
— N u e v a Orleans y escalas "ap. amer. Morgan, oa-
pitaii Maplep: por Lawiony Huos.: con t i tercios 
tabaco; 34,000 isbicos torc dos y efectoi. 
Progreso y Veracruz v tp. etp. Isla da Cebú, ca-
pitán Ponuondo: por M . Calvo y Cp : con 2,500 
tabacos torcidos; ^0,0.0 cajetillas cigarros y tfac-
tos 
Matanzas y otros vap. esp. Euekaro, cap Lnaá-
rrfig-.; por J M Avendaño y < p : de t r ánsuo . 
Nueva OMeans fragata e»p. Marcelino J a n é , ca-
pitán Amigó: por J a n é y Cp.: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Pate Cajo Hncso y T-iup*, Tipor aúit-rica^í» XífA 
cotto. capitón Haulou: por Lawion y Huos.: 
Montevideo berg. esp. Juanita, capi tán Pagéa: 
por J . Balcells y Cp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tarólos 1.621 
Tabacos torcidos 2.002.400 
Cigarros cajetillas 57-'•'50 
Metálico efectivo $ 3.000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 9 de 
d i c i e m b r e . 
Azúcar barriles 4 
Tabaco t emod . 1.3*9 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . . . . 1.908 400 
Cigarros cajetillas 124 663 
Metálico t 8.U00 
U>NJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoyZOde diciembre. 
600 barriles papas amer. B ] 6 $12 uno. 
4i 0 id id . ÍPelesasB[B $ U ono. 
1000 quintales cabellas del paía B i B . . $5 qt l . 
150 quesos 'slefios qtL 
250 id P a t a g i á i Campana fas q t l . 
113 sacos chfé corriente $¿3i qtl . 
1'0 id. harina F Ab.aoal $ i0} uno. 
200 id. id . Villa-iantiz Rdo. 
150 id. id, Flor de Castilla Bdo. 
20» id. id. Rell iancaPatant . . . . $ '0} uno. 
2 tercarolasjamones malucoton. . . . 
50 terc<rolas manteca chicharros. . . 
30 id . id. León 
10 Id. latas id . id. $ 3* qtL 
8 id 1 id . id , id $ U q ' l , 
7 id . i id . id . id f 1H qt l . 
S cajas tobáceo F . Darzarin $25 qtl , 
25 id . salchichón Sa'atué 4 i rs. Ib, 
PSO id . latas de 23 l i r r a j aceita Rdo 
m qíh 
f ' H i qtl. 
$ 2 i 
ie iras. 
. B I L O E L S Y ¥ 
CUBA NUM. 43 
H H T 3 E O B I S P O T O B K A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas laa ca-
pitales y pueblos más importantes de la P tn í aau l a , 
L R U I Z & C * 
8, O ^ I J E I I . I - i r 3 . 
íáS^li lNA A M E R C A D E R E S 
M A V S i í í F A & O S r O B E L C A B L E 
F a c i l i t a n CS.SÍÍS.3 d a c r é d i t o . 
ClJfMc letras acbre J.'dndro», Kew-Ysrfc, N s T - O r -
lasna, MUan, Turü i , Roma. VVmeoia, Florencia, Kápo-
lee, Lisboa, Oparto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
Paría, l iavre, Náutes , Burdeos, Maraella, L i l l e , Lyoo, 
Méjico, Veracraa, San Jcan de Pt«r to -Kloo. fe. m, 
Aohre ton»a¡as .Jí.pltalfts y ,,'¡>?o\nt: sobre FeUa* *• 
K . i ; >-•>, I b i s » , M a n o n ; Saaf.aCnisdeTo&ertfa. 
Y ®N E S T A ISIiA 
I I)M lS*.tinzs#, C á r d e l a s , ivs-nedios, S&ata Clara, 
•«Umrieu, •'.igui U Graud^, (..'ienfuegoa, Trinidad, 
linctí-SpírliUfl, Santiago ds Oa'oií, Ciego de Ar l l a , 
ttanzauillo. Pinar del Rio, Wbara. P n e r t o - P r í n o l p e 
« « • « • t u a> < tv? ISM M " 
J . M . B o r j e s y C 4 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
SSQUINA A MERCADERES 
HACEN P Í 6 0 8 POE EL CABLE 
facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a T i s t A 
S S B K B H B W - T O R K , BOSVOK, CHICAGO. SAS 
?%AN(; i8CO. 23 5J ¡SVA 0 R L B A K 8 , V B B A C B V X . 
á á j I O O , S A » J U A N D B P Ü B K S ' O - R I C O , POM-
CB, OTATAGUES, L O M D R B 8 . P A R I S , B ü R -
ABOS, L T O N , BAYOBIKB, R A M B Ü - Í S O , B R B -
SCBN. B B R X J N . T I E S A , A M S T B i t O A M . BRUJ-
SBI..4.B. R O M A , KAPOI.B», I H I L A S , GENOTA, 
MVO.jJk'VO., A S I COMO » O B R B f O I Í A S IÍAS 
ÜAPÍ ' ÍALBS T P Ü B B L O S r»3 
B8FAÑA JÉ ISI iAS CANARIAS 
A O B B I A 8 OOMPRAW Y fBSTDBN R B N T A 8 B 3 -
^ A S O L A S , F R A 5 Í Ü E S A 8 B I N O L B S A S , BONOS 
» B L O S B S ^ A D O S - t r N I K O S Y O D A L U l ' E M U 
OTRA C l iAr tB 8 B V A L O U B S Pt l (SUCOS. 
1̂  in» 1 , f i 
A N. fiELATS Y G 
I O S , A.Q-'D'I^H 
© « q u i n a á A m a r g n r a 
Hacen pagos por el cabl© 
F A C I L I T A N C A R T A S D B C R B O I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
lobra Nneya-York, Nueva Orleans, V e i a o m » , Méjico, 
jan Juan de Puerto-ttlco, Lóndrea, Pa r í s . Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Rom». Napolea, Hilan, Gé-
noTa, Marsella, Havre, L i l l e , Nántes , Ht. Quint ín , Die-
ppo. Toulose, Venecia, Florencia, Palerrao, Tdr in . M e -
ala», 4a, así como aobve todas las capitales y puebloa de 
ESPAÑA É ISS^AS C A N A R I A S 
umr . ^ • i k M . JW-IJI 
HIDALGO 7 COMP. 
8 3 , O B R A F I A 2 5 , 
B acen pagoa por al cable, gtr&n letras í cor tar laKj 
vlata y dan cartas de crédi to aobre Ne-jr-York, Phlla 
delphia, Nevr -Orloans, Ban Francisco, Lóndrea , Paria 
Kadr id , Barcelona y demás capitales y ciu¿¿dea i m -
portante* de loa Estados-Unidos y Europa, así como 
sotne todos los puebloa de Espafiay ana pertenencias. 
Ir. «fw- i »' 
g Ao B A W C E S g 
g B A N Q U E R O S 
§ OBISPO ñ , HABANA. * 
M G I F A N L E T R A S en toüiis cantidades á cor-
9 tía y larga vista aobre todas i as principales p í a - £ s 
, - , saa y pueblos do esta I S L A y la de P Ü B l l T O - Q 
QQ M e ó , S A N T O D O M I N G O y St. T H O M A S , S 
S B a p a ñ a , M 
I s l a s B a l e a r e s . S 
3 I s l a s C a n a r i a s , & 
0 También aobre laa principales plaaaa do 
3 F r a n c i a , *B I n g l a t e r r a , 
H M é j i c o 7 a 
3 L o s E s t a d o s - ' O ' n i d o s . 
1 21, O B I S P O 21- g 
i m m de l u m i i 
M r x i c a n M a i l Steam Ship L i n o 
L 5 vaporea de esta acreditada linca 
C ty oí A.lesandria, 
capitán John Deaken. 
0 t y o í Washington, 
capitán J . Beynolda. 
City of Columbia, 
capitán W . M . Rettig. 
City o£ Atlanta, 
capitán J . Borley. 
Manhattan, 
capitán F . Sterena. 
S a l ó n do l a H a b a n a t^dos l o s s á b a > 
d e s á l a s c n a t r o d e l a t a r d e 7 do 
N"? « v - T o r k t o d o » l o s j u é v e s a l a s 
t r a s de l a t a r d e . 
L I N E A 8 B M A W A L 
e n t r e JSTew-'Z'ork 7 l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
O T T F O F AT F - T A N O R I A . . Juévea Enero 6 
C I T Y O F C O L Ü M B I A „ 19 
U1TY Oh ^ T L A N T A . , 19 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 28 
Salen de la Habana, 
C I T l O F A T L A N T A Sábado Enero 7 
CITY O F W A B d l N U T O N . . . . . - U 
M A N H A T T A N . . .„ 21 
C I T Y OP A L E X A N D H I A 28 
N O T A . 
Ss dan boletas de viaje por ootca vaporea dlrecíameE-
te & Cádix, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xlcn con los vaporee franceses que aalen de New-York 
1 med üdos de cada mes, y al Havre por loa vaporea que 
•alen tados los miércoles. 
Se d4n pasajes per la línea do vaporea franceses (vía 
Burdc-ü. baeta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en |96 Currency desde Ne^r-York, y por loa va-
Sores de la línea W H I T B R STAR (vía Liverpool) asta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency aesde New-York . 
Comidas á la carta, «ardidas en mesas poqueCas en 
loa vspores, C I T Y O F A L S X A N D R I A y C I T Y 
O F V/ A 8 B Í N G T O N . 
Tcd.ís estos vapores, tan bien conocidos por la r á p i -
dos y leguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
ÍUdadeipara pasajaroa, así como tambioa las nuevas 
Uteraa colgantes, en las cuales no se ezporhnenta mo-
<inües'l/o alguno, permaneciendo siempre horlsontalos, 
Las ?argft« ae reciben en el madle de Caballería hao-
'a la víspera del dia de ia cr.'Já *. t ae admite carga para 
'r.glatQ ra, Hamburgo, Brémea , Amsterdam, Bottof-
«am, Hr.t're j Ambares, «DÍ cuuo^lmi.mtos dir «cica. 
Sus '.«malgnatarios Obrapia ndmero 26, 
H l i V A L O O v O.V 
m i 1561 JI 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracrux directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de ene o «I 
vapor 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S i . R V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores qae las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan tgufiles derechos qne importadas por pabelloo es-
pafiol. Tarifas muy reducidas cou conocimientos direc-
tos de todaíi las ciudades importantes de Francia. 
Los eeñoret empleados y militares ob tendrán venta-
Jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
Consignatarios, B R I D A T , M O N T ' B O S y Cp. 
16*21 ind-29 10a-28 
Siew- £ ork Mavana and Mexiean 
mail steam ship line. 
Para KTew-T'ork 
Saldrá directamente el 7 de Enero, á laa 4 da la tardo 
el Vupur-correo americano 
CITY OF ATLANTA, 
Capitán Borley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C? 
A V I S O . 
Los Sres. J . Alex indre y Sjns, nos notifican qne 
el v.ípor Muri«l. que sal ís de esre puerto el dia 81 
del corriente mes, no p o d i á efectuarlo por haber sido 
demorado en las A n t i las. E l p róx imo vapor de esta 
lin^a s .Idrá el dia 7 de enero. 
Habana, Diciembre 27 de 1887 .—HIDALGO Y C ? 
I ISfí 1 Julio 
S T o r k , 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hneso. 
^..^> 1. i..-. :. 
&'¿ÍOTÍ S e a B o n t e . 
? A X A T A M P A ( F L O R I D A . 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O , 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
MASCOTTSp 
C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en ol ó r d w «guíente : 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay, Sábado Dbre. 81 
Lúnes Enero 2 
Miércoles . . 4 
Sábado . . 7 
Lúaes 9 
tóiéreoles . . 11 
Sábado . . 14 
Lúnes . . 16 
¡Kl Creóles „ 18 
Sábado „ 21 
E n Tampa hacen conexión oon el South Florida 
Bailwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes estáo 
en combinación oon los de las otras empresas Amer i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A S C S O N V I L L B , 8AK 
A G U S T Í N . 8AV A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
U I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O H K , 
P f i l L A D B L P H I A N E W - Y O R K . , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . MOBILA, SAN 
t - ü l » , C H I C A G O , D E T R O I T 
S todan las ciudades importantes de los Estados-Oni-os, como también por ei rio de San Juan do Sanforí 
i Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de v l ^ e por estos vaporea en cene-
rfon con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Gutoa 
loman, í o rddou t sehc r Lloyd, S. S. C?, Uambnrg-
Ameiioan, Packet C?, Monarcb y State, desde Nuevs 
York para los principales puerton de Europa. 
Es inilispensablo p&ra la adquisición de pasaje 1* 
presentación de uu oertiñoado de vacnnieion expe-
dido por el Dr . D . M . Burgess, Obicpú 22. 
La correspondenets se recibirá úitloamenta en Is 
Admicifiramon General de Correos. 
De mas ponaenoret Impondrán sus e.o'isitttataiie» 
mercaderes 36. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hash'.'-en, A ^ n t e det K?f<j. 5W1 Bxeadway. 
w w a York. 
' 17'>1 Vt-fO p 
MORGAN L I 1 . 
Línea semanal entre la Habana j Nuera 
Orluans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Eejrs. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
cana, y de ia Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
M i )RGA.N cap. Staples Miércoles Dbre. 21 
H U T C H I N S O N . Baker . . . . 28 
M O R G A N Staples Enero 4 
H U T C H I N S O N . Baker . . . . 11 
Se adm'tbn pasajeros y carga, además de loa puntos 
arriba menelcuadoe, para San Francisco de California 
CALENDARIOS PARA E L A^0 1888. 
DEL OBISPADO DB LA HABJKA 7 ARZOBISPADO DB C ü B i 
EDITORES: 
HOWSON Y HBINEN. 
OBRAPIA N. 9 
ESQUINA A MBRCADERESs 
Que los vienen editando hace m á s de 30 a ñ o s , los venden 
A 5 CTS. BILLETES EL EJEMPLAR. 
So hace una gran rebaja por mayor. 
Cn 1341 4»-SI 
Situación del Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba. 
BN LA TABDB DBL SABADO 24 OB DICIBMBSE DE 1887. 
A C T I V O . 
CAJA.. 
Hasta 3 meses t í 2.830.7571471 
I 1.347.7261091$ 39. A más t iempo. 
Billetes hipotecarios de lS*ii 
Excmo. Ayuntamiento de lu H a b a n a . . . . 
Sucursales 
Comisionados , , 
Corresponsales 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco EspaSoI de la H a -
bana >< 
Cuentas varias 
Efectos timbrados: 1886 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, cuenta amortización y pago de interses Deuda de Cuba 
Recibos de oontribaciones 
Recaudadores de contribuciones < . . . « . . . • . . . . . 
Hacienda: cuenta consumo de g a n a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Créditos con garan t ías 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS GLASES: 
Instalación |3 16.7!»8I50B 1.76119 
Generales I 111.737.971 2.883.25 
OBO. 
I 6.053.906 74 
B . S . B . 
4 . 1 7 8 . 4 « 3 6e 






2.359 .662 7» 
216.794,^9; 
51.793 01! 
1» 64ñ 7 
1.613.47'! : 
51 .440 ' -
i ó . 5 0 0 
161.410 
5 . 1 6 7 . 3 9 6 » 





$ 23.8C6.0O 32 i 44.613 962^9 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . . 
y se dan boletas directas para Hoag-Kone. (Chin*.) | Cuentas corrientes 
La carga se recibirá en el muelle de Cabal ler ía h a » - i Depósitos sin interés 
ta las dos de la tarde, el dia de salida. { Dividendos 
i»* mi* inefi<jr</¿ informarán SUÍC onaignatarios, 
Mercadere« 35, ..4 W T O N H E R M A N * » K 
nn 1793 a«-91 D 
NEW-YORK, HAVANA ANi) 
M a i l Steam Ship O o m p a n y 
S A B A N A T N E W - T O K K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSO. V A P O R E S D B H I B B B O , 
SABT M A R C O S . 
««pitan BURROROS. 
M A S C O T T E . MV. Hanion. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
M A t í C O T T B . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
M A p t C O T r E . cop. Haniot . 
O L I V E T T E . . cap. Mo K«y. 
MAiSCOTTE. cap. Hanion. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay, 
M A S C O T T E . cap. Hamou. 
V A P O R E S - C O S Í 
DE LA m m \ k n m m m 
«níes (k Aitosio Lípcz j C* 
El vapor-correo 
ISLA DE CEBU, 
c a p i t á n P o x t u o n d o . 
Saldrá para PROGRESO r V E R A C R Ü Z el 81 de 
diciembre, á las 2 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M C A L V O Y C« O F I C I O S N . 28. 
In 8 812-1R 
E vapor-correo 
C. DE CADIZ, 
uapiPin Chaquert. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 6 üe enero á las 5 de la tarde l levan-
do la oorrespondenclú púbiina , at> oñoto. 
Admite carga y pasajeros par» dichos puertos. 
Tabaco para Paerto-Rioo y Cádiz solamente. 
Lo» pasaportas o« *c::i:¿. • r. al •.:.:*>,.• 10* billetes 
•in pasaje. 
Las pólis-a de sarga se Crmará t por l o i consignata-
rios ánlet de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
n . C A L V O y C?. O F I C I O S 28. 
I n 8 812-1 B 
Mpitan T . S, C U R T I S . 
capitán B E N N I S . 
Oon magníficas cámaras para pasajeros, s a ld rá s de 
dichos puertos come sigue: 
S A L . B N D B N B W - ^ O K K 
l e s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d o ; 
S A N MARCOS Sábado Enero 7 
N I A G A R A . . . . 14 
S A R A T O G A . . . . 21 
SAN MARCOS . . . . 28 
N I A G A R A Febrero 4 
S A R A T O G A . . . . 11 
HAN MARCOS . . . . 18 
N I A G A R A . , . . . . 35 
SARATOGA Marco S 
SAN M A l i C O S . . . . 10 
N l A Q »R A. . . . . 17 
S A R A T O G A 24 
SAN MARCOS H. . . . . 81 
N I A G A R A . . . . , , A ^ r i l 7 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . . . 14 
SAN MAKCOS . . . . 21 
N I A G A R A . . . . 28 
B / X E N D B L . A H A B A N A 
i t » JKAI^ á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
Billetes del Banco Españo l de ía Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Emprés t i to de $25.000,000 , 
Cuentas varias . . , 
Corresponsales , , , , 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . . . . . . 
Idem idem efectoti timbrados 
Expendicion de efectos timbrados 
Recaudación consumo de ganado 
Recaudación de contr ibuciones . . . . . 
Intereses por v e n c e r . . . . . . . . . . I.."I....1.1.II 
Ganancias y Pé rd idas 






70 .910/ . 
241.1P7 78 
28.59» »8 
2.038 813 64 
3.610.631 01 
16.315 58 
7 232 75 
40 002 75 
389 718 90 
175.210 94 
1.738.854 Pft 
4 513 «64 90 





$ 23.866.00032 9 44.613.962 88 
Habana, 24 de diciembre de 1887.—Kl Contador, J . B . CAKTALHO .—Vw. Bno, , E l Sub-Gobernador, M o -
TANO. i n . ugg IRK-I" J) 
Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 30 de Noviembre de 1887. 
A C T I V O . 
C<va: 
N I A G i 
S A 8 A T O G / 
SAN MARCC 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G «RA 
SARATOGA 
SAN M ARCOS 
N I A G A R A 
J láves Enero 
Febrero 
Marco 





















Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad cíe sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
Y también llevan abordo ezecelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia dé l a salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Lrémen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, cou oouocimientos directos. 
La correepondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Sonthampton, Ha-
vre y Par ís , en conexión con las líneas Cuuard, White 
Star y oon especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes redondos y combinados can las líneas de t. Nazaire y la Habana, y Nuova-Vork y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienluegoa, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los hermosos vapores de hierro 
S A M T X A G t O , 
capitán L . A L L E N . 
CIEXrFTJEGfrOS, 
aapltaa C O L T O N . 
Sale en la forma rdjmiente; 
De New York, 
San t ingo. . Enro . 
Cienfuegos 





Cienfutgos A b r i l . 12 










Mzo . 6 
. . 1S* 
Abril. 2 
. . 16 













M z o . . 
AbrU. 
V A P O S B S - C O S t S B O S 
DE LA COMPAilA TRASATLASTICA 
ántes de Antonio López y C • 
L I N B A D B N B - W - T O K K 
e n c o m b i n a c i c a c o n l o s v i a j e s á B u -
r o p a , V o r a c r u s : y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
B l vapor-correo B. IGLESIAS, 
capi tán O A E C I A 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el día 4 del corriente á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece e' 
b-jon trato que esta antigua CompaRfa tiene acredita 
do en sus diferentes l íneas . 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambere* 
con conocimiento directo. 
E l vapor es tará atracado al mueUede los Almacenes 
de Depósi to, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Cabal ler ía á voluntad de los car. 
(adores. 
L a carga «e recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Oorreos. 
NOTA.—-Esta oompaGIa tiene abierta u ta póllaa 
flotante, así pwa esta anea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todoe los efectos 
que se ambarquea es sus vapores.—Haban^ 86 de di. 
olambre -
Id 
•1887 —M. O A l A 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero, 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A «5 H I D A L G O y CP-
• 992 15« 1* ••i»'1 
E n oro. 
En el Banco Espafiol de la Isla de Cuba, ore 
En billetes del Banco Españo l de la Habana. 
Ca r t e r a , . . . . , 
Créditos varios: 
Créditos aplazados.... 
Cuentas en suspenso.., 
Varias cuentas , 
Propiedades: 
Casa del Banco 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas. 
Idem de este Banco 
Ganancias y pérd idas : 
Gratiíloacion al personal. 
Gastos generales 
Billetes. 






















u a j n 
14.054 16 
5.005 62 $ 314.92927 
P A S I V O . 
Capital en o r o . . . . . . 
A deducir: 
1? distribución, 60 pS 
id . 5pS 
8» id . B p l 
4? Id. 5 p? 
5» id . 5 p ^ 
Fondo de reserva... 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones á p a g a r con interés (vencidas). 












40.000 . . 
40.000 . . 
Billetes. 












23 250 . . 














L a Comisión Liquidadora, Femando I l las—R. de V. Machuca—Enrique C a n i l — E l Marqués de E * -
téban.—Ricardo O a m d » . I n . 5 !»-2y 
Vapi>r M A N U E L A , 
Vapor A L A V A , 
capitán D , A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana á las seis de la 
tarde del mueUe do LUB y llegará á Cárdenas y Sagua 
losluévesy i Caibarleo las r lérnes por la ma&ana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y l legará á la Habana los lúnes por la mafians. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Villas, Colorados y Placcías . 
O T K A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto con ella la de los demás pontos 
hasta las dos de la tarda. 
Se dw pacha á bordo é informarán O'Reilly n . 60. 
Un 1716 1-D 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a 
Kste rápido vapor suiara ue esco j.uorvu o- dis lOde 
enero, á las 5 de la tarde, para los t i * 
¿Tn e v i t a s , 
Q i b a r a , 
B a r a c o a , 
C t a a n t á n a m c , 
C n b » , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e s , 
A g r u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití .) 
La* po'ican para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y C ? 
Guantánamo.—Sres. J . Buena y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-an-Prince.—Sres. J . E. Travieso y O? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres J , y P, «alazar. 
HayaRttez.—Scbulze y Comp. 
Aguaollla.—Sres. Valle, Koppisoh y Comp 
Paer toRlco .—Síes . Pedorson y C? 
S t Thomas.—Sres. W . Drondsted y C? 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . -
SAN PEDRO NV 26. P L A Z A D E L U Z . 
I», 6 812-IB 
Vapor C L A R A , 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viérnes á las seis de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAOUA. los sábado», 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
R e t o r n o -
Saldrá de CAIBARIEN los mártes á las 8 de la ma-
cana tocando en SAOUA el mismo dia y l legará á la 
HABANA los m iéreoles 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tnúh-
porte de ganado, 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Pniaera Compañía ae j a Bahía 
de la Habana y Ferrocarril La Prueba. 
L a Junta Directiva de esta Compu&í i ha dispuesto 
que desde el dta 1? de Ent ro próximo quedasnn sin 
efecto dos boleiiaes de I b ra trári sito por los vaporea 
y ferrocarril expedidos hasta la fecha. 
Limitado <1 número de las periiouas á quienes por 
dicho acuerdo dn'te coacedetse exención ilei pasaje, 
se proveerá de I.L vos bilietej á la que para e'.lo tenga 
derecho. 
Habana y Diciembre 27 de 1887.—El Adminlstra-
dor. C. P I f d d g n . 16253 i • 28 31-29 
COMPAÑIA DEL FERR0CAKU1L 
ENTRE! 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
En vir tud de lo prevenido en el articulo 23 del R e -
glamento de esta Compañía, cito á los Sres. Accionis-
tas que lo fueren con tres meses de anticipación á l a 
celebración de la Junta, para la geoeral que ha da 
celebrarse el dia 15 de Enero p tóximo á las 12 del dia, 
en la casa calle de San Iguacio n 56, en cuya Junta 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones del 
afio social te* minado en 31 de Octubre últ imo, y sa 
procederá á la elección de Presidente y de tres se&o-
res Véosles que cumplen el término dq su encurgo, j 
de tres Sres. Sócios para que praotlquen el exámen y 
glosa de las cuentas; adrtr t ióadose que dicha Junta 
se celebrará cualquiera que sea el número de los s eño -
res accionistas que á etia asistieren. 
Habana 13 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
Otfrlos / . P á r r a g a . C 17»i1 26-16D 
Víveres y ferretería 
Mercan tías.. 






Empresa de Vapores Espauoles 
D E L A S 
A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
vapor Manuelíta y María, 
capitán D . J e t é María Vaca. 
Rste rápido rapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
enero á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
Q i b a r a , 
S a g u a d e T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m e y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—8r. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—«re». Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánamo.—Sres . C. Panadero y C» 
Baracoa.—Sres. Moaós y Cp. 
- -^gHUntánamo.—is reo , J . Bueno y Os 
O n h S S . — L . Ros y-C» 
Se de8p*oha por SOBRENOS D K H E R R E R A , 
9 0 -20 
$ 0-40 
C O N S I G N A T A R I O S 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sree. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L Ü Z 
In 8 1-B 
Según el respectivo anuncio, e-síie vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la t¡trde para C á r -
denas, Sagua y Caibarien, retomando de aquel puer-
to, los mirt.H» 4 las 11. d.mpu«« de la Iletrada del tren. 
DCRANYCOMP, BARCO HOKMYCOMP 
Los tenedores de cer í í / icados y quedans de ia Com-
pañía de Almacenes de Depósito ae la. Hubana p ro -
cedentes de p>guoracioues be has á los Sres. Duran y 
C? y Barco Horoa y C , se servirán corcarrir á k s 
7 d« la ñocha del 3 de Enero próximo á la casa, calle 
de Ji'sus María n . 33, para tratar de asuiitos de inte-
rés general.—Agastin Argiielles.—Dii go L . de G o i -
cochea,—Félix de la Vega. 1 6 « 7 3-31 
S E V E N D E 
la goleta costera Isabel I I . acabada dn forrar en co-
bre, fondeada en Tallapiedra. Aguila 357 darán razón. 
10-30 16323 
M ú m y m m a s . 
Pedro! 
po 
Piaxade l iu«. 
A v i s o éi l o s S r o s . A c c i o n i s t a s d e l 
F e r r o c a r r i l e n t r e C i e n f u e g o s 
y V i l l a c l a r a . 
Habiendo llegado á nuestra noticia, que por algu-
nos iodiví.iuos se andan s o l i ü t i u d o reprasentaciones 
para la junta general de acci-.ui-'as que se hadecele-
orar en nueatra empresa el d U 15 de enero próximo 
p ra la elección enere otras co a< delSr, Presidente y 
tijes vocales, se avisa por este medio á los señores ao -
cionlstas para que con :urran á la general preparato-
ria que al efecto se ba de ctlet rar t i dia 4 del p r ó x i -
mo enero, á lus >iete de la noche, en el local de la 
"Co ' la de Sa^t Mas," Oaliano esquina á Neptan 
reoomei^d&Ldo-te la a s i t t e c c i a á todos los sefiures at 
oionlstas «jne ouedan veiif l "ailo pa^a tomarlos scatr-
d. » oportunos _ H a b a n i 28 de diciembre d« 1887,— 
vatios aodonib,^, 18302 SL^a 
D E L E G ^ C I O S T 
del Banco Hispas o Colonial 
de Barcelona. 
Billetes Hipotecarios de la I s l a de Cuba. 
E M I S I O N D E 1SS6. 
A N U N C I O . 
Venciendo en 1? de enero de 1888 el cupón número 
6 de los Ri l fc t ' s Hipotecarios de la I s ' a de Cuba, 
emisión de 18£6, se p rocede rá a su pf go dei l e el ex-
presado dia 1? al 19 del entrante mes de enero, y 
transcurrido que tea, este plazo se admit i rán los cupo-
nes que ee presenten al cobro los lúnes y már t e s da 
cada semana. 
E l pago se efectuará, presentando loe interesado* 
los cupones acompa&ados de doble factura talonaria, 
qne se facilitará grát is en las oñ-.inas de esta Dele-
gación. 
Las hora* de despacho en los dias se&alados, s e r á n 
de ocho á diez de la mañana , excep tuándose aqutllos 
en que corresponda la salida del vapor correo de Es -
paña. 
Habana, 28 de diciembre de 1887.—IT Co ' t y O?, 
Oficios 2<, a'tos. 
r ,n 182» ai 2< d15 2Í>D 
P( habiendo s i lo dociardda heredera de D D-.>u-u»a> 
de Sotolongo y Ugart- . por auto de 25 de n o v i t m b i 
último, su hermana D? M i r l a Ana, io l l a m * p . i a 
abono y l iquidación de los atraaos, & • » • sareadati 
ños por todos «onceptoj , sin deskt i der---: i ü pro^íoei 
cienes de compn», en cnanto á alguno* d <» tforrat-» 
pe r t enec i e ru» i ia hac ienáa de San í " * 
corresponden en propiedad, en v i r t u d d*1- J" K,0J 
reparto ratificado par lo» mttre / a*íro?.*' 
por el j u z g a d ^ ^ ^ s autoa prom- r .*^ _ 
sion de los b i ^ R ^ i e l v ínculo ñ 
d i c i e ^ v ^ i l ^ j g s T -ría A n j ^ * * 0 
38, s 
Bank 
H A B A N A . 
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H Marina mercante nacional. 
B Indudablemente, de cuantas empresas 
B mirítimaa existen en nuestra patria, ningu-
A 01 ha propendido m á s y mejor al desarrollo 
^^de^a4 marina mercante que la Compañía 
• Trasa t lán t i ca que fundó el inolvidable don 
I Antonio L ó p e z y L ó p e z , Marqués de Comí 
^ lias, y que | iene á su frente en la actuall 
• • dad á su distinguido hijo el Sr. López 
Brú, digno continuador de las tradiciones 
de trabajo, inteligencia y perseverancia de 
aquel insigne patricio. L a poderosa flota 
que poaée la Compañía , el gran dique de r Cádiz, propiedad de la misma, los miles de individuos que mantiene á su servicio, la escuela práct ica de excelentes pilotos y ca pí tanos á que ha dado lugar con su forma 
cion, son t í tu los todos que la hacen acreedo 
r a al general aprecio, y á que pueda sosto 
íier compotencia leg í t ima con las grandes 
empresas navieras de los países extranje 
ros. Xo hace mucho que la discusión pro 
movida con motivo del contrato celebrado 
con el Grobierno para el servicio de la co 
rrespondencia, puso de relieve los recursos 
y la impostancia de esa empresa, que no 
pudieron empequeñecer sus detractores, 
pesar de su empeño. 
¿Jontrajo entónces la Compañía Trasat 
l á n t i c a Nacional el compromiso con el Co 
b í f l^o de aumentar el número de sus bu 
qnetb la capacidad y el andar de estos 
agua j í manera que la obligación de aumentar 
rla8 l íneas, que además de las de varios puer 
[toa de la Península á Cuba y Paerto-Eico y 
Fil ipinas, debían serlo á los Estados-Uní-
ag. á Méjico, á Centro América y á la eos 
Africa, y m á s tarde á la América del 
Y no se ha hecho esperar el cumpli-
mento de esta obligación. L a Compañía 
ya nuevos y poderosos buques que 
sntajan á los mejores que poseía, destl-
Los á la nueva l ínea de la América del 
acerca de los cuales encontramos en 
periódico de la Pen ínsu la de reciente fe-
pormenores tan interesantes como ca-
que ponen de relieve la manera co-
sabe cumplir sus compromisos la expre-
ia Compañía. Vamos, pues, á trasladar-
Jis á nuestras columnas, poniendo como re-
mate de esta relación lo que ha dicho el 
}¡ario de Cádiz acerca de la llegada á di-
puerto de uno de los nuevos buques de 
impresa , el Buenos Aires. 
Respecto del desarrollo de la marina mer-
cante, representado por los buques de la 
Trasatlántica, dice el periódico á que nos 
referimos: 
Solícita siempre esta poderosa compañía, 
que tan relevantes servicios viene prestan-
do á nuestro comercio y á nuestra marina 
mercante, por llenar con creces sus debé-
i s , está haciendo grandes preparativos 
ra inaugurar nuevos servicios, yendo en 
|todo más allá de lo que pudiera exigírse-
le por virtud de su contrato con el go-
Iblerno. 
Desde julio fancionan y a con excelente 
i éxito sus l íneas inter-antillanas, que ha do-
Itado de material inmejorable y de un per-
sonal inteligente y activo, pues sabido es 
mué la Compañía no repara en sacriñeios 
para responder á la confianza que en ella 
jae ha depositado. 
hora se dispor o á inaugurar, en todo ea-
td« diciembre, el nuevo servicio de 
fSSsTde vapores entre España y la Re-
Rlica Argentina. 
^El primer vapor sa ldrá del puerto de 
i arcelona para Cádiz, de donde partirá con 
njeto de dejar establecidas las comunica-
ciones periódicas con aquel floreciente país: 
)amnicacion qae era de toda necesidad, 
ĝun pronto se demostrará por las venta-
que ha de tocar nuestro comercio. 
Cuanto tienda á fomentar y desenvolver 
ímeatraa relaciones mercantiles con el Nue-
Uo Mundo, y sobre todo con naciones que 
tanta prosperidad alcanzan ya como la re-
Í)ública del Plata, que en breves años ha ogrado una prosperidad inconcebible, ofre-
' siendo ancho campo al tráfico de importa-
Igri y exportación, es empresa patriótica, 
"qué merece ser estimulada y aplaudida. 
No eólo las conveniencias puramente ma-
teriales, sino también altas consideracio-
nes de patriotismo y de previs ión política, 
Jdan capital importancia á este servicio ma-
irít imo. 
L a T r a s a t l á n t i c a ha querido hacerlo to-
[do con esplendidez; y al efecto, para em-
[prender dignamente su campaña, ha ad-
quirido un magníf ico vapor, al que ha dado 
nombre de Buenos Aires , que hace pocos 
lias sal ió del astillero de Glasgo-ív y es lo 
fcnáa "perfecto y acabado de nuestra marina 
ynercante. E l Buenos Aires es el buque más 
grande de toda la marina española, asi mer-
cante como de guerra. 
L a Numanc ia y Victoria, nuestros dos 
[barcos blindados de mayor tonelaje, tienen 
7,3 5 y 7,250 toneladas respectivamente. E l 
Buenos Aires poeée un tonelaje de despla-
zamiento de 9,510; es decir, 2,200 toneladas 
más que la Numancia , con lo que no es di-
fícil formarse Idea de sus proporciones y 
^cabida, considerando que la diferencia por 
•ai sola es y a muy suficiente para representar 
. •un buque de regulares dimensiones. 
S e g ú n el Qlasgcw Herald , la prueba del 
barco, hecha el d ía 25 de noviembre, ha 
nido completamente satisfactoria, desarro 
liando una marcha de 15 y media millas 
m a r í t i m a s por hora. As i s t ió al acto oficial 
gran concurrencia, entre la que figuraban 
el cónsul e spaño l en Glasgow, D . Ventura 
Lde Callejón, y el cap i tán de fragata D . V i 
Icente Montojo, comandante del crucero 
lIte ina Begente. 
P a r a juzgar lo que será el Buenos Aires , 
basta decir que tiene 5,200 toneladas de 
registro y 5,380 de carga. Sos dimensiones 
son 410 p iés ingleses de eslora, 48 de man-
ga y 32 de pnntal; es decir, 125 metros de 
largo por 14,64 de ancho. 
E l sistema de sus máquinas es de cuádru-
ple e x p a n s i ó n , sistema nov í s imo que sólo 
tienen cuatro barcos en todo el mnndo. Por 
su construcción, carboneras y calderas, en-
tra de lleno dentro de los requisitos exi-
gidos por el Almirantazgo ing lés para fi-
gurar en la lista de vapores particulares 
atilizables para un caso de guerra. Todos 
los adelantes del arte naval e s tán aplicados 
en este buque, como las Cámaras refrigera-
doras, l a luz e léctr ica y el empleo de la 
fuerza hidrául ica para sus servicios y ma-
niobras de carga y descarga, de cubierta, 
t imón, etc. 
T a n hermoso barco estaba construyéndo-
se en el astillero de Mrs. Wm. Denny & 
Brothers, por encargo de una compañía In-
glesa, y la Trasat lánt ica no ha reparado en 
gastos y ^ompensacones para que se le ce-
diera, como al fin lo ha conseguido, demos-
trando así cuán infundados eran los juicios 
de los que creían que la flota de nuevos bu-
ques no estaría lista en bastantes años. 
E l Buenos Aires , al llevar la bandera na-
cional á los mares de Sur América , hará 
honor á nuestra marina mercante y á la na-
ción que, en medio de sus convulsiones, ha 
llegado á poder contar con una Compañía 
que tan alta Idea da de nuestro progreso, 
de nuestra actividad y de nuestra Iniciati-
va. No podía comenzar bajo mejores auspi-
cios su campaña la nueva línea. 
Además , dentro de dos ó tres meses se-
rá botado al agua otro magnífico buque 
destinado á la carrera de Cuba. Este va 
por medirá 402 plés de eslora, 47 y medio 
de manga y 36 de puntal. Llevará dos 
chimeneas y cuatro palos: es de acero y de 
doble fondo, y su marcha de 15 millas por 
hora. Sus máquinas son de triple expan-
sión, con ventiladores para tiro forzado. 
Como si esto fuera poco, por cuenta de la 
Transat lánt ica se están colocando también 
en estos instantes las quillas para otros dos 
barcos más , de grandes dimensiones y rápi 
da marcha, pues su andar será superior á 
las 17 millas que señala el pliego de condi-
ciones como marcha de prueba para sólo 
tres buques durante toda la duración del 
contrato. 
Con satisfacción consignamos estas noti 
cias, que confirman plenamente cuán justas 
eran las esperanzas que la Trasat lántica 
había hecho concebir á todos los que nos 
interesamos por el engrandecimiento de E s -
paña y porque nuestra marina mercante 
llegue á colocarse á la altura de las más 
adelantadas y poderosas. Gran acierto fué, 
pues, confiar á esta empresa el servicio de 
las nuevas l íneas de vaporas que nos han 
de poner en comunicación frecuente con to-
da la América, dando nueva vida á nues-
tras relaciones con estos pueblos herma-
nos. 
A propósito de uno de los buques á que se 
alude en las precedentes líneas, leémos lo si-
guiente en el Diario de Cádiz de 2 del ac-
tual, recibido por el últ imo vapor-correo: 
Ayer fondeó en nuestra bahía el grandio-
so vapor de la Compañía Trasat'ántlca Bue-
nos Aires, buque que viene á señalar nuevo 
adelanto en el material de la marina mer-
cante. 
Sin temor de exagorar, bien puede afir-
marse que las proporciones de esa moderna 
nave, son colosales: baste decir que en la 
bahía de Cádiz, no ha entrado buque ma-
yor que el que nos ocupa. 
Todo en él acusa una riqueza y un lujo 
extraordinario. 
L a s cámaras son magníficas, y los depar-
tamentos para pasajeros de primera clase, 
presentan grandes comodidades y confort. 
L a cámara de primera está situada en el 
centro del buque, á proa de la máquina, 
sistema adoptado en las modernas construc-
ciones navales. 
Se encuentra á popa la cámara de se-
gunda. 
Para los emigrantes, ofrece el Buenos A i -
res una innovación en extremo conveniente, 
cómoda é higióniea Consiste en preciosos 
uegos de ¡Iteras de hierro con lechos de 
ijes. Idénticos á las camas ordinarias. 
Loa sollados son de gran puntal y de her-
mosa amplitud, teniendo departamentos se-
parados para hombrea y mujeres. 
Para los pasajeros de tercera nada se ha 
escaseado, puesto que se ha hecho todo co-
mo si se tratase de pasaje de clase supe-
rior. 
Disponen aquellos de baños y locales pa-
ra lavarse. 
Existen también enfermerías para indi-
viduos de uno y otro sexo. 
E l lo jo desplegado en las cámaras de pri-
mera clase, es superior á todo encomio, lo 
propio que el servicio y ajuar del buque, 
revela riqueza y buen gusto. 
L a luz eléctrica se halla Instalada por to-
dos los departamentos, Incluso en los aloja 
mientes del pasaje de tercera, cámara de 
maquinistas, cocinas, sollados, etc. 
Una de las principales novedades de esa 
magnífica construcción naval, son las má-
quinas de cuádruple expsnelyn, que dejan 
muy atrás las de triple hasta ahora emplea-
das. 
L a fuerza hidráulica está aplicada á las 
grúas de descarga, al gobierno del buque, 
á los cabrestantes, en una palabra, á todo 
lo que necesita en el Buenos Aires fuerza 
para funcionar. 
E l andar del buque es excelente, y sus 
condiciones marineras, según peritos, son 
inmejorables. 
E l Buenos Aires inaugura el servicio de 
correos de Marsella al puerto de su nom-
bre, á fines del presente mes. 
Vapor-correo. 
Hoy, viérnes, salió de Vigo con dirección 
á este puerto y escala en Puerto-Rico, el 
vapor E s p a ñ a . 
La conferencia de Lóndres sobre las 
primas de e x p o r t a c i ó n . 
Nuestro celoso é ilustrado corresponsal 
en Nueva-York nos da cuenta en los si 
guientes términos, en carta fechada e! 22 
del actual, de las reuniones que precedieron 
á la conferencia celebrada recientemente en 
Lóndres con motivo de la abolición de 
las primas que se pagan en algunos países 
á la exportación del azúcar: 
Repleto de Interés viene el últ imo núme 
ro del Sugar Cañe, revista azucarera que 
ve la luz en Manchester. Naturalmente la 
conferencia do Lóndres absorbe toda su 
atención, y ocupa un buen número de sus 
páginas la relación de las conferencias pre-
liminares que tuvo el Barón H . de "Worms, 
presidente del Congreso Internacional con 
varias comisiones que, á Invitación suya, 
pasaron á exponerle sus miras y sus ideas 
respecto del objeto de la Conferencia. 
L a primera comisión se componía da de-
legados de los refinadores ingleses. Llevó 
la palabra Mr. Martlneau, el cual leyó una 
memora, (que publica íntegra el Sugar Ca 
ne lo mismo que los discursos que pronun 
ciaron los oradores de las otras comisiones) 
con objeto do explicar la s i tuación actual 
por lo que toca á las primas que dan sobre 
los azúcares algunas naciones. E n concep-
to de Mr. Martineau, todas las naciones 
mónos Francia , están ansiosas de abolir las 
primas sobre los azúcares, y aconseja que 
en el caso de no avenirse Francia á supri 
mirlas. Imponga el gobierno de S. M. B. de 
rechos de importación sobre loa azúcares 
favorecidos por primas. 
L a segnnda diputación representaba á 
la Asociación de Obreros organizada para 
combatir el sistema de primas- E l vice-pre 
sldente de dicha Asociación, Mr. Glrdwood, 
hizo una descripción lastimosa d el estado 
de miseria y dest i tución en que se hallaban 
los obreros que se dedicaban á la Industria 
de la refinación de azúcar, por la deoaden-
FOLIiETEN". 
i I I CASTILLO DE FLAHAMSDE 
POS 
J O R G E S A N D . 
(COSTIXT7A.) 
H a b l ó coa ardiente elocuencia de las bon-
dades de mi padí e hác ia él en su infancia, 
de la protecc ión qu0 yo le h a b í a dispensado 
m á s tarde á su entrada en el mundo, de los 
favores sin n ú m e r o que le habla hecho 
Y a estaba yo e n g a ñ a d o , vencido, cuando 
tuvo la imprudencia de decirme que respe-
taba á mi mujer más que yo mismo, puesto 
que yo hacia la ofensa de suponerla suscep-
tible de correr un peligro cualquiera. E n -
t ó n e o s , o lv idándose de todo, me habló de 
cela con el entusiasmo de UQ devoto por la 
Virgen Sant í s ima, y conocí que la amaba 
apasionadamente. J u z g u é que no dobla 
decirle que penetraba en su alma, y fingí 
tener confianza en su honor. £ 1 confiaba 
t o d a v í a en sí mismo y lloraba. L e abracé; 
pero no le perdí de vista. Y o le habla ro-
gado que no bailase m á s con la Condesa, y 
me obedec ió; pero ¡qué visible fué su senti-
miento.' Sin duda ella le dirigió reproches 
que le hicieron perder la cabeza. Todo es-
h a marchado tan de prisa, que no pude 
l a c i ta del d ía s iguiente . . . . ¡A mis 
¡Qué audacia.' ¡No, no, 
d o n a r é ! . . . . . . SI he estado ena-
mnjer, y a no lo estoy. L a 
dola ver á nadie y ten lén-
' guardada, coneumiendo 
ítrm>r-r trionfos de niñ-
e a r é ni eiusosuelo de 
S£e oo Jo s e r é ^ 
i te™pestacfc 
- belleza, no le 
^ de aeoa 
combates domést icos que tanto gustan á las 
mujere?; quiero que su fuerza de disimulo y 
resistencia se gaste Inúti lmente. Esto es lo 
que quiero, y ya veréis , ya veréis, Cárlos, 
cómo sé castigar sin que se vea la mano que 
aprieta el nudo corredizo 
Z V I . 
E l Conde de Flamarande era hombre que 
cumpl ía su palabra. Con pretexto de la 
polít ica, y mostrando de repente Ideas exal 
tadas, logró indisponerse con todos sus ami-
gos. Supo llevar al extremo su carácter ca-
prichoso y su discusión cortante y ofensiva. 
Todos se alejaron de su lado, y él prohib ió 
á su mujer que hiciera visitas ni invltacio 
nes, bajo pretexto de que necesitaba repo-
so. L a Condesa se res ignó á la soledad con 
su inquebrantable dulzura. Y o creí ver 
en esa sumisión la prueba de su inocencia; 
pero el señor Conde la interpretó en sentí 
do contrario. 
— L a Condesa sabe—decia—que merece 
algo más que eso, y esa dnlzura que tanto 
admiráis es para mí una confesión que tomo 
en cuenta. 
L a de Montesparre escribió una segunda 
carta: 
"No me habé i s contestado, Eolanda. L o 
comprendo; eé por qué. ¡No podéis resol-
veros á hablarme de este pobre desgracia-
de! Sabíais lo que yo ignoraba y lo que 
hoy sé: vuestro marido le ha tratado como 
á eu enemigo mortal, furioso de celos. ¡Ah, 
qné odio me inspira vuestro querido espo-
so! pero vos, Rolanda, ¿cuál es vues-
tro papel en todo esto? Mis Ideas se 
confunden; vos no sois coqueta. ¿Amale 
quizá á Salcedo? Sin duda os ha halagado 
la idea de arrebatármele y de ver á vaes.-
pióa á un j<5ven tan cumplido y taEpgn-
¿riato marido Impuesto á vofeetra 
Habré i s tenido tm lactante 
\ue el Conde habrá ao^prej^ 
cia en que so encontraba esa industra en I n -
glaterra por causa de la baratura del azú-
car de remolacha importado. L o s obreros 
ingleses volvían los ojos á esa conferencia, 
esperando de ella la solución que había de 
remediar sus males. 
L a tercera comisión se componía de indi-
viduos interesados en la producción azuca-
rera de las Antillas inglesas y l levó la pa-
labra Mr. Nevile Lubbock, el cual mani-
festó que sería inútil el que la conferencia 
procurase la abolición de las primas, si no 
lograba al mismo tiempo obtener garanties 
de que esa abolición fuese permanente. No 
se anduvo en ambages Mr. Lubbock al ex-
presar su opinión respecto de la mejor ma-
nera de obtener ese resultado. "Loa gobier-
nos extranjeros, dijo, saben perfectamente 
que si Inglaterra quiere puede acabar con 
el sistema de las primas en pocos meses 
Creo, pues, que el paso más conveniente 
sería que el gobierno de S. M. indicase á 
dichos gobiernos extranjeros el extremo pe 
sar que sentiría en verse obligado á dictar 
cualquier medida que tuviese siquiera la 
apariencia de hostilidad contra esas nacio-
nes. Pero no es posible ocultar el hecho de 
que la opinión pública se está formando rá-
pidamente sobre este punto. Los gremios 
de obreros han hablado ya muy claro. L a s 
clases trabajadoras creen que esas primas 
son marcadamente injustas y sumamente 
perjudiciales á sus intereses. Por lo tanto, 
sean cuales fueren las miras y deseos del 
gobierno de S M,, es posible que, ántes de 
mucho, se vea forzado á obrar resueltamen-
te en el asunto." 
Más adelante dijo Mr. Lubbock: "Hay 
otro punto sobre el cual deseo llamar la 
atención de la Conferencia y es la cuest ión 
de la cláusula de la nación más favorecida 
que contienen nuestros tratados. Tenemos 
esta cláusula con España ¿no es verdad? 
Pues bien, España tiene un gran argumen 
to. Puede decir al gobierno de S. M. "Nos 
habéis hecho la concesión de la nación más 
favorecida, y el objeto do esa cláusula es 
que los productos de diferentes naciones se 
coloquen en vuestros mercados en Igualdad 
de circunstancias." Eso y no otro es el ver 
dadero objeto de la cláusula referente á la 
nación más favorecida. 
Ahora bien, ¿qué es lo que pasa con los 
azúcares de las Antillas españolas? Cuando 
llegan á Lóndres pagan virtualmente un 
derecho de Importación, puesto que no se 
hallan en igualdad de circunstancias con 
los azúcares importados de Alemania. E l 
azúcar alemán viene aquí favorecido con 
una prima de £ 2: el azúcar español no vie-
ne favorecido con ninguna prima. E l resul-
tado es el mismo que si el gobierno de S. M. 
impusiese un derecho de £ 2 por cada to-
nelada de azúcar de procedencia española. 
Me aventuro á opinar que si E s p a ñ a pre-
sentase ese argumento, tendría dificultad 
el gobierno de S. M, en rebatirlo." 
E n conclusión, Mr. Lubbock recomendó 
á la atención de la Conferencia l a cuest ión 
de la cláusula referida con relación á los 
azúcares y el procurar que sea permanente 
la abolición de las primas. 
E l resultado de la Conferencia lo conocen 
ya los lectores por el cable, pues no ha traí-
do aún el correo la relación de los detalles 
de la discusión que precedió á la formación 
del protocolo. 
Servicio de Correos. 
Según circular quo ha publicado E l A v i -
sador Comercial, se ha restablecido el ser-
vicio semanal entre Nueva Y o r k y los puer-
tos de Progr. so, Campeche, Frontera, V e -
racruz, Tuxpan y Tampico, saliendo los va-
pores de la casa de F . Alexandro & Sons 
del primer puerto los juéves y de esta capi-
tal los mártes , y haciendo sus viajes sema-
nales á Progreso y Veracruz y quincenales 
para los puertos intermedios. 
Dichoo vaporea traerán y l levarán la co-
rrespondencia que haya de circular entre 
esta Isla y la vecina Repúbl ica mejicana. 
Mercado de Sagna 
E l apreciable comerciante, amigo nues-
tro, que nos favorece con sus noticias co-
merciales desde Sagua la Grande, nos escri-
be con fecha 28 del actual lo siguiente: 
Este mercado cont inúa firme con tenden-
cia á alza, habiéndose hoy verificado las 
ventas siguientes: 
3,030 sacos Flor de Sagua, p. 96, á 7 rs. 
oro arroba Boca. 
3 000 Id. Lutgardlta, p. Id., á 7 rs. ^ 
arroba. 
1,000 Id. Jagua, p. Id., á 7 rs. oro a 
SANTA. C L A E A . 
Sr. Pbro. D . Juan J . González. 
D . Perfecto Lago. 
. , D . Ramón Alvarez Florez. 
. . D . Eduardo Fernández del Campo. 
. . José Francisco Acosta. 
. . D . Ramón González Rubio. 
. . D . Vicente Pérez. 
. . Ldo. D . Gabriel Pichardo y Plchardo. 
. . Ldo. D . Manuel Prieto de Castro. 
. . D . Antonio Barenguer. 
PINAR D E L RIO. 
Sr. D . Enrique Saavedra. 
. . D . José P. Castañeda. 
. . D. José María Gispert. 
. . D . Domingo Bosch. 
. . D . Manuel Alonso. 
. . D . Francisco Rumayor. 
. . D. Paulino Fernández . 
. . D . Gregorio Llano. 
. . Ldo. DT Francisco Solano Ramos. 
SANTIAGO DB CUB K . 
Sr. Pbro. Dr . D . Feliciano García, Pre-
bendado de la Basíl ica Metropolitana. 
Excmo. Sr. D . Manuel de la Torre y G r i -
nan. 
. . Sr. D . Agust ín Fernández de Granda. 
Sr. Dr. D . Antonio R. Campiña. 
. . Dr . D . Urbano Guimerá y Ros. 
. . D . Rafael Llopart. 
. . D . Francisco Odio Modero. 
. . D . José Griñan y Cruz. 
. . D . Emilio O. D'Aguirrezábal. 
. . D . Virginio Porro. 
No se han recibido aún en el Gobierno 
General las propuestas para la Junta pro-
vincial de Puerto-Príncipe. 
La difusión en la Lonlsiana. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Pointe á la Hache, 12 de diciembre de 1887, 
Aunque muy inferior á los que se espera 
obtener más adelante, cuando estén más 
alambicados los medios, daré á continua 
cion loa resultados obtenidos en la prueba 
preliminar, efectuada el dia 3 del presente 
mes; advirtiendo que las muestras para los 
análisis , se obtienen tomando una poroion 
igual de rebanadas de cada difusor ántes y 
después de la difusión, mezclándolas todas 
en dos vasijas separadas, dos ó tres veces 
al dia, para sacar la parte que se somete al 
e x á m e n en el laboratorio. Del jugo, se toma 
una cantidad igual de cada extracción de 
líquido que se hace de la batería, uniendo 
todas las muestras dos ó tres ocasiones du-
rante el día, para obtener las que se polari-
zan. De este modo se obtiene de las reba 
nadas y del jugo, un promedio práctloamen 
te exacto. 
H é aquí la tabulación de las operaciones 
referidas, en la puesta del dia 3 del pre 
senté: 
l e r . análisis de las reba-
nadas 
29 idem Idem 
Ser. idem idem 
Promedio 
1? muestra del jugo 
2? idem idem 
Promedio 
le r . análisis de rebanada* 
exhautas 
29 idem idom 
3er. idem idem 
Promedio 
Jago carbonatado 
Agua de los difusores (re-
siduo) 
Sami-sirope 
Agua do primera cocion.. 















































Continúa la seca. 
Noticia desmentida. 
E n el Gobierno General se ha recibido en 
la tarde de hoy el tigulente telegrama del 
Sr. A'calda Municipal de Colon, desmin-
tiendo la noticia publicada por algunos pe-
riódicos acerca de un secuestro que se su-
ponía efectuado en dicha localidad: 
" E l Alcalde Municipal de Colon al Go-
bernador General. 
30 diciembre 1887. 
No es cierto secuestro niño de 3 años de 
D . Donato Blanco; periódico local Union 
Constitucional dió la noticia prematura, 
coa motivo de haberse ausentado el niño, 
encontrándose después en una casa del ve-
cindario." 
Juntas provinciales de Beneficencia. 
L a s Juntas provinciales de Beneficencia 
creadas en virtud de lo dispuesto en la Ley 
general dfd ramo promulgada por Real De-
creto de 14 de enero últ imo, han quedado 
constituidas del modo siguiente: 
HABANA. 
Iltmo. Sr. D. Ramón de Armas y Saez, 
Diputado provincial. 
Excmo. Sr. D . Gerónimo Uaera, Deandel 
Cabildo Catedral. 
Excmo. Sr. D. Luciano Pérez de Ace-
vedo. 
Sr. D. Juan Antonio Castillo, Concejal. 
D. Ildefonso Rodríguez, Catedrático 
de la Universidad. 
. . D . Adolfo Sánchez Arcil la, propie-
tario. 
. . D . Guillermo Fernández de Castro, 
propietario. 
D . Juan Bautista Alvarez, comer-
ciante. 
. . D . Emeterio Zorrilla, Consejero de Ad-
ministración. 
. . D. Cárlos María Mazorra, Abogado. 
D. José Felipe Demostré, Abogado. 
MATANZAS. 
Excmo. Sr. D . Enrique Crespo. 
Sr. D . Nazario García. 
. . Ldo. D . José El ias Jiménez. 
. . D, Pedro Amézaga. 
. . Pbro. D- Francisco de Paula Barnada. 
. . D . Adolfo Parset. 
. . D . Domingo Luis . 
. . D. Manuel de Jesús Heredia. 
. . D . Agust ín Penichot. 
. . Ldo. D. Julio Ortiz-
. . Ldo. D . Fé l ix Vera. 
do. Sea do esto lo qae quiera, sois una ni-
ña y os perdono. Me siento, en medio de 
mi dolor y mi humillación muy superior á 
vos, puesto que no abandono al que me ha 
sido fiel y me dedico á él por completo, su-
ceda lo que suceda. 
No os sorprendáis si en el porvenir cesan 
nuestras relaciones y conocéis que evito el 
encontraros. Lleváis un hombre que de 
hoy en adelante me será odioso, y seáis ino-
cente ó pérfida, no puedo ya tener confian-
za en voo." 
Yo era de parecer de que el Conde me 
dejase volver á cerrar la carta á fin de que 
la señora la recibiese y pudiéramos sorpren-
der su contestación. 
—No—dijo mi amo;—la respuesta no ha 
de ser más que una protesta mentirosa. No 
habrá y a más confidencifs sinceras entre 
estas dos mujeres. Guardad la carta y no 
hablemos más de ella. 
Una mañana que la señora se sintió algo 
enferma, el médico, que iba á ver á su ma-
rido cada dos ó treg días, declaró, después 
de exámen y consulta, que la Condesa esta-
ba en cinta. A l oirlo la j ó v e n concibió una 
loca alegría, y fué entusiasmada á dar tan 
grata noticia á su marido. Este pareció aco-
gerla muy bien; pero en cuanto estuvimos 
solos me dijo: 
—He aquí lo que resuelvo la cuestión, 
Cárlos. Ese hijo nó es mió. 
—¿Puede afirmarlo el señor Conde? 
—No; esas cosas no pueden afirmarse nun-
ca, más que en el caso de ausencia; pero yo 
me he casado hace seis meses y estoy enfer-
mo hasta el punto de tener pocas esperan-
zas de ser padre ántes de estar perfecta-
mente curado. Mi mujer realiza esta espe-
ranza precisamente en el momento en qu©-
encuentro un hombre en su h a b i t a c i ó n . . 
¡D i que pensar, Cárlos! 
Y en efecto, muebo debía el Conde pen-
sar v rehexionar mientras que su mujer J se 
E l ensayo efectuado ante la Asociación 
de Plantadores tuvo logar el dia señalado, 
y pasó muy bien en todos sentidos. Salió el 
vapor fletado para la expedic ión, á las ocho 
y media de la mañana, con unas cincuenta 
personas á bordo, y Ueíró sin novedad al 
muelle del ingenio L a Magnolia, cerca de 
las doce del dia. L a s operaciones de difu 
síon y carbonatacion que habían comenzado 
muy de mañana , continuaron sin más in 
terrupcíon que la causada por haberse aflo-
jado una polea, y que fué de poca duración. 
Con siete hombres cebando el rebanador 
cortaba á razón de 7 toneladas (14,000 l i -
bras) por hora, ménos de lo que era capaz, 
pero suficiente para dar abasto á la batería, 
que está calculada sólo para 150 toneladas 
en las 21 horas. Se llenaban siete difusores 
próx imamente por hora. 
E l jugo carbonatado y tratado con vapores 
de azufre daba, después de pasar las pren-
sas-filtros, un liquido trasparet.t6 y muy 
brillante, pero de color bastanteoscurecido, 
por efecto de la operación. Se concentraba 
en el antiguo duplo-efacto do la finca, por 
estar el coadruplo-efacto Yaryan ocupado 
coa el jago del molino. E l gobernador 
Warmoth tenía la intención de traer para 
este ensayo, las mejores cañas de la finca, 
pero estaba el suelo tan saturado con la 
reciente lluvia, qua desist ió de la idea de 
variar de corte. L a caña empleada se con-
sideraba como la más inferior de la finca en 
riqueza sacarina, por ser producto de un 
terreno muy bajo. Ten ía el jugo sólo el 8.3 
de denaidaci Beaumé, y la polarización daba 
sólo 12.17 de sacrosa, con 82 pureza. E n 
estado normal daba 13 por 100, y diluido 
por la difusión 7.8 por 100. 
E l rebanador estaba durante parte del día 
arreglado para cortar rebanadas, que pasa 
han de ana linea de grosor, y daban después 
de la difafl^n un residuo de 1.09 á 1.58 de 
materias sacarinas. Vaciadas despuea las 
cuchillas para rebanadas delgadas, eólo rea-
taba en los exhaustos 5 por 100 de materia 
útil. Con las rebanadas gruesas, la dilución 
era de 31 á 33 por 100, pero se trata ahora 
de arreglar el rebanador para que corte las 
mis delgadas posible, y se espera por esta 
variación reducir la dilución á un 27 por 100. 
Se hará por separado una templa del jugo 
carbonatado, para comparar el resulta lo 
con el obtenido del jago del molino 
E l domingo, día 11 de diciembre, Mr. 
Warmoth, deseoso de hacer cuanto está en 
su poder para el buen éxi to de los ensayos, 
suspendió la molienda y cedió sus clarifica-
dores á Mr. Wiley, para que hiciera una 
prueba empleando el sistema coman de la 
Luisiana, para la clarificación en lugar de 
la carbonatacion Se t r s tó el jugo de la 
difusión con azufre, agregando en las clari 
ficadoras (que corresponden aquí á nuestras 
defecadoras) la cal suficiente para dejar el 
guarapo casi neutral. Bajo el efecto del 
calórico, subía libremente la cachaza, y al 
cerrar el vapor la precipitación de las impu-
rezas era sumamente rápida Examinado 
el jago clarificado en una probeta, parecía 
la coagalaclon tan completa ó quizás más 
perfecta que con el Jago del molino tratado 
de la misma manera. E l color era suma-
mente claro y trasparente, y prometía un 
buen rendimiento de azúcar blanca. 
Estaba el Dr. Wiley tan satisfecho del 
resultado, qne ha mandado variar los tan-
ques empleados en la carbonatacion, con el 
propósito de convertirlos en clarificadores, 
para poder cootiauar el mismo sistema 
hasta fin de zafre; paes el comisionado Co-
luuau ha accedido á las coadioiones pro-
puestas por Mr. Warmoth, para el reembol-
so de los f >ndos que invierta en la prospcu 
cion do los ensayos. 
E l plan convenido Incluye mía prueba de 
la difusión del bagazo dol molino, y otra 
pasando las rebanadas exhaustas por las 
mazas, con el objeto de quemarlas en el 
horno que hoy se emplea para el bagazo 
verde del trapiche. 
Mr. Budan hizo éü pequeña escala dos ó 
tres ensayos de la carbonatacion del jugo 
de la difusión en el laboratorio, pero aunque 
muy trasparente el resultado, se ennegrecía 
el jugo al poco tiempo de efectuada la ope-
ración. Con el del molino tuvo un resultado 
mejor, pero á las pocas horas parecía tender 
al mismo ennegrecimiento. 
Como he manifestado anteriormente, los 
ensayos del Departamento de Agricultura 
en el ingenio Magnolia, prometen, hoy por 
hoy resultados científicos é industriales de 
la mayor importancia para la Industria azu-
carera en todas partes del mundo, poniendo 
fin á las dudas que aún subsisten respecto 
de muchos de los problemas que encierra. 
SANTIAGO DOD. 
Obsequios á Sn Santidad. 
Entre los regalos que el mundo católico 
envía á S. S. León X I I I , con motivo de su 
jubileo sacerdotal, figuran como notables 
los siguientes: 
L a archidiócesis de Ñápe les , además de 
un trono de oro, remite una silla de mano 
de madera de tilo y concha de carey, incrus-
tada de oro. Tiene la forma de una barca y 
está adornada de atributos marinos; la por-
tezuela tiene sobre fondo de oro una pintu-
ra que represenuta la consagración de San 
Aprenus, primer obispo de Nápoles . 
L a diócesis de Caltamisetta ha escogido 
para regalo un reloj de un mecanismo ente-
ramente nuevo, inventado por el cura Cin-
quemonl. Este invento, por el cual se ha pe-
dido ya el correspondiente privilegio, dicen 
que causará una verdadera revolución en el 
arte de la relojería. 
L a ciudad de Milán envía 1,300 objetos 
que importan 250,000 francos. 
E l clero y fieles de París una tiara que 
vale $20,000. 
Los talleres de Mr. Aríst ide Cavaillé-Coll 
un modelo, valor de 5,000 pesos, del órgano 
monumental destinado á la Basí l ica de San 
Pedro Vaticano. Este colosal instrumento 
medirá 27 metros de altura por 22 de an-
cho, tendrá 155 registros y 8.316 tubos; 
siendo su costo de 400,000 pesos. 
L a Sociedad Bibliográfica de F r a n c i a 
ofrece un don quizás único en el mundo: el 
Pater JTos/erimpreso en 150 lenguas por la 
Imprenta Imperial, con motivo de la con-
sagración del emperador Napoleón I por el 
Papa Pió V I L 
E l Prior general de la Orden de loa Car-
tujos regala medio millón de francos y la 
quinta de San Bruno para la instalación de 
una escuela de artesanos, que podrá conte-
ner mil alumnos. 
E l clero de Bayeux un roquete guarneci-
do de encajes, estilo Lui s X I V , en el cual 
han trabajado más de doscientas operarlas 
de la casa de Lefóbure. 
E l Sultán de Turquía un anillo pastoral, 
cuyo solitario está evaluado en $14,000. 
Teatro de Cienfuegos. 
Según leémos en los periódicos de dicha 
ciudad, á las ocho de la mañana de ayer, 
jnóve?, se efectuó en aquella población ol so-
lemne acto de colocar la primera piedra del 
nuevo teatro q u e á sas expensas van á c o n s 
truir los heroderoa del Sr. D . T o m á s Terry, 
bajo la ilustrada dirección del autor de los 
planos, tenioatü coronel d« logenieroa Sr. 
D. Lino Sánchez Mármol. 
A l acto aaiatleron además de la Sra. doña 
Francisca T . de Acea y el Sr. D . Pedro 
Eduardo Dorticos, padrinos de la ceremo-
nia y loa Sres. D. Nicolás S. Acea y D . Po-
dro O'Bouike, representantes de los here-
deros, nuestro distinguido amigo el Iltmo. 
Sr. D. Joan del Campo, Alcalde Municipal, 
una comieion del Ayuntamiento, Sr. Cura 
Párroco, Sr. Cónsul americano y los señores 
Comandante Militar, Módico forense, los 
representantes de la prensa periódica de di-
cha ciudad, varloaseñores oficiales del Ejér-
cito y Armada, funcionarlos del órden civil, 
v otras personas distinguidas, así como va-
rías conocidas señoras y señoritas. 
Leída por el Sr. Gamboa el acta, bendijo 
el celoso Cora Pá-rooo Pbro. Sr Perelra, la 
primera piedra, en cuya cavidad ee colocó 
una caja que contenía el acta, varias mono 
das de oro y plata, los úl t imos números re-
cibidos en Cienfuegos del DIARIO DE LA 
piASXNA y los de los cinco periódicos quo se 
publican en la misma; hecho esto giró el 
muñón y deacendiendo la cadena quedó co-
locada la primera piedra del nuevo teatro, 
que según nuestras noticUia, perá un edificio 
que honrará tanto á la ciudad, como á los 
heredero» do! S Terry y cuyos planos son 
una prueba no ia inteligencia y conocimien 
tos de! Sr. Sá jehez Marmol. 
E l Sr. Carneo, Alcalde Municipal do 
Cienfuegos, pronunc'ó un breve y expresivo 
diecurao ÍH ioltán h se de que la ciudad con-
taso en br<wrt c-n tau suntooso edificio, y 
felicituodo t.^iijbino á los herederos del Sr 
Tt-rry por eu generosidad, cayo diacarso 
fué contestado por el Sr. Dorticos, hermano 
político del Sr. T«i iy. 
L a banda le miij:ci del batal lón de S m 
Qiiotiu y a-ia .»r jnaata, ara-inizaroa el acto, 
termma'lo el eual fueron obaeqniados todos 
las e o n c a r r e n c e B . 
C R O N I C A O f i N E R A L , 
E n el saeito Vi >s de comunicación que vió 
la luz en el DIARIO del nia 29 del corriente 
mes, se poao por error de caja que el eervl 
cío qae Inauguraban el lúnes próximo loa 
vapores de la "Plant Steamehip Line" en-
tre este puerto y los de Tampa y Cayo 
Hueso era "trimoatral," cu;indo es "trise-
manal," segnn se conaignó en el original. 
—Por el Gobierno General ha sido deda 
rado apro para desempeñar destinos de po 
licía D. Cár'os Heroández de Alba. 
—Por la Guird ia Civil del paeaco de Jo 
velianos, ha sido preso y paescq á disposi-
ción del Gobernador militar de la provincia 
de Matanzas, na sujeto, por teoer noticias 
confidenciales de qua sea cómplice ó uno de 
loa autores del secuestro de D. León Torrea 
llevado á «abo en aquella demarcación el 8 
del corriente 
—Según leómaa en los periódicoa de M i -
tanzaa, por la ádministracion central de 
contribuciones se ha dirigido un telegrama 
á la Adminiatracion de í jacienda de aqa-j 
lia provincia, diapmífíndo se pongan al cobro 
desde 1? del próximo mes, los recibos de 
contribacionea anteriores á 30 d e j a a i o d e 
1882, cayo cobro íntegro deberá ser en oro 
ea cumplimienco de la ftenl órden de 16 de 
noviembre último, nannciándose á los con 
tribuyentts que los henetieioa concedidos 
por i» R^al órden do 31 de julio de 1884, re 
lativoa á coudooaolon del 50 por 100, termi 
na en 31 del praseute, conforme diapone el 
artículo 10? de la Ley de presopaeatoa. 
—Ségun nuestras noticias, ea breve cesa 
rá de faacioaar la Janta general de benefi-
cencia, que tan importantts servicios ha 
prestado, por ser eu existencia incompati-
ble con la nueva ley del ramo, y los aauotos 
entregaba á la mayor alegría con un can-
dor que unas veces me persuadía y otras me 
sorprendía como si fuera una audacia exor-
bitante. 
—Cárlos—me dijo un día el Conde—he 
reflexionado, y á vos os toca informarme de 
la cuestión legal. Vuestro padre era muy 
entendido en leyes; vos también debéis ser-
lo. ¿Cuál es el medio de eludir una pater-
nidad dudosa? Debe haber varios. 
—No hay más que uno, señor conde, á 
mónos de cometer un crimen, cuyo pensa-
miento no habrá pasado por vuestra imagi-
nación. 
—Tranquilizaos, no sois un héroe de me-
lodrama. Desprecio las cosas trágicas, y 
no conozco nada más estupendo que el cri-
men; pero yo no llamo crimen á la resisten-
cia de una ley inicua; mi conciencia protes-
ta contra la obligación de transmitir mi 
nombre y mi fortuna á un hijo del que no 
estoy seguro de ser padre. 
—Pero la duda, señor Conde 
— L a duda es peor que la certidumbre. 
SI tuviese certidumbre, realizaría mi fortu-
na, aseguraría la suerte de lo Condesa y me 
expatriaría resueltamente. Con la duda, 
es necesario que tenga miramientos con mi 
mujer, ó que sea unlversalmente censura-
do, pues ningún marido puede tener certi 
dumbre, y la duda es un estado normal en 
el cual todos saben tomar su partido. 
— Y vos. señor, ¿no queréis tomar el vues-
tro? 
—¡Nunca! yo soy el hombre de la estricta 
equidad. He sido educado en esas Ideas, y 
no quiero sufrir esa ley deshonrosa que los 
deináa aceptan cobardemente . . De-
cidirle, ¿hay medio de ocultar el nacimiento 
del hijo y de no hacerle inscribir en el Re-
giscro'civil con mi nombre? 
—No, señor C ^ n í l ^ ^ ^ y i v e s e mediq, 
sin correr ^^Éi • h u i e n el 
creto. 
Y le di una conaiilta en rogla con los tex-
tos de ley. 
—Sabia vagamente todo eso —replicó—y 
desde hace algunos días yo también hojeo 
el Código. E n vista do lo que decía, renun-
cio á mí primera idea. E l hijo que nazca 
será Inscrito á mi nombre; pero es preciso 
que desaparezca en seguida. 
Al oír hablar á mi amo con tanta resolu-
cioa, nn sudor frío cubrió mí frente. 
—¡Que desaparezca!—repetí maquinnal-
mente. 
—Sois de mi parecer—prosiguió el Conde. 
Se trata de buscar un médico sin Incurrir 
en las penas legales y sin infringir la ver-
dadera ley, la ley moral do la humanidad. 
Pensaré más en ello. Pensad vos también , 
Cárlos. 
X V I I . 
Una tercera carta de la Baronesa de Mon-
tesparre l legó entre tanto. 
"Rolanda, perdonadme. He sido injusta, 
insensata, al acusaros; pero estoy verdade-
ramente arrepentida de ello, y os suplico 
me perdonéis. He confesado á mi pobre 
eofermo, y sé ahora toda la verdad, que 
aunque es muy cruel para mí, os disculpa. 
Eraia amada con delirio y no lo sospechá-
bala. Yo no debía decíroslo; pero me gus-
tan las situaciones claras, y deapues de ha-
beros ofendido con mis sospechas, no quie-
ro dejar de reparar mi falta, pidiéndoos per-
dón humildemente. Salcedo ignora que os 
escribo, y espera que nunca llegareis á sa-
ber su amor, pues estoy segura quo moriría 
ántes de dejárosle conocer. E l pobre no ha o 
brado mal con nadie: ni conmigo, ni con vos, 
ni con vaestro marido. ¡Sólo se ha perjo-
dicado á ai mismo! Me coasagra una amis-
tad sincera, y á vos os respeta, os venera 
y os adora; poro e^ojy^ea culpa sa-
ya. Después que sa l ÍBwQBkmi casa, qai-
entrar ' ! - r '! ' f l Ü ^ ^ ^ k ántes qae 
estuviese arreglada y f l ^ ^ r otra peí ' 
de que ántes conocía se resolverán por el 
Gobierno General con consulta de las pro-
vinciales y del Consejo de Adminis trac ión 
en ciertos casos. 
— H a comenzado la molienda en la Juris-
dicción de Cienfuegos el Ingenio central 
Parque Alto, bajo los mejores auspicios. 
L a densidad del guarapo es de 9¿ grados. 
L a s máquinas y demás aparatos, puestos 
en manos de hábiles mecánicos , trabajan 
con una regularidad y exactitud inmejorar 
bles. 
Según un colega de aquella ciudad, per-
sonas entendidas en el arte de fabricar a z ú -
car, aseguran que, dado el extenso campo 
de caña que hoy tiene esta finca, y los va-
liosos y modernos aparatos ú l t imamente 
instalados, puede rendir una zafra de diez 
á once mil bocoyes de azúcar centrífuga. 
—Según informes de un periódico de Sa-
gua, la viruela que comenzó por el Ingenio 
conocido por "Macuñ", ha empezado á ex-
tenderse por el barrio de Cocosolo, en a-
quel término, donde hay casas con cinco y 
más atacados 
—Dispuesto por el Excmo. Sr. Goberna-
dor General se reclamen de los maestros de 
las Escuelas Públicas de primera enseñanza 
sus hojaa deservicios legalizadas con obje-
to de proceder á la formación de los expe-
dientes personales de los mismas, á fin de 
que queden defioltivamante en dicho Cen-
tro, el Sr. Gobernador Civil encarga á los 
señores Alcaldes Maaicipales, interesen de 
los qae corresponden á cada término manl-
cipal dichos docamentos, que deberán ser 
remitidos á la Junta Provincial de Instruc-
ción pública en el plazo da 15 días. 
—Se han celebrado en Cárdenas con gran 
animación las fiestas en honor de la Vir -
gen de Covadonga, habiendo reinado en 
ellas el mayor órden. E l coro y la com-
parsa asturiana fueron muy aplaudidos, lla-
mando la atención una comparsa de guerre-
ros de la E d a d Media, mandada por uno 
qae vest ía el característico traje de Pelayo, 
la cual abría la marcha en la procesión cí-
vica. Los catalanes, aragoneses, gallegos, 
aatures, montañeses , castellanoa y natura-
les de otras provincias, estrechaban con la 
mayor efusión y llenos de entusiasmo patrio 
las manos de cuantos formaron la comisión 
cubana7 dignamente representada por be-
ll ísimas hijas de Cárdenas y estimables j ó -
venes de la localidad. 
E l P. Guerrero dijo una misa en el campo 
de la Romería y el P. L lera pronunció un 
sermón lleno de citas históricas acerca de la 
excelsa Virgen de las Batallas, la patrona 
de los aatures, la veladora de la dicha y 
prosperidad del Principado, que tantos va-
lientes guerreros ha dado á la nación espa-
ñola. E l campo de la Romería estaba lleno 
de fieles, que oyeron con la mayor atención 
y silencio las elocuentes palabras del repu-
tado orador sagrado. 
A l terminar las fiestas y al regresar á 
Cárdenas la Romería, se dieron prolonga-
dos vivas á España, á sus proyinoias, á la 
paz y á la unión, manifestaciones que en-
contraron verdadero eco entre la Inmensa 
muchedumbre que llenaba las calles de la 
ciudad. 
—Según vemos en L a Correspondencia de 
E s p a ñ a , el Io del actual falleció en Vigo el 
Sr. D. Hipólito R. Reguenga, Secretario que 
fué del Gobierno General de esta Is la. Des-
canse en paz, y reciba su apreciable familia 
nuestro sincero pésame, 
—Por el vapor I s l a de Cebú, se han reci-
bido en la ComandaDoia General del Apos-
tadero las aiguientes refloluoionea del Mi 
niwterio do Marina; 
Ddtermioando, de conformidad con lo In-
formado por la Dirección de Contabilidad, 
la Inversión de loa créditos concedidos en 
el Capítulo 2a artículo 3? del vigente Pre-
supuesto de Marina para obras de repara 
cion en los ramos de armamentos. Ingenie-
ros y Arti l leríj , sin necesidad de limitarlas 
á l a s divialones y subdivisiones que se con-
signan en dicho capítulo. 
Concediendo á doña María del Pi'ar Real 
y Mato la pensión anual de 540 pesetas. 
R-mltiendo Reales Despachos & favor de 
loa Tenientes de la fante i í a de Marina don 
Antonio Cadenas López y don José Peralta 
del Campo. 
Remitiendo once ejemplares de la higie-
ne naval de Fonssagrinea con destino á las 
bibliotecas, establecimientos y buques que 
se expresan. 
Diaponiendo que se ascienda á loa Sar-
gentos primeros de Infantería de Marina 
que hayan solicitado destino da ayudantes 
de araenales en loa q i e haya vacante, siem-
pre qae reúnan iaa condiciones reglamenta-
rias. 
Concediendo permuta de secciones de loa 
departameutos do Ferrol y Cartagena á los 
aegondoe Contramaestres D . Juan Ibarra 
Lloret y D. Juan Poch y Pulí. 
Disponiendo que las juntas á que so re-
fiere ei párrafo 2? del artículo 24 del Regla 
mentó de Riorganizaclon dul Cuerpo de I n -
fantería de Marioa deberáa componerse de 
los primeros jafea de loa tercios activos y de 
reserva del Dapéóito 6 Apostadero en qae 
se celebren y de los J-fea de Detall de loa 
mismos, baj » la Presidencia de uo Corone1 
Comandiinte le tvrcio,„en cuyo sbreicio tur 
narán loa qut- se hallan en este caso 
Destiiiniido á eate Apostaiero ea con 
cepto de agrega ioa á la brigada de depósi-
to, al Alférez de lafputería de Marina don 
José De!g.v¡o Criado. 
Pr orno virado á sos lamediatos empleos 
saporiorea coa ia aat igü^dad de 20 de no 
vlemote al C »p taa de frag»ta don Camilo 
Arana p Echevarría; teniente de navio de 
primera olafti don Julián García de la Vega 
y Go- zalez; teniente de navio don José Ma 
ría Tirado Torrea y alférez de navio don 
Fernando López Saal. 
DHpouieado paae á desempeñar el destí 
no de at'cret.irlo del jefa de artillería del 
AMr- i U del Ferrol el Capitaa del Cuerpo 
doa José García de la Torre y Ray. y qae el 
teaisnte íiei mismo caeip j don Juan L H -
bra^or y Sánchez paae de aax iüar de la 7' 
agrupacien en e! mi ímo Arsenal. 
Disponiendo qae ea la primera oportoaí 
dad ae Hüibarqoea e n dostiao á e^te A,ÍO8 
tadero 30 marioeroa p tra cabrlr Us bij ia 
que por diferentei -ionoeptoa exlst m e o el 
mismo, 
LM'pouieado qaede ea aaSfieaso la pablí-
oacioa de las aegao iaa y terceras liataa qae 
haa de f >r:narse para la conceptaacion de 
ioa cuerpea de Contramaeetree, Coa leata 
bles y Pw-r / icintea de la Armada por no 
haberle terminado por ei negociado corres-
pondiente la clarificación debida. 
Concediendo á doña Filomena Gaeco y 
Ramos pagai de toca. 
Dlaponifín lo qae las Juatas de Adminis-
tración y traba]» de loy Arsenales eatáa an 
torizadaa per el articulo 203 de la vigente 
ordena' za, para constituir en los almacenes 
le lo» mmnoa an repuesto de matenalea de 
constaote y or iioario consumo con deatino 
á lan obraa queso ejecaten, 
Tra íU' iaad < acordada del Conaejo Su 
prbmo le Gu - T a y Manuí* disponiendo que 
ot i íai tercera Sabdiviaion de la hoja de ser-
vioiod del Capitán de Lifanteria de Marina 
d m Ric-i-rdu d^ Jesoa s^ especifiqnea con 
t ¡ d a iredsum y i'oa l& debida separación, 
ios difeféncés períodos que comprenden los 
rt»>'ni a d» ca .Dp- .ü» qae ê leacrel i tau. 
Remicieiild rol .cioa d i asceo^o.^ y cam-
bio do djaiinos del Cuerpo de Infantería de 
Marina quo ds» principio con Miguel Picayo 
Ru^t y teriaiua con Bernardo Almendro 
García. 
Aprobando entrega de mando del caño-
nero "Fiecba". 
Acaaando recibo da estados de ejercicio 
de fadgo al blanco por loa cañoneros " G a 
sona;. . perú no, no, me equivoco y le h;igo 
aún más cal pable do lo qui es Salcedo pa-
saba pordelaate de vueatro saloacito sin ha-
ber premedí ta lo nada, queriendo sólo ver 
vuestras ventanas. Estaban óatas abiertas, 
y la luna iloraiaaba un ramo de llores que 
Alfonso había viato en vueatras manos por 
la mañana, y que os habíais dejado olvida-
do e n l a m e s í t a d e vuestro salón. E o t ó n -
ces empujó la puerta vidriera y tomó el ra -
mo, sin acercarse siquiera al dintel de vues-
tra alcoba, que creía desierta. E n el mo-
mento que se retiraba le sorprendió vuestro 
marido, y no aceptando explicaciones ni 
queriendo oír nada, le citó para batirse en 
París. Salcedo se ha batido como un loco 
buscando la muerte, y si no la ha encontra-
do, ha aido porque Dios no ha querido. Me 
ha enseñado vuestro ramo da fiores empa-
pado en su sangre. ¡ Ah! ¡qué pasión, y qué 
dichosa sois al ser amada así por semejante 
hombre! Pero él crée que le desdeñáis , y si 
yo fuese egoístaí desearía quo fuese así, por-
que tendría la esperanza de ver curar en lo 
moral como en lo fuico. Sea lo que quiera, 
siempre seré amiga suya y vuestra. 
" E n cuanto esté en estado de emprender 
el viaje, le l levaré á Flamarande. E n v l a d -
me una palabra para él, una palabra de 
piedad y de perdón. E i pobre no la pide, 
no pide nada; pero se atormenta horrible-
mente al pensar en vuestra situación, pues 
teme qae el Conde os acuse de ligera y os 
haga desgraciada. Y o también lo temo. 
"Tranquilizidme y respondadme; os lo 
sup l i ca -BERTA." 
L a Condona de Flamarande parecía jus-
tifiouda por of ía carta; pero el Conde se-
guía tan i c c i é d a l o como ántes . 
—Eata vez —dijo—Salcedo ha tenido ta-
laato l U hecho las pácea coa la Baronesa, 
oonfe íii dolé s-n p aióift\co amor y ü«3&v\düla 
la <•' ' H i P> r reBouocl, 
miento. L a Baroneela no c^iet tamenCc 
cela", "Flecha", "Erlcson" y "Cuba E s p a 
ñola". 
Interesando partida de casamiento del 
Capitán de Infantería de Marina don Celes-
tino Ruíz Mora y la de bautismo de su es 
posa doña María Rojas D í a z . 
Remitiendo cédula de cruz del méri to na-
val expedida á favor del Prác t i co de este 
puerto don Francisco Aldao. 
Aprobando el abono de los honorarios de 
vengados por los escribientes temporeros 
de causas de Humacao, Is la de Pinos y T r i -
nidad, correspondientes al mes de setiem-
bre el primero y al de octubre los restantes. 
— E n la Adminiatracion L o c a l de A d u a -
nas de e^te puerto, se ha recaudado hoy, 
30 de diüiembre, lo siguiente: 
Importac ión . 1 $ 9,734-08 
Exportac ión 154 30 
N a v e g a c i ó n . . . . 9,173-37 
Depós i to M e r c a n t i l = 00 00 
Multas 25-37 
Impuesto sobre bebidas 20,617- 76 
10 por 100 sobre pasaje 32 06 
Impuesto sobre toneladas. 302-17 
Cabotaje 43 32 
Consumo de ganados 00 00 
Total $ 40,082-43 
C O S H B O B X T B A N J E B O . 
ITALIA, — ñ o w a , 22 de diciembre.—El rey 
Humberto uo hará regalo alguno al Padre 
Santo con ocasión de su jubileo sacerdotal, 
y ha prohibido á los individuos de su fami-
lia que manden á Su Santidad n i n g ú n pre-
sente. 
Se dice aquí que el czar de Ru<da ha re-
suelto enviar nn mensaje de fel icitación 
á León X I I I , pero quo no le hará n i n g ú n 
regalo. 
Millares de peregrinos de todas partes de 
Europa acudan á celebrar el jubileo del P a -
pa. Este ha dado órden de distribuir 50,000 
papeletas de entrada para la misa de j u -
bileo que ha de celebrarse el día 1? de ene-
ro próximo en la Basí l ica de San Podro y 
qae ha de ser una ceremonia suntuosa. E l 
número de regalos al Papa que han llegado 
y a á Roma es tan grande que no cabe en el 
lugar destinado á exhibirlos Su valor ae 
estima en 75 millones de francos. Entre 
los efectos se cuentan 65,000 casullas, doce 
mil cálices, 8;000 crucifijos y un número in-
calculable de adornos de iglesia, mitras, 
muías (zapatillas) etc. etc. 
Roma, 23.—Es probable que sea agracia-
do con el capelo cardenalicio Monseñor W i -
lliams, arzobispo de Boston. 
E l presidente do los Estados-Unidos Mr. 
Cleveland ha manifestado á Su Santidad la 
intención do enviarle un presente con moti-
vo de su jabileo sacerdotal. U n prelado 
americano será portador de una carta de 
felicitación y de una fiel reproducción del 
original de la Constitución da los Estados-
Unidos. Con tal motivo es posible que Su 
Santidad declare que la Santa Sede no es-
t á identificada con ninguna forma de go-
bierno 
ALEMANIA.—Berl in, 23 de diciembre.— 
Dice ol Tagblatt quo hay en Alemania un 
círculo poco numeroso pero influyente, que 
se propone, circulando noticias falsas acer-
ca de la salud del príncipe imperial, hacer 
que éste abdique en favor de su hijo el 
príncipe Guillermo. E l Tagblatt espera que 
el primero ee mantendrá firme y rehusará 
someterse á una operación quirúrgica. 
—De Milán telegrafían á la Nueva Pren-
sa Libre de VIena que, por conaejo de ios 
médicos ingleses, se le han aplicado vento 
sas al príncipe imperial en el cuello. E i 
doctor Krause hace analizar la sangre ex 
traida en el laboratorio de Milán para ver 
si es tá sana ó contiene un exceso de azú-
car para en este caso adoptar el tratamien • 
to aconsejado por el doctor Freund, de Vie-
na, con objeto de reducir á su proporción 
normal la cantidad de azúcar. L a teoría 
del doctor Freund es que la sangre de los 
cancerosoa contiene una cantidad anormal 
de azúcar y reduciendo esta sustancia se 
pueden destruir las excreciones de la natu 
raleza expresada. 
H a regresado á Berlin el doctor Tels -
chow, quien trae las más favorables noti-
cias acerca del estado del príncipe Imperial. 
Su aspecto ea saludable y eu voz m á s fuerte 
y sonora. E l príncipe le rogó que hiciera 
circular estas buenas nuevas para contra-
rrestar los rumores desfavorables que han 
circulado. 
iNQLvTERRá..—Lóndres, 23 de diciembre. 
— E l príncipe de Gales es tá profundamente 
Irritado contra los que han dado al público 
la noticia de su entrevista con el pugilista 
americano John L . Sullivan y á la cual ha-
bla accedido él en la inteligencia de que no 
habría de ser divulgada. L a reina le ha re-
prendido severamente por ello en una rarta 
y los predicadores de varias iglesias han di-
cho á sua fleiea que el futuro rey de Ingla-
terra se complacía en frecuentar la socie-
dad de los boxeadores. L a prensa radical 
comenta el incidente con los colores m á s 
vivos. 
— E l duque de Orleans, hijo del conde de 
Paria, ha sufrido e x á m e n e s en la escuela 
militar de Sandhurat y habiendo salido ai 
roso de elloa, ha sido nombrado oficial de 
Estado Mayor con destino á una brigada de 
la India. Su empleo no tiene paga, 
AUSTRIA.—Viena, 23 de diciembre —S'd 
anuncia qae el embajador de Austria en 
San Petersburgo, conde Wolkenstein, ha 
enviado a su gobierno una nota tranquiliza-
dora, según la cual los movimientos de tro-
pas rusas en la frontera de Austria obede-
cen á nn plan que data desde la guerra ru-
so tarca, y qae tieae por objeto exteader 
an cordón permanente de tropas del Bál t i -
co al Mar Negro. 
RUSIA - Lóndres, 24 de diciembre.—Los 
comandantes de los distritos militares ru-
sos de Odessa, Vilna, Kieff y Charkoff han 
recibido órden de presentarse en el palacio 
de Gatachlna. 
Loa soldados de reserva del ejercito aus-
tríaco tienen órden de unirse á sua regi-
mientos al nrimer aviso. 
Berl in, 23.—No se concede licencia por 
niogun tiempo á los oficiales y soldados del 
cuerpo del ejército prusiano que se encuen-
tra en la frontera de Rasia. 
RUMANIA.—Lóndres, 23 de diciembre — 
E l gobierno de Rumania anuncia que va 
á proponer á las Cámaras un proyecto de 
ley para establecer una línea de vaporea 
por el Danubio, con el producto de los dere-
chos quo pagan ioa buques de todas las na-
ciones en el puerto rumano. Austria protes-
tará contra esta violación del tratado da-
nubiano. 
tar el suceso y á reflejar la opinión de va-
rias personas sometidas al martirio de una 
intervieic: si á esto agrego que ayer dedicó 
el citado periódico cuatro columnas más al 
mismieimo suceso, creerán los lectores BÍU 
duda alguna que se trata de a lgún evento 
magno, así á la manera de un golpe de E s -
tado, ó de alguna guerra internacional. 
Pues algo de golpe y algo de lucha había 
en el suceso, porque se trata de una pe'ea 
de pugilato entre dos "boxeadores" de ofi-
cio, uno ing lé s y otro americano, que en nn 
Islote del Sena se zurraron la badana á pu-
ño cerrado por espacio de dos horas y me-
dia. L a noticia no eólo merec ió los honores 
de pasar por el cable con l a extens ión que 
queda dicha, sino que apareció en alcances 
extraordinarios, que á voz en cuello procla-
maban los chiquillos por la noche, dando 
pasto á muy animadas discusiones en los ca-
fés, bar-rooms, y en los pasillos de les ho-
teles. 
E l caso no era para ménos . Dos ejemp'a-
res de la especie humana, de ese género ho-
mo qu® se dice hecho á i m á g e n y sómejaDza 
de Dio8 7 8e Irroga la soberanía de todo lo 
creado, 86 embistieron á sangre fría y en 
presenc*8, de unos cuantos espectadores, 
t ambién ^pedos, que los alentaban y aplau-
d ían c o n r u t a l entusiasmo, y allí sin más 
motivo ni objeto que el de demostrar la su-
perioridad del hombre sobre las bestias, se 
aporrearon y 86 sacudieron hasta desfigu-
rarse la cara y hasta que el tiempo, más 
que el cansancio, les obl igó á separarse, 
después que el juez hubo declarado pata la 
partida. , , 
¡Y un hecho así merece á esta prensa la 
preferencia y la importancia de tratarlo con 
una ex tens ión que no suele dar á otros a-
suntos verdaderamente interesantes. Y esta 
prensa es la qne con un desden que raya en 
la necedad, considera á las d e m á s naciones 
como pequeños grapas de gente ignorante 
y semi salvaje, que no conoce los rudimen-
tos de la c ivi l ización anglo-sajona! 
Pero qué mucho si el pugilista americano 
Sullivan, cuya fuerza bruta es comparable 
sólo á un ariete y hay que medirla por "ca-
ballos," como las máquinas de vapor, ha 
tenido en Inglaterra un recibimiento r gjo 
y ha sido paseado en triunfo y llevado do 
ovación en ovación, hasta el extremo de r e 
el mismís imo príncipe de Gales fué á a -
darle y estrecharle la mano! 
Dicen que un a l e m á n h a escrito un f ! 
to para demostrar que el asiento del aima 
humana es la punta de la nariz. Eato sci á 
probablemente tra tándose de los alemanes 
aficionados á l a cerveza, que en cuanto á la 
mayoría de la raza anglo-sajona, el asií-- lo 
del alma es el múscu lo bíceps! 
K . LKNDAS 
Correspondencia del "Diario de la Marina-" 
Nueva- York, 22 de diciembre. 
Telegrafían de Nueva-Orleans que loa 
experimei.toa do la difusión en el ingenio 
Sf-gnolii , han dado por resultado, seguael 
Informo oficial del Profesor Wiley, una ex 
tracción de 18,010 libras de azúcar de una 
toae'ada de caña, ó sea un aumento de 25 
libra» sobre la extracc ión por medio de la 
represión, con cuyo motivo es tán altamente 
satisfechos del ensayo loa comiaionados del 
gobierno. Eate resultado indudablemente 
s e r v i i á á l o s representantes luisianeses en 
el Congreso para resistir toda rebaja en los 
derechos sobre azúcares . 
Si ioa digo á los lectores que la relación 
de an acontecimiento ocurrido en Europa 
ocupó anteayer diez columnas del Herald, 
cuatro que llenaban los telegramas recibi-
dos por el cable y seis que dedicó á comen 
muy orgullosa, y lo perdona todo con tal 
de que el matrimonio ee haga cuant» ántes : 
ahora quiere contemporizar con la Condeaa 
hacerla creer en una magnanimidad de 
que ninguna mujer es capaz, y ella ménos 
qae otra. Guardad eaa carta; la respuesta 
no bahía de ser más sincera que la pregun-
ta. No quiero más expansiones femeninas, 
que fólo conaiaten en falsedades y fiagi-
mieatoa que tal vez no tienen otro objeto 
que eagañarme. 
Uaa caarta carta de la Baronesa, que v i -
no dos meses más tarde, y que estaba fe-
chada en Monteaparre. decía: 
"Lo he traído aquí, donde he creído que 
se moría al llegar. Y a está un poco mejor; 
pero no estoy tranquila. E l recuerdo de' su 
pobre padre y el temor de habar turbado 
la paz de vueatro hogar, no le permiten re-
ponerse. ¿Y vos, cruel Rolanda, no res-
pondéis? Sin duda me guárdala rencor 
y odiáis á este desgraciado que se muere 
por vos. Quizá el Conde da Flamarande 
Intercepte nueetraa cartas. L a s mías, sin 
embargo, oe justifican con una sinceridad 
que 61 no puede desconocer. 
"Por favor, si podéis, eacribme una sola 
línea, una sola palabra: ¡perdono! E l no la 
pide ni la espera; pero ei yo pudiera eaee-
ñáreela, estoy segura que le devolvería la 
vida. No desogaís mi ruego, querida Ro 
lauda. Espero que nunca volvereis á ve-
res y que él os olvidará; pero ayudadme á 
salvarle y Dios os lo premiará". 
T a m b i é n esta carta fué guardada con las 
otra» en un cofrecillo y no se entregó á la 
Condesa. 
E l Conde creía que la Baronesa, con so 
romántica imaginación y su amor extrava-
2 iate. trabajaba para perder á la Condeaa, 
Yv> no me convencía , y mi señor me permi 
t u nocir cnanto se me antojaba ea descar-
V A H I E D A D E S . 
UN ILUSTRE JESUITA. 
E l Semanario de Tortosa ha publicado en 
uno de sus ú l t imos números el slguitnte 
artículo: 
I n memoria aeterna erit justus 
A l amanecer del domingo próx imo antn 
rior fuimos sorprendidos por la triste nueva 
de haber muerto, la víspera, á las diez y 
cuarto de la noche, en el Colegio M á x i m o 
del Jesús , el reverendo Padre Juan Bautis-
ta Bombardó y Pujol.—R. L P. 
L a noticia de pérdida tan sensible se ex-
tendió con rapidez por la ciudad, lo cual 
fué causa de que un s innúmero de fieles ro-
gasen al recibir aquella m a ñ a n a la Sagrada 
Comunión por el alma del Sacerdote qne 
agradó al Señor miéntras v iv ió , y que cuan-
do creíamos debía morar aún largos dias 
entre nosotros, edif icándonos con eu ejem-
plo, l lamóle el Señor para recompenfarle 
abundantemente sus trabajos. 
Vestido el cadáver con los ornameatos 
sacerdotales, fué depositado en el oratorio 
del Colegio hasta las tres y media de la tar-
de, en que se verificó el entierro, acto que 
puede calificarse de verdadera exal tac ión 
del Apósto l celoso é incansable del Sagrado 
Corazón de Jeeus por Iaa congregaciones 
religiosas y pueblo. 
D e s p u é s de la Cruz iban los numeroios 
congregantes del apostolado del Sagrado 
Corazón de Jesús con el escapulario en el 
pecho y llevando luces en la mano, seguía 
á estos la reverenda comunidad de Padres 
do Jesuí tas con sobrepelliz, el a t a ú d lleva-
do por seia hermanos coadjutores, y detrás 
del cadáver el reverendo padre Gatlérrer, 
ministro del colegio con capa pluvial, asis-
tido de dos Padres vestidos con da lmát icas . 
E l duelo, presidido por los Rdos. Padre 
^Florlt y D . Ramón Tedó , secretario del 
Excmo. ó Iltmo. Sr. Obispo, lo formaban 
algunoa Padres de la Compañ a, comisiones 
del Seminario Conciliar, Juventud Católica, 
Círculos caiól lcos de esta ciuaad y de Ro-
quetas, colegios de San Joeé y San Luis , y 
de las redacciones del Correo de Tortosa y 
Semanario de Tortosa, muchas personas 
más que qulaieron preatar eate último ho-
menaje á los restos del Rdo. Padre Bombar-
dó, y, por fin, las mujeres congregantes del 
apostolado del Sagrado Corazón de Jesna, 
llevando, como los hombres, puesto el esca-
pulario. 
Las calles del travesto que siguió el en-
tierro, cataban Invalidas por Inmensa mni-
t í tud da personas que manifestaban con 1» 
tristeza de sus semblantes la peaa qio 
amargaba sus corazones. 
L a reverenda comunidad se volvió ai co-
legio al llegar á las ú l t imas capas del arra-
bal, paro la mayoría de las persona», espe-
cialmente loa hombres y mujeres que perte-
necían al ap :fttolado, qnisleron acompañar 
el cadáver hasta el cementerio, y loa con-
gregantes pidieron y obtuvieron de los her-
maooa el honor de llevar el a taúd . 
L'.rgados al cementerio, el acompaña-
miento quiso, como úl t imo tributo de respe-
to y veneración al Padre Bombardó, besar 
la maao da eu cadáver, ántes que se le diese 
tierra sagrada. 
L^a datos biográficos qne hemos podido 
recoger del venerable difunto, son los si-
guieatea: 
E n 24 de setiembre de 1825 nació en C a -
daquéa, provincia de Gerona, de padrea 
piadoaísimos el Rdo, Padre Juan Bautista 
Bombardó y Pojol. Nutrido en la piedad 
desde la Infancia, fué de dia en dia progre-
sando en la virtud. Cursó, después de la 
primera y segunda enseñanza, la carrera de 
Derecho en la Universidad de Barcelona, y 
au talento era tan extraordinario y tan no-
table su aplicación que, para coronamiento 
da las sobresalientes censuras que mereció 
durante eu carrera, obtuvo por oposición el 
premio de la licenciatura ea ámbos dere-
cbos. E l ambiente universitario no le hizo 
olvidar la edacacioa religiosa recibida de 
sus padaes en la infancia. Oración y estudio 
era tu divisa, y jamás transigió con nada 
que pudiese dietraerle de ella. 
J . H . 8, 
E l respeto de Dios era su móvil , y por ól 
concalcaba todo respeto humano. Buena 
muestra dió de ello al rebatir la doctrina 
poco ortodoxa qae uno de sus profesor es 
explicaba en clase. 
Su esdo por la gloria de Dios y salvación 
de Iaa almas, le movieron á pedir al reve-
rendo Padre Fermin Cesta au admisión en 
la Compañía de Jeens, y en tan santa Socle 
dad ingresó el 29 de agosto de 1854, dia de 
la Degol lación de San Juan Bautista, co 
menzaudo eu noviciado en la santa casa de 
Loyola. 
acnsacion; pero á todas mis a^eg»- ? v , " ^ 
^pendía con oh«tIaacion: "jQa© 1» I «V** 
Condesa no vuelva á ver nunca á Salce o 
ni á ningún hombre capaz de conmovería, 
y sobre todo, quo su hijo desaparezca! 
Después la trataré como si estuviera jus t iü -
cada." 
X V I I Í . 
Miéntras que el Conde hacía los proyec 
tos más siniestros, su esposa reemplazaba 
la tranquilidad y calma de su carácter per 
uoa alegría inuaítada. Y o sabía todo cnan-
to ella decía á Julia, que no se hacia rogar 
para hablar conmigo. 
L a señora es una persona muy extraña 
—me decía;—su completo desarrollo la hace 
ya parecer una mujer; pero en realidad no 
es más quo una niña. ¡Cuándo piensa que 
va á ser madre á los diez y siete años! 
L a verdad es que es muy pronto. L a po-
bre no sabe nada de la vida, y no se tn-
aentra desgraciada en una situación que 
desesperaría á cualqaiera otra, y aún creo 
qua ea capaz de amar á su marido, que 
ciertamente es un hombre de mérito, paro 
quo como marido no puede ser ménoa ama-
ole. Vos no podéis saber la sequedad ae 
au lenguaje hácia la señora, pues no pene-
tráis en Iaa habitaciones de éata. L a re-
prende y la sermonea á cada palabra, y pa 
rece un viejo profesor con una peneioonta 
á quien no se atreve á regañar, j ero de 
inien se baria con objeto de quitaría toda 
vanidad y humillar su amor propio. Si á 
mí me hab ase de esa manera, sabría rea 
pocdri le; pero ella parece un corderlto á 
quien mira el lobo y tiembla, cierra los i j o i 
y no responde nada. Crée merecer eatos 
Lsdents , y se llama ignorante y tonta, pen • 
tando que el Conde la ha hecho aúo mucho 
Uonor al tomarla por mujer; no tolera que 
yo ciTt*nro. en nada á su marido, aseguran-
do quo ta la mujer más dichosa del mnndo» 
Y a c o d í a e l Conde encerrarla en una c u e ^ 
agua, en l a •ewni-
E l 8 de setiembre, Natividad de Nuestra 
Señora, vistió la sotana de Jesuíta. A los 4 
de enero de 1855 tuvo qae salir de Loyola 
en compañía de otros 13 novicios, embar-
cándose en Pasajes con rnmbo á las Balea-
rea, llegando á Palma el 27 del mismo mes, 
después de haberse detenido en San Sebas-
tian, Santander y Cádiz. Toda la tripula-
ción del Castilla, vapor del Estado, en que 
Iban embarcados, quedó admirada del feli-
cíaimo viaje que tuvieron, á pesar de lo In-
cómodo del buque, revuelta de loa mares y 
rigor del invierno. 
E l dia29 de agosto de 1856, hizo los votos 
del bienio, y el 20 de eetiembre del mismo 
año recibió la primera tonsura y fué orde-
nado de menores por el litmo. Sr. Caixal , 
Obispo de Urgel, en la iglesia de los sacer-
dotes Paules de Palma. Dos días después 
salió de Palma para Hagetmau, en Francia, 
adonde l legó el 30 del mismo para enseñar 
Humanidades, Geografía é Hisuoria. 
E l 13 de agosto de 1857 sufrió el examen 
de "Universa Phlloeophla." F a é luego en-
viado á Salamanca, adonle l l egó á primeros 
de setiembre del mismo año. Allí es tudió 
Sagrada Teología, explicando al mismo 
tiempo cánones y disciplina ec les iást ica en 
el Seminario 
Á los 28 de agosto de 1859 recibió en Sa-
lamanca el subdiaoonado, el 29 del mismo 
^ a el diaconado, alendo ordenado de prea • 
bujro el 8 de setiembre del mismo año por 
el limr Sr. Obispo D . Anastasio Rodrigo 
Justo Cl.dia siguiente, 9, fiesta del B . P. 
Claver, celebró su primera Misa. 
E l año 1860 hizo la primera edición del 
opúsculo "Imán de los Corazones;" y el 2 de 
Jumo de 1861 sufrió el e x á m e n de "Universa 
Theología." 
E n 1863 fué nombrado mayordomo del 
Seminario de Salamanca y Procurador de 
la casa, y al año siguiente desempeñó el 
cargt de Ministro en la misma. Por el mea 
de agosto de 1867 trasladóse á Loyola para 
hacer el mes de Ejercicios prescritos en las 
' "Constltuc ones de San Ignacio," para la 
tercera probación. Vuelto después á Sala-
manca, fué nombrado Vice-rector del Semi-
narlo, en octubre del año 1867. 
Echado del Saminario por la revolución 
del 68, quedóse en Salamanca al cuidado 
de los Jesuitas dispersos en la misma ciu-
dad. No mucho después ent tó en Francia , 
uaciendo en Poyanne, en a g o s t ó l e 1869, la 
profesión solemne de cuatro votos. 
E a Setiembre del mismo año, otra vez 
bajo el t ítulo de Vice-rector, que ya había 
desempeñado, fué nombrado Superior del 
Seminario, y continuó en el mismo eneñan-
do Sagrados Cánones .—El 4 de octubre re-
cibió del Sr. Obispo el nombramiento de 
Rector del seminario.—E! 8 de abril de 1873 
el comité federal salmantino le obligó á de-
jar el Seminario, prometiendo que no toca-
ría el ediñsio, si salían de él los Jesuitas. 
Salieron, en efecto, y resignando el Padre 
Bombardó en manos del señor Obispo el 
cargo de Rector, quedóse al frente de los 
Jesuítas que, viviendo fuera del Seminario, 
seguían ejerciendo en él el cargo de cate-
dráticos. 
E l 29 de agosto del mismo año tomó de 
nuevo la dirección del Seminario, empe-
zando á vivir en él el 26 de setiembre. 
E l día 1? de abril do 1874, el gobernador 
,e intimó la órden de evacuar el Seminario, 
por llamarse Jesuitas los profesores, orde-
nándoles marchar al extranjero en el térmi-
no improrrogable de tres días. 
E n cumplimiento de mandato tan termi-
nante como arbitrarlo, salió el Padre Bom-
bardó para Portugal el día 4, pasando el 8 
la frontera. L legó á Lisboa el 11, de donde 
salió para Francia el 1? de mayo. 
E l 31 de agosto del mismo año el Padre 
Provincial de Castilla le nombró profesor 
de teología moral, Prefecto de casos de con-
ciencia y examinador de la casa de Poyan-
ne (Francia). 
Seguía ocupado en estos cargos cuando el 
Padre Provincial le encargó escribiese unas 
notas y apéndices á la teología moral del 
Padre Basembaum. E n febrero de 1878 se 
le confió ademáfl la clase de teología dog-
mática 
Llamado por el Padre Provincial de A r a -
gón, fué enviado á Veruela para segnir en 
señando Moral en aquella santa casa, sin 
descuidar por ello sus trabajos sobre el B u 
sembanm. 
Fué allí nombrado Prefecto de la Congre 
gacion del Sagrado Corazón de J^aus. 
E l día 10 de setiembre de 1879 l legó al 
Colegio Máximo del Je sús para desempeñar 
ea él loa mismos cargos que en Veruela, de 
Profesor de Teología moral y dogmát ica . 
Prefecto de casos de conciencia. Prefecto 
de la Congregación del Santo Corazón de 
Jesús . 
Durante el tiemnn nne el Padre Bombar-
dó ha permanecidoentre ñosoiraB; l a s l a o 
el hombre de todos y para todos. Ora dan-
do ejercicios al clero, ora asiatiendo á los 
condenados á la últ ima pena, ya acudiendo 
en socorro de los coléricos, ya presidiendo 
las catequíst icas ó ya dirigiendo á la mul-
titud de penitentes que á él acudían, en 
todo y siempre ha sido el Padre Bombardó 
el gran Sacerdote que agradó á Dios miéu-
tras vivió y digno de universal estima por 
su acrisolada virtud, profunda ciencia, bon-
dad sin medida y trabajo sin reposo. Pero 
en donde el Padre Bombardó fijaba su ma 
yor empeño era en la propagación del culto 
al Divino Corazón de Jesús . Abrasado su 
corazón con el deifico fuego, quería comu 
nicar á otros el calor que consumía el suyo, 
y todo trabajo á este fia le parecía leve, y 
to lo sacrificio pequeño. 
U a a ligera indisposición de es tómago lo 
tenía en la cama desde el 22 da octubre, y 
el 28 le sobrevino un derrame seroso que 
acabó con su vida el '¿9 á las diez y cuarto 
de la noche, después de recibir con comple-
to conocimiento, á presencia de la reveren-
da comunicad, la Comunión y Extrema-
unc ión . 
Su muerde ha si lo tránsito á mejor vida, 
pues al dejar las miserias de esta mundo, 
fúadoaamente podemos creer que oiría aque-ta dulce invicacion: 
Serve bone et fláélis, intra i n gaudium 
Domini tui. Accipe mercedem laboris tui 
Sra. D* Concepc ión Gonzá lee 
L ló ren t e , en Trinidad, y á su 
nombre 19 7o 
Sra. D ? Asunc ión Kosellde G-M-
ton, en Quanajay, y á su nom-
bre 8 C0 
Sra. Dolores Cáceres deNar -
gines, en Jovelianos, y á su 
nombre 5 80 
Sra. D i Francisca Machado, v i u -
da de Gómez, en Colon, y á su 
nombre 8 10 
Sra. D? Pilar P»b lo de GH, en 
Piaar del Rio, y á s u nombre . . . 10 60 
Sra. D? Isabel Chávezde Abren, 




TV.al de las recolectas.. .$ 2.793 M i ^ - « 7 80 
DONATIVOS. 
Excm >. é I l lmo . 8r. Obispo D. 
Kamofl F e r n á n d e z de P ié ioTa . . 5 1 0 . . 
Sra. do5aM*ti lde Leot i de M a -
53 
53 
Sra. don» liosa Mestre de D e -
higo 
Sra. d o ñ a Josefa Pedroso, viuda 
de Pedroso 84 . . 
Sra. doña Ge r t i úd i s Pedroso de 
Espelius 34 . . 
Evcma. Sra. Marquesa de Cam-
po-Flor ido 84 . . 
Sra. doEa Dolores Sirvent, v i u -
d i de Bastamante 26 50 
Exorna. Sra. Marquesa do Casa-
Calderon 21 20 
Sra. Condesa de Casa-Bayona.. 2 t 20 
Sra. Marquesa de Santa R i t a . . . 21 20 
Sra. A izpúrna de Duplessis 2120 
Sra. doña Ciara Rio de Pascual. 21 20 
Sr. D . Antonio G. de Mendoza. 
E x ma, Sia. Marquesa de O -
Reilly 
Sra. doña Virginia Bastamante 
de Pulido 20 --
Srta. d c ñ a Luisa de Cárdenas y 
A r m enteros 20 . . 
Rdo. P. F . Bonet 
R i o . P. Saperior d e l o s C i r m e -
litas 
Sra. doña Clara del Castillo de 
Acevedo 
Sra doña Cecilia C. d a T r i a y . . 
Sra. doña Mercedes Puerto 
Varios devotos 
Sra- de Sedaño 
Ua cafólico 
ü a o que oculte su nombie 2 121 
U u Sacerdote 
TJÜO que oculta su nombre 90 
Uaa pobre 10 
U ta devota de Sn Samidad 17 - . 
UQ Sacerdote amante de 8a San-
tidad en sus Bodas de Oro y por 
el tr ianfo de nuestra Sacrosanta 
Ráliijion 10 60 
E l Sr. Cura de iVíanagna á eu 
nombre y de algunos feligre-
ses 5 30 
21 20 










Total de los donativos $ 1010 22 i $ 3 50 
Cayas cantidades, deducidos gastos de envases, g i -
ros, etc. faeron giradas por medio de la casa de los 
Sres. Borjes y Comp. en el correo del 25 de octubre 
próximo pasado al I l l m o . Sr. Obispo de Madr id A l -
cala, para su e-vio á Roma, y sin gasto de corretaje 
por haber ver fijado las geationes generosamente el 
Sr D Jo:6 Manuel Ainz corredor de esta plaza, co-
mo a-I uismo ilibamos constar que los Sres Borjes y 
Comp. hicieron alguna rebaja en el giro atendido al 
piadoso objeto de estas cantidades. 
L a Tesorera—Marquesa Duquesne. 
Habana, 16 de diciembre de 1887. 
L I S T A de los donativos y recolectas heohas por la 
J unta de Señoras de la Habana y o-ras poblado 
nes de la Isla para la Ofrenda á Sa Santidad e 




Sra Presidenta D * Angela Echa-
nlz de Arafzt gui, á sa nombro 
y en el de una persona que ocul-
ta el «uvo $ 435 92i $ 37 50 
S'a. Vice-Pre« identa D? Ague-
da Malpica, Viuda de Rosell, en 
la calle de la Meced v calzada 
de Jesús del Monte y á su nom-
bre 145 40 167 FO 
Ex.-ma. Sra D? Concep'-ion 
Baró de Pedro y sus sobrinas 
las Srtas. Encardó, en las calles 
de Cui'a y Oficios y á s .s nom-
bres 183 3 ^ 187 00 
Exorna. S a D? Concepción O -
Farr i l de S ntos Giuman. en la 
calle de l i Muralla y á su nom-
bre 138 36 705 (0 
Sfa. DoBa CirmeT Hlasco de 
T i m a nn la calle del Obispo y 
á s u nombre 292 "O 
Sras. D? Concepción Crespo do 
Aizpdraa y D? Ro^alia Mendi-
zabalde Salieron, en 'ai i-ailes 
de Amargara, Sol y ca!zada de 
la Reina y á su* nombres 12" P0 59 05 
Sra. D? Candad J jr.cz de Aras-
t(a, en la ralle de Inquisidor y 
4 su nombre 104 5) 103 00 
Excma. Sra. Co desa de Cava 
Moré, en la calle de Egido y á 
su nombre 61 2J 
Sra. D? Concepción Montalvo, 
viuda da Lombi lo, en la calle 
del Empedrado y á suno ^bra. . 102 00 
Sra. D * María dn .Tesas Mon ta l -
vo, viuda de Montalvo, en la 
calle de la Habana y á MI nom-
bre 73 20 80 30 
Sra. D? Berta Demestre de Ro-
sell, en la c i l l a de San Ignacio 
y á «a nombre 83 60 63 00 
Sra. Marquesa D : i Qaesne, en la 
calle de O Reilly y á su nombre 56 40 87 00 
Sra. D? Angela de Cárdenas de 
Ojaa, en el Ce-ro y á sn nom-
bre 46 72 2 ) 60 
Sra. D? Dolores López de L e n -
zano, en la calle de J e sús María 
y á « u nombre 32 15 40 00 
Sra. D? Carlota Rueda, vuid •. de 
Lson, en la calzada de Gali^no 
y á s n nombre 2170 83 50 
Sra. D? Ana Salazw de Soto, «-n 
la calle de la Salud y á sa 
nombre 24 f J 16 45 
Sra. D? Ramona Marzan de Re-
yes, en la calle de Teniente Rey 
y á ÍU nombre 19 10 5 65 
Sra. Da Felicia F-rrer de Ber-
nal, en la calle de San Miguel y 
á su nombre 5 3 ) 81 00 
8ra. D? Agueda H de De.cha-
pelles, en la calle de Compaseó-
la y á «a nombre 5 15 60 50 
Sra. D? Adela S. de Finlay, en 
la calle de Neptono y á sa nom-
bre 2 70 21 00 
Srta. D? I r f n - Ochoa, en Regla, 
y á s u nombre 8 37 58 36 
Sras Condena de Casa Bayo-
j ' ' * dona Dolores Pedroso de 
Ct.« ' •illy, do5 i Mi^dalena de 
de:* ")I de Go'Tj y la Srts. D " 
'ís Fi-ancisca í ' -Re i l ly , en 
W ' inabicoa. y á su< nombres.. 221 12 J 623 75 
»<sS. D? Mercelei Morales de 
S ,to Navarro, en M a m n a o y á 
su nombre 148 65 68 00 
Srta. D? Angela Freixis , en el 
Carasio, y á sa » ombr<i 17 40 53 fü 
Sra. D * Susana Barrinat de 
Saiith. en Cárdenas, y á sa 
nomkrl 353 f 5 417 86 
Sra. Francisca León de B e -
llido, en Matanzas, y á su nom-
bre 26 33 115 10 
Sra. D* Lntgarda J . de Ferrer, 
TEATRO DE TACOIL—Ante una concu-
rrencia muy numerosa se repit ió anoche, en 
el gran coliseo, por la compañía lírica i ta-
liana del Sr. Sien!, la preciosa ópera H e r -
nani , que obtuvo un desempeño tan acer-
tado como en su primera representación. 
Fueron muy aplaudidos la Srta. Cerne y 
los Srea. Gianinl, Tauzin'- y Aragó, á qule 
nos el auditorio entusiasmado otorgó ade-
más los honores de la llamada al proscenio 
máa do nna vez. 
Mañana, sábado, se efectuará la décima 
función de abono, oonióndose ea escena la 
bell ísima obra de Rossini titulada E l B a r -
bero de Sevilla, cuyos papelea están reparti-
dos del modo siguiente: 
E l Conde de Almavlva, Sr. Lombardi. 
Roslna, Srta. Prevost. 
Don Bartolo, Sr. Pasetto. 
F ígaro , barbare, Sr. Wigley. 
Basilio, maestro de música, Sr. Tansini. 
Berta, gobernante de Bartolo, Srta. B a -
raldi. 
Florólo, Sr. Banchi. 
U u oficial, Sr. Pizzolotti. 
E l domingo inmediato, día de Año Nue 
vo, se cantará la ceíesíe J i d a , por las se 
ñoritaa Cerno y Ralluti y loe Sres. Gianinl 
Tanzini , Aragó y Fabro. Así quedarán com 
placidos los dependientes del comercio que 
por nuestro conducto pedían esa partitura 
Loa que, también por mediación nuestra 
pidieron L a Hebrea en domingo, verán cum 
piídos sus desees la semana próxima. P a 
p í S i m i lo ha dispuesto así. 
NUEVA DIRECTIVA.—EQ Ja Junta gene 
ral, celebrada el domingo en la sociedad 
"SI Progreso" da Jesua del Monte, salló 
electa la siguiente candidatura: 
Presidente: Sr. D. Nicolás Azcárate 
Vice: Sr. D . Manuel Fernández de Cas 
t x u r r é - i 
Director: Sr. D. José Miguel Ñuño. 
Vice: Sr. D Ramón Zublzarreta. 
Tesorero: Sr. D. Ensebio Pons. 
Contador: Sr. D. Rafael Martínez. 
Secretarlo: Sr. D, Fernando Urzals. 
Vico: Sr. D. Ignacio Arrnunteros. 
Consiliarios: Sr. D. Pedro Bastillo. 
,, ,, Andrés Jiménez, 
,, ,, E l nardo Azcárate. 
,, ,, Alfredo Llaguno. 
,, ,, Alberto Castro. 
,, ,, Francbco R. Pérez 
,, ,, Angel Fernández. 
,, Jnan Vergel. 
Además fueron nombrados los Presiden 
tea de las Seocion^ en e.̂ t* forma: 
Da Literatura: Sr D. Manuel' Fernández 
da Castro. 
De Música: Sr. D. Sarafla Ramírez. 
De Declamación: Sr. D. Fernando Ur 
zals. 
HAPPT NEW T E A R — E l reformado esta 
bleclmiento que con «1 título do L a Flor 
Cubana existe en la calzada de Galiano es 
quina á la calle de S i n José, saluda á sus 
parroquianos, dea-átuloltís feliz año nuevo 
ofreciéndoles un flamante surtido de vinos 
finos, licores y otroa e^ctoa que se distln 
guo i por su buena cali b d Véase la sec 
cioo de comunicados. 
F n N C i O N B E N É F I C A — L a que se efectúa 
el domingo próximo, dia d^ Año Nuevo, 
c jyoa pro Inctod se «ledican á socorrer los 
varu'loaoa pobres del barrio de Atarás, lie 
vará á los salonea de 'a sociedad del Pilar 
nna nunerosa concur eucla, pues además 
del car tativo obj 4o que la h>i promovido 
reúne el airaotivo d« un escogidu programa 
que publicaiémop oportunamente. 
APUESTAS TAURINAS — L a decilida afi 
cion al buen toreo, li«ga á traeformarse en 
cuao, adoración, y «iempre de modo exal 
talo, casi loco. 
Entre varios afic onados dnoididos se han 
cruzado v;>ria« a u -atsa rnlMtivaa á labdés 
díeoBAB referente"» la próxima corrida 
toroa, lad-íl dówo '^ i 1° d -> onoro, la aexta 
do abono en m a p-t,i.-.bra 
Loa partidarios íñoóñalúióñáíea de las re 
ara'1^1 Síiifilio ao'iestao á que han de dar 
máa juego que 'as de Miura, y qû » h a i d 
d-'-ep i-'h ir p x-i>. m^n is doble número de 
poncoa que ¡ -s t v.pvjli ido» e último do 
mingo p;i' I».-MO ÍÓ îjr,«a y puj viCes reses 
miur-ñ ia K> da-. v. \ H á resultar ciertos 
estos vaüelüios, paaaráü, en l i próxima co 
rrida, á vida nu jor, unas treinta y dos ale 
luyas ecuestres 
Hay quien VCVA 5'íO posos á que Hermo 
silla emplea en aus doa torna móooa estoca 
das que Ouerrita en los dos suyop. Allá lo 
veróin ' e 
E^ras y otr&a apnestag dan idaa del em 
bullo que existe. Y e-» ¡o cierto que bien lo 
merece el e spec támío que nos proporciona 
la empresa Cuadra, con tres matadores de 
gran cartel, con doa excelentes cuadrlllaa 
con seis harmosos t ros de Saltillo y con 
unos precioa adecuados á la situación eco 
nór.iija del p da. 
Er-í AUJISCT. —Mtdri i e n el año dos mil y 
Chatehu Margaux. son Jai obras anuncia-
das en Al bisa p i r a hoy, por cuenta y riesgo 
del Circulo Habanero. Buen program * es 
y osta velada será notable por varios con-
ceptos. 
Mañana, sábado, es día señalado en Albi-
su, y la señal es un estreno, y el estreno es 
el de la lindísima zarzuela Término medio, 
y este Término medio dará un lleno, y este 
lleno hará la felicidad de Roblllot y compa-
ñeros empresarios. 
Seguirá luego Madrid en el año dos mil, 
que aigue siempre tan admirable como al 
principio. 
Decoraciones hay en Madrid en el año 
dos mil, que asombran al concurso seleato 
que favorece diariamente á Albisu. 
Pero no olvidar lo del Término medio. 
E L SALÓN DE LA. MODA —Tenemos á la 
vista el número 102 de! instructivo y ameno 
perió lico que así se titula, dedicado á las 
familias y cada día más solioitado por las 
mismas, lo caal prueba el mérito creciente 
de la publicación. E l citado número en 
nada desmerece de los anteriores en patro-
nes, figurines y láminas intercaladas en el 
texto. 
Constituye E l Sa lón de la Moia uno de 
los magu^fifíos regalos que la empresa de la 
Biblioteca Universal hace á sus favorecedo-
res, según hemos dicho en un artículo de 
nuestro número anterior. Su agencia e s tá 
en la Habana á cargo de nuestro amigo D. 
Luis Artiaga, Neptnno 8. 
PÉSAME.—Nuestro particular amigo el 
Sr. D. Juan Villamll, dueño del Hotel I n -
glaterra, ha recibido la triste noticia de 
haber fallecido en Oviedo su hijo pr imogé-
nito, que con notable aprovechamiento se-
g u í a nna carrera científica en aquella eiu-
dad. 
Lamentamos de veras tan dolorosa pér-
dida y damos al afligido padre el m á s sin-
cero p ó s a m e . 
L I N F A T A C C I N A L . — L a solicitada y ob-
tenida de Inglaterra, por conducto del Sr. 
Cónsul ing lés para el Centro Provincial de 
esta capital, ha sido remitida con una carta 
del Sr. Ministro de esa nación, en la que 
Garantiza por su acreditado origen la bon-ad del preservativo. 
GKAN ASALTO.—El que ha de efectuarse 
en los salones de la Sociedad del Pilar la 
noche del 5 de enero próximo por la Socie-
dad de Asaltos de dicho barrio, será luci-
dís imo, pues además de haberse contratado 
para era fiesta bailable á la primera or-
questa de F é l i x Cruz, reina también la ma-
yor animación entre las entusiastas pilare-
ñas , que han de realzar con sus encantos 
tan s impát ica fiesta. 
Acudan, pues, á ella los bailadores y que-
darán satisfechos. 
ASOCIACIÓN CANADIA.—Se nos ha favo-
recido con la Invitación siguiente: 
" E l Presidente de la Asociación Canaria 
de Beneficencia, Instrucción y Recreo B . L . 
M. al Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA 
MARINA y tiene el gusto de invitarle en 
compañía de sn apreciable familia, para el 
baile que ha de verificarse en los salones 
de la Asociación, el dia 1? de enero. 
Domingo F . Cubas, aprovecha esta opor-
tunidad para ofrecer á V d . las seguridades 
de su aprecio y consideración más distin-
guida. Habana, 29 de diciembre de 1887." 
TEATRO DE CERVANTES.—He aquí el 
programa de las foDciones de tanda dis-
puestas para la noche de mañana, sábado, 
en el mencionado coliseo: 
A las ocho.—Músico y jues . 
A las nueve.—Primer acto de E l p a d r ó n 
municipal. 
A las diez.—Segundo acto d é l a misma 
obra. 
Baile al final de cada acto. 
PUBLICACIONES VARIAS.—En la presen-
te semana nos han favorecido con su visita 
Laurac-Bat , L a Habana Elegante, Galicia 
Moderna, E l Palenque Universitario, E l 
Eco de Oal ida , V Atmogaver, E l Pi lareño, 
E l Erpectador, E l Oriente de Asturias, E l 
Pitchw, E l Heraldo de Asturias, el Boletin 
de la Asociación de Profesores, E l Es tan-
darte, E l Puntillero, el Boletin Oficial de los 
Voluntarios, E l Magisterio y los" Anales 
de la Sociedad Odontológica. 
A L SR. ALCALDE MUNICIPAL.—Sería 
conveniente que S. Sría. mandara á compo-
ner la cuadra de la calle de Compostela en-
tre Tejadillo y Empedrado, porque ni los 
pájaros pueden pasar por allí. Los caminos 
carreteros están mejores que esa cuadra y 
por tal razón los carretones de la basura 
dejan la mitad en la calle. E n la época que 
atravesamos, importa mucho esa composi-
ción, Sr. Alcalde, ya que S. Sría. quiere y 
desea evitar el progreso de la epidemia va-
riolosa. 
SBSÍAS PARTICULARES.—He aquí las de 
ios seis bravísimos cornúpetos del Saltillo 
que se lidiarán el domingo en la plaza de 
la calzadada de la Infanta: 
52 Boticario, negro albardado, 0 años. 
20 Cabrerito, negro zaino, 5 años. 
51 Abaniquero, negro lombardo, 5 años. 
57 Caramelo, castaño ojo de perdiz, 6 
años. 
62 Escarabajo, negro zaino, 6 años. 
41 Eatornino, negro azabache, 5 años. 
ENTREGA DE UN SOCORRO.—Los tres pe-
sos billetes que restaban de los catorce que 
nos envió para variolosos pobres una seño-
ra devota del Corazón de Jesús, han sido 
entregados á D . Pascual Busé y Guillen, 
vecino de la calle de Ferrer n? 28, barrio 
del Cerro, que tiene dos hijos atacados de 
viruelaa. 
COLEGIO " L A PIEDAD ."—Brillantes han 
sido los exámenes que acaban de efectuar-
se en este plantel de educaclsn, dirigido por 
nuestra amiga la Sra. D* Piedad P. de la 
Torre de L a v i n . — E n todaa las asignaturas 
han estado las niñas á una gran altura, de 
mostrando con precisión sus conocimientos 
desde la más tierna de la primera agrupa-
ción hasta las claees superiores de las otras 
L a escogida concurrencia aplaudió con 
entusiasmo á todas las alumnas y en parti-
cular á las niñas siguientes: 
Pilar Méndez, de 5 años. 
Teresa del Tovo de 6 
María Luisa Peña de 7. 
Teresa Fernández de 5 y todas las de-
más que componían el primer grupo, en las 
disertaciones bajo la dirección de la Srta 
Inés V. de la Torre, cooperadora del Cole-
gio, así como las del aegundo grupo, en que 
fueron admiradas M" Méndez, Magdalena 
Cantero, El i sa García, L u z López Nogue 
ras, Eulal ia B. J iménez, Cármen Castro j 
León, Rosa AWarez, Dolores Vázquez y la 
noto .b iJ ío ima niña. M e r o e d e z M o r á n y Cha-
poten. 
De labores podemos decir que su exposi 
cion compite con las mejores de las que se 
han presentado hasta aquí, bajo la di reo 
cion do la Srta. D* Mercedes Calero de la 
Torre. 
Terminó el acto con el programa de Mú 
sica, cumpl idoásat i s facc ión de todos, gus-
tando mucho los sextetos arreglados por el 
Sr. Lavin y ejecntados por los Sres D . Ansel-
mo López, D. Ricardo López, D. Julián J i 
moéezóh i jo , Sr.Vrla. D. Ricardo Lavin, D 
Serafiu Ramírez, D. Oscar Lavin y la Sra 
Piedad de la Torre de Lav in . 
POLICÍA. —Un vecioo de Gnanabacoa tu-
vo U desgracia de iofarirse una herida de 
carácter grave en una pierna, con el pro 
yectil de un revólver, qae se le diaparó ca-
sual men re 
—Fract.arado uu brazo que sufrió al caer-
se un menor, vecino del barrio de Vil la-
nueva. 
—En el b irrio de Santa Teresa tuvieron 
una reyerta dos pardea, resultando herido 
levemente uno de elloa. 
—Robo de dinero al dueño de un estable 
cimiento de! barrio de San Nicolás, iguo 
rándose quiénes sean los autores de este 
hecho. 
— E n una casa del barrio da Villanueva 
penetró furtivamente uu pardo, robando un 
pavo 
— E n la demarcación del barrio da San 
Lázaro, u i individuo trató ds fracturar el 
candado dp> una puerta de la habitación de 
un individuo blanco. 
— A un vecioo del barrio de la Ceiba, le 
estafaron cierta can ti ;!ad de dinero con un 
cuadragésimo de billete de la Real Lotería 
que ya estaba jugando. E l autor de este 
hecho aparece ser un individuo blanco. 
—Un moreno, residente en el barrio del 
Arsenal, fué herido en reyerta por otro su 
jeto de igual clase 
MANIFSSTACION IMPORTANTE.—Rosmio, 
R. A. , Marzo 26, 1880 —Señores Lanman y 
Kemp :—Muy Sres. míos;—Tengo el gusto 
da poner a i «u ••onoclmi^nto los felicea re-
sultado» obtenidos mediante el auxilio de 
Divina Proyidtnelá y (d um continuo de su 
P'cti raí de Ana«ahuita, con cuvo poderoso 
y vivificante remtdio he conseguido ourar 
me de noa bronquitis pertluáí y crónica que 
hacia ocho meses me atormentaba, sufrien-
do corno era consiguiente, loa rigores de tal 
afección. Durante dicho período, como era 
natural, apeló solícito á cuantos medica-
m « t o s conocidos hay, con objeto de alean 
zar mi caraeion, ó por lo móaos aliviarme; 
más habiéndome f-.lüdo todas, y no encon-
trando recursos eu la ciencia, adopté el 
consejo de varios amigos, de comenzar el 
uso del Pectoral de Anasahuita, y gracias 
á eete precioso especifico me encuentro hoy 
completamente curado. Vdes. Señores, con 
la introdnerien de eso valioso medicamen-
to, h-m hecho un grandloeo beneficio á la 
humanidad, y yo por mi parte no puedo 
méaos que elevar á Vdes mis máa respe 
tuosos conceptos dn gratitud, por el gran 
triunfo obtenido, no tan sólo en mi cura 
cion, sino en todos loa caaos en que lo he 
aplicado. 
Sírvanse por tanto, dar publicidad á las 
¡ínaaa que anteceden, si las confMeran de 
algún valor, y dispongan de sn muy at? y 
S. 8 
68 TEODORO F E R R E R . 
E S T A D O semanal de los servicios prestados por la 
Comisión de socorros de los Bomberos Man ic i -
Ítales, para la asistencia dé los pobres atacados de a epidemia variolosa. 
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BtbM», 4i«i«nbrf 34 fU 1887 .-E1 Seewtar'o. 
SEÑORAS. 
Tenemos el honor do manifestarles que 
acabamos de recibir un inmenso surtido de 
S O M B R E R O S M O D E L O S de Paria, ador-
nados de gran fantasía para señoras, seño -
ritas y niños. 
Gran remesa de novedades. 
Visitas, abrigos largos, chaquetas, mati-
nóes, sayas, camisonet!, corsets. 
Guantes, mitones, flores, lazos, plumas, 
pompones, azahares y velos. 
Faldellines, birretes, camisitas, pañales , 
vestiditos y toda clase de artículos para ca-
nastillas de boda y bautizo. 
Confeccionamos toda clase de vestidos 
con elegancia y equidad. 
l i a Fashionable. Obispo 93. 
NOTA.—No cobramos el lujo del estable-
cimiento como algunas personas suponen. 
Cn 1705 P 8-22 
VINOS DE RECIBO. 
Acaban de .legar los conocidos por F L O R 
C A S T E L L A N A y F L O R D E R I O J A á la 
casa de O'Reilly 116, los que examinados 
por el higienista Sr. Dr. Caro han merecido 
su aprobación graciosamente, y que dichos 
caldos se detallan al alcance de todas las 
fortunas. O'Reilly 110.—JOSE V I L L E G A S . 
ir«X45 P 15n-lR IR<1-17 
ITARIOS. 
llecibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 2 . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10 
Pídanse muestras, 
LA PALMA 
eiitre Habasa y Compostela. 
Oti 1706 1 D 
O K Ü i í N D E L A fluAZA. 
DEL. D I A 30 D E D I C I E M B R E DB¡ ISa? 
BBBVICIO PAfiA E L DIA 81. 
Jo ío de dia.—Bl T. Coronel del 79 Batal lón de 
VolmitarioB, D . Adolfo Lenxano. 
Viaita de Hospital.—Egto. infantería de la Reina. 
Capitanía General y Parada.—79 Batal lón V o m u -
tarloa. 
Hospital Militar,—Comandancia Oocideutal de A r -
tillería. 
Batería de la Reina.—Arti l ler ía de Eyórcito. 
Ayudante de gnardift cn el Gobierno Mili tar , 
líl 3 í de la Plaza, D . Franoiaco Sobredo. 
Imaginaria en Idem.—El 19 de la misma, D . M a -
nuel Duri l lo . 
217 
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D I A 31 D E O I O I C I t I B U E . 
San Silvestre, papa y confeeof. 
Consideremos que no ettamo» en este mundo por 
casualidad. Algún fia se propago Dios cuando nos sa-
có de la nada, y ette fin no puede ser o ro que el de 
MI gloria, hahiéndonog criad'i para conocerle, para 
anurie y para servirle. Glorificamos á Dios cooocién-
dola y amándole; le d j u o * test monio de este amor 
Birviéudole; y le sj-rrimos guardando sus mandamien-
tos. Bion pudo Dios DO triaruos: pero nunca pudo 
criarnos para otro fin. 
E l desórden dd lus costnmhres podrá muy bien ha-
cernos olvidar r.uestri deb -r, pero maca poifrá mu-
dar nae^'o último fifi; y por desarregladamente que 
vivamos, siempre será rentad que no estamos eu este 
mando para amontonar riquezas, pura adquirir hon-
ras, pata gozsr de muchos (ilantre -, y para hacer en 
él uua iLran fitrt'ina. t<5;o ei-t ra is en é¡ par* st-rvir s. 
Dio», para anifrle y para g orificarle con nuestro 
amor Los re^es y los pueblos, los ri.roi y los pobres, 
los mozos y 'os viej s sólo eet io eu el mundo para este 
úaico fin Q le los hombres sean de dif rentes clases 
v C'indicioQeB; que h-iya subor iiuaoiou eatro ellos; que 
unoi nazcan para señords y otroa pt ra vas-illup, todos 
nacieron para »•! mismo último fin, y todos convienen 
á este punto capital que to ios » cimos para conocer á 
Dios, para amarle y para ser/ i r l -. 
¿Pero «i bsidte el di i de hoy eutre los mundanos es-
ta verdad fundamental de nue-tta religión, esta base 
en que estriba todo su edificio? Pues qué, ¿quién en 
este dia del año, que brinda á todos con unas d m r -
siones t.'in poco cristianas, DO hay cristiano que no ea-
té obligado á i'mar i Dios, á servir á !Jios, á glorificar 
ú Di s ni más ni raéans como en IOK dias destinados á 
la peuitenc a? {Pero qiu; será d aquellas personas 
que tanto se oponen á «ót i indu dtable doc t . i aa í ¿Vi-
ven seg ui el rtu para q le est n en este mundoí ¿Y 
cuál será el término de un cttniuo q ie uo va á dar en 
nuestro ú:timo 1L. í 
F I E S T A S E l . DOMINCJO. 
Misas Solemnes.—Kn la Cat-nliai la de Tercia, !i 
las Hi, y en I»K HwHm l|rl«i&u>, IH> •(. ífrMivmhrM 
Procesión.—La del Sacramento, de5 á 5 j de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y pcisari el 
Circa:ar á Monserr&te, 
Parroqufa de IVIouserrate. 
El dia 19 de enero es la fiesta del Santo Niño de 
Atoch > á las 8¿ de la uihñaLa. estando el panegírico á 
cargo del Rdo. P. Félix Vidal , Encolapio 
La U mita pe repart irán los tv.utos Patronos del 
año Se mpli-.a la asistencia.—La Camarera, Laura 
Mendivo de Prieto. 
16S0fi 1.29a 3 30d 
P A K K O Q Ü I A 
D E aXJi5LDj2LX.XJPE. 
E l domingo 19 de i ñ o se celebra)á en etta iglesia u-
na solemne fiesta á S. D M . en conmemoración del 
quincuagésimo aniversario de la ord> meion sacerdo-
tal de nuestro santísimo Padre León X I I I . 
A las H de la mañana se expondrá á S. D M . can-
tándose la misa en la que predicará un elocuente o-
rador del convento de Carmelitas descalzos de esta 
ciudad. 
Por la tarde á las 5 se bará la reserva detpues de 
las preces acostumbradas. 
E l Párroco invita á los fieles á estos solemnes ca l -
tos. 16312 8-30 
IGLESIA DEL SANTO ANGEL. 
C O R A Z O N D E JESUS. 
E l domingo 19 de Enero, á la^ 8 de la mañana , ten-
drá lugar la festividad mensual del Sagrado Corazón 
de Jesús , coa misa solemne y exposición de S D . M 
.Se repar t i rán los patrones del año. L o que se avisa á 
los hermanos de la Pia Union para su asistencia.—La 
Camarera, Basario Bracho, viuda de Sellen. 
16267 4-29 
Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
E l sábado 31 del corriente mes, á las seis y media de 
la tarde, habrá en dicha iglesia de Santo Domingo 
Gran Salve con orquesta, y al dia siguiente, 19 de ene-
ra á las ocho de su mañana , empezará la gran fiesta al 
Niño Jesús , con orquesta y panegírico de este Dulce 
Nombre que predicará el congregado de la misma 
D . Domingo Vandama, Pbro. 
A l dia siguiente, á las ocho da la mañana , empezará 
el Novenario que anualmente se consagra en esta 
Iglesia al mismo Niño Jesús . 
Todas las tardes del año, á la oración, se rezará el 
S nto Rosario con la meditación del dia, y todos loo 
tábado-1, después de dicho rezo, se can tará solemne-
mente la Salve y letanías á la Santísima Virgen del 
Rossrio. Habana, 27 de diciembre de i S ^ . — E l Pre-
sidente, Pbro. a igucl Oradit, Misionero Apostólico. 
16'5t 6 29 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN 
E l sábado 31 del corriente se tributan en esta igle-
sia soltínju^a cultos al Todopoderoso porlosbenefloios 
recibido" durai>te al »ño que espira. 
A las cinco y cu rto de Ix tarde se expondrá S. D 
M . y acto cent ínuo 86 rezará el santo Rosario, predl-
ca tá el R. P. San-iatcban. oe 1* Compañía de Jesús , 
se can ta rá el solemne Te- D -u:.iJÉiel M . Doyagüe y ee 
te rminará con la bendición del ^ B ^ s i m o Sacramento. 
E l domingo 19 de enero es laPPata tutelar d é l a 
Compañía ue Je sús . 
A las ocho de la m s ñ a n a ee caritará la misa á toda 
orquesta, ccipando la tsagrada cá tedra el R. P. Kr, 
Quint ín de J^sas, Carmelita, y se te rminará con la 
reserva y bendición del Smt í s imo Sacraaiento. 
NOTA.—Todos los fieles que confesados y cnmul-
gaudo viritareu e>ta iglesia rugando yor las iLtuncio-
ne» del R. Pontífice, cañan indiligencia plenaria.— 
A M . D . G. 1 2a7 4 29 
V e n e r a b l e O r d e n T e r c e r a de S a n 
F - ' a n ^ i s c o de A s í s . 
E l domingo 19 de enero de IXQi tendrá iugar la reu-
nion anual ue costumbre, á la» doce del dia, en la 
glesia de esta Ordrn (ez-cenvento de San Agai t in ) . 
Lo que se participa á los Hermanos y Hermanas y al 
público para general conocimiento —Habana y dl~ 
olambre 38 de 1IW7.—Fl «»flret«rl». 
S O L E M N E T R I D U O 
con el que los B U . P P . Carmelitas obsequia 
r á n á Ntro. Simo. Padre el P a p a 
León X I I I , en ¿u Jubileo Sacerdotal. 
Los días 30 y 31 del p . esente mes, á las ocho de la 
mañana , se expondrá S. D . M . v se r e i a r á el Santo 
Rosario. A continnacú n habrá misa solemne con 
sermón. -
E l dia 19 de enero, á 1 ts siete y media. Comunión 
general para los oongreg .ntes de la Guardia de Honor 
y para los fieles que desé-n ganar la Indulgencia p le -
naria, concedida por S. S , con motivo de sa Jubileo 
Sacerdotal: da rá U Sag ada Comunión el I l tmo . Sañor 
Provisor de esta Dióceeis. 
A las once, Misa solemne, con exposición de Sn 
D M . y sermón. Los se rmones del Triduo versarán 
sobre las glorias del Pontifloado. L a orquesta será 
d^igida por el maestro Sr. Ankeraann y e jecutará la 
An .íf. T u e s P e l r u s , compuesta para esta solemnidad 
por dicho señor. 
Por la tarde, lo» eieroinios de costumbre. 
E l Superior de lo$ Carmelitat. 
16251 5 28 
Los Ojos Ilustres, el rostro ciaro y la figura gra-
ciosa no pueden producir el efecto debido mientras 
que'el complexo queda desfigurado á causa de los gra-
nitos y las ronchas ó mientras que el cútis está áspero 
y r ígido. Para remediar este defeco úsese " E l J a b ó n 
de AzuJfre á e Glenn." 
E l Tinte de Pelo de H i l l restituye el color de la j u -
ventud al pelo gris. 10 
MANML mwum 
SALUD 2. 
P A G A P R E M I O S D E M A E H I D 
7 D E L O U I S I A N A 
y vende á sa justo precio billetes de todas 
las Loterías de la Habana. 
Cnl838 m 30 13a-30D 
CENTRO GALLEGO. 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
Secretaria. 
Esta Sección, autorizada por la Junta Directiva, ha 
dispuesto para el domingo 19 de enero nna función de 
sócios, grátis para los mismos y sin admisi >n de t ran-
seúntes, que tendrá efecto en el Teatro de J a n é , figu-
rando en el programa dos piezas dramát icas y un acto 
de concierto en el que tomarán parte distinguidos ar-
tistas y aficionados de esta capital. 
Se reservarán para las señoras y señoritas las filas 
de lunetas que se consideren necesarias, y los palcos 
se expenderán en la Secretar ía General al precio de 
3 pesos billetes cada uno. 
Para la entrada al local es requisito indispensable la 
exhibición del recibo del mes corriente. 
Habana diciembre 29 de 1887.—El Secretario de la 
Sección, J u a n A . Bodriguee, 
Cnl>43 l-30a 2-3ld 
ALCOHOL ESPAÑOL 
NON PLUS ULTRA 
CENTEAL "SAN LINO" CIENFUEG0S. 
E s el merjor alcohol giie se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de áó3 cent ígrado . N o t ien- olor ni sa -
bor & caña. E s aplicable á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 4 i ídem. 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5 . 
U LLEGO 
L l 2f BEMESA D E SOMBREROS 
B O U L A T J C e ' R . 
Cn 1845 78-:!ID 
C E N T R O 
de expendedores de carne. 
PRESIDENCIA. 
Debiendo celebrar sesión ordinaria el dia 2 de ene-
ro en loa altos de Marte y Belona: cito á todos los que 
deseen formar parte de la se»ion de matanra, á 
cumplimentar el acuerdo de la j ' i n t a anterior; de-
hiendo hacerles presente que después de este dia, no 
habrá lugar á reclamación, y con el húmero qne haya 
quedará const tuida, procediendo inmediatamente á 
elegir la Directiva que debe regirla. 
I í364 S SOa 1-81d 
Habana, Diciembre 27 de 1887. 
Sr. Director del DIARIO S E LA MARINA.. 
Presente. 
Muy señor nuestro: Tenemos el gusto de participar 
á V d . que hemos trasladado nuestro establecimiento 
de mueblería y almicanes anexos á la calle de Com' 
postela números 68, 79 y 81, esquina á Teniente-Rey, 
en donde estuvo situado anteriormente dicho estable-
cimiento. 
Con tal motivo nos ofrecemos á V d . y quedan espe-
rando sus órdenes sus affmos. S. S Q. B 8. M , 
Viuda de Nemesio Pérez y O* 
Cn181R 8a-27 8d-28 
NTRA. SRA. DEL BUEN SOCORRO 
S O C I E D A D D E SOCORROS M U T U O S 
D E A R T E S A N O S D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva y de <5rden del Sr. D i -
rector, tengo el honor de citar á los señores asociados 
para la Junta General ordinaria de elecciones. Cuya 
Junta se ha de veríflear el domingo 1? de Enero, á las 
11 dn la mañana , en los salones del Centro Canario, 
Prado 121, frente á la Pila de la ludia . 
O R D E N D E L . D I A . 
Lectura del acta. 
Idem de la memoria. 
Balance general del año. 
Elecc ones generales. 
Asuntos gentrales. 
E n vista ^e la órdend^l dia, excuso toda recomen-
dación, pues confio en qne acudiréis presurosos á dis-
cuiir vuestros in teretes que hoy más que nunca nece-
sitan que se traten coa el interés á que son acreedores. 
Habana 24 de Diciembre ds 18S7.—El Secretario, 
Ignacio E i h e v r r i a . 
l(Tl;i« 3:i 30 3d-80 
ASOCIACION CANARIA. 
S E C C I O N D E R E C R E O T ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
Autorizada por la Directiva esta Sección ha dis -
puesno que el dU Vi de Euuru se verifique un baile, 
gratis paia'os señores sócios, dando principio á las 
9 de la noche. 
Lns salones se abrirán á las 7J v será Indispensable 
p i ra la entrada exhibir el recibo ¿el presente mes 
Hubín a ü8 de Di íiembra do 1K87 — D O. Suáree, 
S..it,tM.io trt'iMB 4-29 
Caronas Fúnebres. 
Muralla 53 entre Hab ina y Compostela. 
Oran partido de corotiaa fiítiebrea, cruces, 
áníírlw, ¿.m laa, liraii, cintas impresaa y otra 
infinida i d* ob¡ecos fúnebres de alta nove-
dad á prarios rn^ lieos, como lo tiene acre-
ditado ^efe eaLablecimiento. 
15189 2 30 
— • — 
áSOCIAGION 
DE 
ÜKPKN01 ENTES del íOMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Sección de Tn*trucc'>Qi. 
SECRETAUIA 
Des^e el l i i .e4 2 del próximo mv. de Enero, queda 
abierta I ¡ matri -.nía en el local de >*te Instituto, de 7 
á 9 de la i;ooí;e para el 2'.' semestre dol curso escolar 
de \ á 
La^ asignaturas en que pueden matricularse los se-
ñores hlumuos son: Lee nra. Escritura Aritmética 
El imenta! y ATeniMtil, Gramát ica Cas ellhna. Tene-
duría de L l.ros. Ge -grafía é HisUnia de Esp '-ña. L a -
tm. jnir'é , F r m é i Alemán (de nueva creucíon) De-
recho Mercantil Eno- (.MI Í-I Polít ica y Taquigrafía 
L . ol • c comenzarán el din '* 4 las 7 de la noche. 
H»b..' a i' D cieiun'e 29 do 1 »87—El Secretario, 
Felipe B a l le. Cn l í í 39 6»-29 9d-30 
CENTRO CATALAN 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
En cumplimiento á lo que preriane el art ículo 16 
del Regla a»uto de esta Sociedad, se cjnvoca á Junta 
Gent ral ordinaria para eiecclo-ies, el próximo domin-
go l ? del entramo mes. á las 12 del dia, en el local 
qu* ocupa, calle del Principe Alfonso número 3. 
Por encargo del Sr. Presidente lo pongo en conoci-
miento de os señores sócioa, reoomendandoles en su 
nombre la más pur tuU SHistencia. 
Habann 36 da Diciembre de 1887.—El Secretario, 
José 8 Feliú. Cn 1820 l a 27 41-28 
VINO AÑEJO. 
E l mejor vino de mesa, puro exento de 
áccidos, ea cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
so expende sumamente barato. Marcadores 
y Amargnra, Aliñaren de Víveres de Leon-
eio Varóla. 16110 2R—23D 
CENTRO ASTURIANO 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
P R E S I D E N C I A . 
Autorisad* osta Secí ion pa 'a celebrar una fiesta en 
obsequio de los oo-isociado!) del Centro, se acordó fi-
jarla para el dia '5 de En^ro próximo, constando de 
uaa variada faucion en ol teatro Albisu, y un explén-
dido baile en les eleganten salones del Casino Español . 
E i programa general de la fiesta se publ icará opor-
tunamente, haciendo constar que, para poder asistir, 
tanto á la función leatral como al bMíe, es de rigor 
la preientscion del recibo del mes de Enero. 
Habana 28 de Diciembre de 1887 — E l Presidente, 
Vanuel B . Maribota. C. 1*19 4-28 
D E N T I S T A 
V I E T A . 
Obraría 5T¡, entre Compostela 
y A fruacate. 
H 2 U 28 28 dbre. 
D U . F O I K A L T 
KNPBOIAX.ISTA KM AFEOOIONEM DE J.08 0{DO*. 
OonsMtae de 13 i 3. Obranfa 9S. 
IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
MEJORA EÍÍEL COLORIDO DEL AZUCAR, 
O B T E N I D A , 
con el uso en los tanques de miel y de guarapo del 
CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
D E L A F A B R I C A 
L O N G M A N & M A R T I N E Z , 
NEW Y O R K . 
E s t a preparación empleada extensamente en los ingenios de la Lonls iana, islas Sand-
wich y las Antillss ingíesas , ofrece ranchas ventajas sohre ol sistema actual, en práct ica 
en la Is la de Cuba. 
No permite que se forme el óx ido de hierro, que como es sabido, colora el arácar . 
Conserva los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 
solo que se laven cada vez que so vacian. 
L a limpieza del azúcar da mejor resultado en la polarización y algunos a z ú c a r e s , 
como los que se exportan para E s p a ñ a , que exigen buen color, se obtiene este resultado 
con esta preparación. 
Varios ingenios de esta I s la lo han usado con resultado satisfactorio. 
L o importamos de dos colores, blanco para el interior de los tanques y color de 
chocolate para el exterior. 
Envasado en cuñetes de 5, l O y 20 galones. 
D E V E N T A P O R 
ISASI & C» T U E R O & Ce. 
MERCADERES 21. MERCADERES 17. 
B E l , BELLIDO & C . 
•i 
P A R I S i f i Z G , 
e X P E C I A L E S 
C t , M O D E L O ' 




Hay a d e m á s unos espeoialea 
para Tlajef» y paseos. 
SAN R A F A E L N. 1, 
EL MODELO 
Cs 1814 
A N U N C I O S D E L O S B S T A D O S - Ü N I D U S . 
«ti 1823 MATANZAS. 24-15N 
P R K M i O M A Y O R , $ 15<>tDOO 
OerliJUamos: los abifo J l r m a n t é s , m u ÍKV~> nut to m 
superv i s ión ¡/ d irecc ión , st Kac*n t o í t a las p r e p a r a -
Hvospara los Sorteos mcnrmiUs f s*mi-anuaies a 
Lotería del Estado ds LoMxsíana; puc e* yer t . a 
preseneiatrvyt la ce lebración de d\cKo* t o r u o t y y » 
dos st e f e c t ú a n con Konrade*. equidad t buena U y 
autorisamos á l a E m p r e s a que Kaga KM de este c e r -
tificado con nuestras firmas en f a c s í m i l e , en todt s 
sus anuncios. 
MÉDICO • CIRUJANO • DENTISTA. 
Prado 115. 
N U E V A A D V E R T E N C I A — P o r exigencia de su 
olienttla, demontrá ea viaje al extranjero hasta abri l , 
7 como drrante veinte afiog aqnella le ha pagado por 
dientes artificiales ó post zos los precios qne él ha 
querido, ahora hnbta el dicho abril la hurtirá á los pre-
cios qne ella misma señale. 
Cn 18S1 26-28D 
F l o r e n t i n a M o r e y d e R o d r í g u e z , 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre T e n i e n t e - ü e y y Amargura. 
16163 4-25 
Dr. M. A. Aguilera, 
Médico-Cirujano.—Consul tas gratis do 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Mural la 66, 
frente al DIARIO DF, LA MARINA. 
14940 34-27N 
C A R L O S A M O R E S 7 S A N Z , 
N O T A R I O P U B L I C O . 
H a trasladado su domicilio y estudio, d é l a calle da 
A guiar 66 á Mercaderes 4. principal. 16075 26Db22 
D r . G a l v e z G - u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para sefloras los mártes j sábados. Consultas por 
funron. Onnanladn 10». 16048 15 31 
Dr. D. Pablo Valencia y García, 
Catedrát ico de partos, enfermedades de mujeres y 
nifios, ha trasladado sn domicilio á la calle de San 
Rafael n . 61. 16192 8 2 i 
DR. ESPARZA. 
M É D I C O - H O M E Ó P A T A . 
Consultas de 1 á 3 . — L A M P A R I L L A 63. 
15744 28—D15 
E S T E F A N I A B A R R E R A 
PABTKRA FACULTATIVA, 
ofrece sus servicios á las señoras: ralle de Jesús María 
número 121. 15984 9-20 
D R . J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de niños v afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, aUos.—Consultas de 
once á nna 1fW77 33-7D 
INSTITUTO PRACTICO 
UB vmmm ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el D r . D . VICENTE LUIS FERRBB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e F o r t e . 
Se vacuna directamente do la ternera todos los dias, 
l e una á dos, en la calle de O B R A R I A 51, y á domi-
trilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida nna 
tucursal de este Centro en Gnanabacoa, Concepción 
BÚm. l í , de 1 4 8. balo la direrníion del Dr . D. Joa-
n r»«»„f. O 1707 1-D 
DR. 0. M . DESVERNINB. 
C U B A 1 0 3 . D E 1 2 A 4 . 
Cn 1709 1-D 
ESPADA. 
REINA N . 37, írente á Galiano. 
Rspeoialidad. EfifertuodadeR venóreo-sifllítlc»* j 
afecciones d* la piel. rtansultaN d<» 2 & 4: 
MTí ••<• h». juéves y n6ha<ln. ¡crátis á los pobres, de S á 4. 
17(M 1-l> 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A. entre Virtudes y Animas. Consultas 
f>8i4 so-^n 
DR. GARGANTA. 
L A M P A K I L l A 17. Hora* de consulta de 11 . i 1 i£«-
peclalidivd: Ms rii- f'»» nciTari»*. I«T!«JÍÍ«Í, f oífllMc*» 
nos i - n 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
La rstrangulacion es muerte segara. No hay mejor 
garantía qne esta. Todo paciente que use mis curat i-
vo» y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
so Importe. De estos se exceptúan los que ha; au ob-
tenido su cura radical. 
J . OROS.—Sol 83. 
COLEGIO 4'ROMASANTA" 
Elemental y Superior, 
P A R A NI5ÍAS Y S E Ñ O R I T A S . 
Bajo la dirección de las profesoras titulares D * M a -
tilde Serra y de su hija la Srta. Emi l ia Romas&nta. 
Estas profesoras recien llegadas de la P e n í n s u l a han 
establecido un plantel donde las alumnos que á él con-
curran recibirán una completa y sólida educación, 
tanto elemental como superior, bordados y labores de 
todas clases, p reparac ión para ingresar en la Escuela 
Normal de Maestras, repaso de asignaturas para la 
misma, francés, soifeo, piano, dibujo de adorno, Ügura, 
paisaje, etc. etc. Solo se admiten un n ú m e r o limitado 
de alumnas para que la enseñanza sea una verdad. 
Se admiten internas. 
SANTA CLARA N . 21. 
16319 6-29a 6-S0d 
SAN RAMON 
COLEGIO DE 1* Y 2? ENSEÑANZA DE PRIMERA CLASE 
7a 1 0 3 e s q u i n a á 4 , V e d a d o 
Director Ldo. D . Manuel Núñaz y NúSez . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco años de 2} enseñanza . Los alumnos de 2? 
enseñanza foa examinados en el local del Coleeio. 
16317 10-30 
PR E C I O S D E S D E M E D I A O N Z A O R O A L mes,—Una profesora inglesa que enseña idiomas, 
música, solfeo, instrucción en español , dibujo l ineal y 
bordados, desea aumentar sus clases á domicil io ó dar 
lecciones en cambio de casa y comida: referencias de 
los discípulos que ha enseñado hablar el Inglés en seis 
meses: dejar las señas en el despacho de esta irapren 
ta. 162J1 4-28 
Profesor de solfeo y piano 
Discípulo del reputado maestro D . Manuel F . y Ca-
ballrro, de Madrid. Clases diarias de 7 á 9 de la noche 
Í 5 30 cts. oro. Bernaza 70. 16262 4-29 
SAN FERNANDO 
Colegio de I a y 211 enseñanza para señor i tas 
Incorporado a l Instituto Provincial 
C a l z a d a d e l a R e i n a n ? 2 4 , e n t r e 
R a y o y S a n N i c o l á s . 
DIRECTORA, FUNDADORA Y PROPIETARIA 
I)a E L I S A POSADA D E M O R A L E S . 
Este plantel r e a n u d a r á ñus clases el 7 de enero. 
E l local es todo lo ventilado jy seco que exige la h i -
giene para esta clase de establecimientos contando 
con bsfi s y duchas para el uso de las señor i tas p u -
pilas 
Las labores de todas clases así eemo las asignaturas 
de inglés y gimnasia suu grá t i s para tudas las alumnas 
de rs^e Instituto. 
8e admitan papilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas —Se facilitan prospectos. 
16191 10-28D 
m \ m m u m m . 
P r o f e s o r d a l a t í n y c a s t e l l a n o y 
m a t e m á t i c a s 
Ofrece sus servicios dnr in te algunas horas del dia 
que tiene desocupadas, á los oolegios y casas part icu 
lares de la Habana: la persona que los necesite puede 
dirigirse al colegio "San Cár los , " Amargura 71. 
1619» 4 28 
Colegio de l* y 2* enseñanza deprimera clase 
A G U I A R 71. Director propietario, 
LDO. ENRIQUE GIL Y MARTINEZ. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
Cn 1827 26-28 D 
C O L E O - I O 
DE SAN FRANCISCO DE PAULA 
de Ia y 2a enseñanza de Ia clase. 
CONCORDIA 18. 
Pe admiten alumnos pupilos, medio pu-
pilos y externos. Se facilitan reglamentos. 
Por la Dirección, Cláudio Mimó. 
16180 1 27a S-2iíd 
4 4 
C O L E G I O 
SAN E L I A S " 
De E n s e ñ a n z a primaria, secundaria y comercial. 
Incorporado al Instituto oficial. 
Admite pupilos y externos —Concordia n ú m e r o 64. 
Director: JOSE E L I A S T O R R E S . 
16124 15 24D 
JOSE C0ME1US, 
PROFESOR IIB P I U O V CASTO. 
Obligado por razones de salud á establecerse en esta 
ciudad, se ofrece al > úblico para dar lecciones de sol-
feo, canto y piano, bien sea á domicilio ó bien en la 
morada de su hermana la Srta. Altagracia Cornelias, 
Acosta 111, á donde pueden pasarse los avisos. 
15880 37-18D 1«849 14-17D 
mmmi 
Colegio Villergas 
D e l ? y 2a e n s e ñ a n z a i n c o r p o r a d o 
a l I n s t i t u t o . 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
D I R E C r O R A : 
D^ VICTORIA M. VILLERGAS. 
Eete colegio reanudará sus clases el lúnes 
9 de enero de 1888. 
Admite alumnas de 1* y 2'; enseñanza, 
internas, medio pensionistas y externas 
Se facilita el reglamento. 
16361 4 - 3 1 
mm 
LIBRERIA NICIOSAL í EXTRANJERA 
O B I S P O 6 0 
Los señores suscritores qne deseen seguir suscritos 
en 18S8 á L a Moda Elegante 6 Zia I l u s t r a c i ó n E s -
p a ñ o l a y Americana, oo tendrán como prima uu pre-
cioso almanaque que podrán obtener en 
Clt<42 O B I S P O 60 15-31D 
E L INFANTIL 
G r a n C o l e g i o d e 1* y 2a E n s e ñ a n z a 
y E s c u e l a d e p á r v u l o s . 
Director: E S P A Ñ A . 
Industria 123. Telefono 1098. 
Este Colegio que, á no dudarlo, tiene un cuerpo de 
profesores autoiizados de lo más selecto; que está do-
tado d'a cuantos útiles pueden apetecerse; que ocupa 
un local sano, espacioso y cómodo, en donde los alum-
nos pasan el dia trabajando sin molestias, tiene las 
pensiones á un precio tan económico, como cualquier 
otro que no reúna comodidades tan apreciables. 
Pnpilos de Ia Enseñanza; $21-20 oro. 
Pupilos de 2* Enseñanza: $25-50 oro. 
I N D U S T R I A 1 3 2 , 
lt)375 
T E L E F O N O 1 0 9 8 . 
4-» l 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é , 
butordel Primer eurso de francés , arreglado al pro-
g:ama(iel I nstituto; de los Modismos franceses, etc. 
Ordenes: Galiano 130.—Domicilio: San Salvador 
21, Cerro. 16337 4 30 
S O L F E O Y PIANO. 
Í.E0OIOMU POR UL ftESORTTA I8AJ3BL M UN GOL. 
Almaof-n de música de D . Anselmo Lépez , Obrapía 
n, 384 1 nqnUUUri 16801 15-8911 
Almanch de Gotha 1888. 
Libre r ía L a Enciclopedia, de Miguel Álorda , O -
Reilly 96. Cn 1832 4-29 
A 30 CENTAVOS 
el tomo de las obras siguientes: Ins t rucc ión Púb l i ca 
en Cuba 11. Histor ia de los Voluntarios 11. Cultivo 
de la caña 11. Ortograf ía castellana 1 t . L a Trar ia ta 
11. Rigoletto 11. Necesidades de Cuba 1 t . Hay ade-
más 4,000 obras en realización, p ída le el catálogo de 
titules y precios que se dá grát is . L i b r r ía L a C n i -
•ersidad, O-Bei l ly 61, cerca de Aguacate. 
16Í06 4-28 
BIBLIOTECA 
escogida de autores esoañoles, entre ellas de Cerrantes 
15 ts. $16. Geografía Universal por Malte Brun 7 ts. 
$20. Los Miserables, por Víctor Hngo, 2 ts., l áminas . 
Galer ía de las aves, por Viei l lot , contiene el nombre 
científico y vulgar de cada una, 2 ts. en francés con 
más de 300 láms. $15 Librer ía L a Universidad, O -
Reilly 61. cerca de Agvacate. 16205 4-28 
EL SALON UB LA MODA. 
Queda abierta la suscrioion para el próximo año de 
1848 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos años que cuenta d<> existencia por el 
considerable número de susoritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueta la ú l t ima 
palabra de la moda. Sn precio sin r iva l , es tan tolo el 
de $5 30 oro por la suscrioion de un año, y $3-50 por 
semestre, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptnno 8. E n el 
interior de la Isla, los agentes aatorisados de este Cen-
tro Editorial . Se reparten prospectos á domicilio y i 
onantiis perfonss !<• soliciten. 
On 1717 Í D 
Ooiaig&rlM. 
L o s que suscriben. B a n q u e r a s de - f uera Orleetns, 
pagaremos en nuestro desgiacho ios b i ü e t e s p r e o t u i d t 
d é l a Loter ía del Es tado de L o u i s i a r . a f u s no* 
presentados. 
J . H . O O L S S B Y , P B B S . L O U I S I A N A H A T . 
B A N K . 
P I S B B K L A N A Ü X , P B E S . 8 T A T B N A T . 
B A N K . . 
A . B A L D W I N , P B B S . N K W O B L K A N S » A T . 
B A N K . 
C A B L K O H N , P B K 3 . U N I O N N A X L B A N K . 
ATRACTIVO SÍN PRECEDENTE, DISTRIBUCION DE MÁS DI MEDIO ULLOL 
Lotería del Estado de Lonlsiana. 
Incorporada en 1868, por 26 a ñ o s , por U Leg- j a 
tura para los objetos de E d u c a c i ó n y Caridad—con u n 
capital de $1.000,000 al que desda e n t ó n c e s se le ha 
agregado una reserva de m á s de 9550,000 
Por un inmenso ro to popular, ra franquicia forma 
parte de la presente C o n s t i t u c i ó n de! Kstado, adop-
tada en diciembre de 1878. 
LOS SORTEOS TTEKBS LUOxJi TOBOS LOS MBS£8, 
SEBITDO EXTaAOSDINAKIOS LOS DS JVKJO T DICUPS-
BRB. 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s s» reducen. 
KAGMXFTCA OPORTUNIDAD DB CAJTAB CHA 
FOB.TÜKA. 
P r i m e r g r a n s o r t e e , c l a s e q n e 
s e h.a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a d e M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s , 
el m á r t e s l O d e e n e r o d e 1 8 8 8 . 
Sortee Sensua l n ú m e r o 212 , 
Premio mayor, $150,000. 
¡ y N o t a . — L o s billetes enteros valen $10,—Medio $6 
Quinto $ 2 . — D é c i m o $1 . 
LISTA DS LOS F s s m o a 
1 G R A N P B E M I O D K $150.000 son 1150 000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 - 50*000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 „ 
2 P R E M I O S G R A N D E S D B 10.000 _ 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 ^ 
20 P R E M I O S D B 1.000 „ 
50 „ „ 600 ^ 
100 „ „ soo „ 
200 „ „ 200 _ 









A P R O X I M A C I O N E S 
100 de á $300 al premio de $150.000 -
100 „ „ 200 „ „ „ 60.000 „ 
100 „ „ 100 „ „ „ 80.000 „ 




f O J M 
2179 Premios, ascendentes i . . . . . . . . . . . . . . f 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse so lam^n '© 
4 Nueva Orleans. Los que deseen m i s informas te 
serv i rán dar sus seíLsa 6 d i recc ión con clahdad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Exureau 6 Ua 
etras de cambio se a n r i a r á r en sobre* or^inarioa. i 1 
l inero contante por el Expreso, siendo lo» ecana» ¡HT 
jeenta de la Emprasa. D i r ig i r se á 
K . A D A C P H I N . 
N e * Orlean» , L a . t 
6 bien á « . A . D A Ü P H I N 
WasWngrfcm, O. V . 
L i a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L L A N K , 
Xerr Orleans, L a . 
RECUERDESE & Í S S S £ ¿ £ J R fc 
I r se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto g a r a n t í a absoluta de bonradea y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede sc-ber q u é n ú m e r o s van á salir 
premiados, 
RECUÉRDESE ^ ¿ ^ J t p ^ l í 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes e s t án fincados por c! t res i -
dente de una ins t i tuc ión , cuyos dereo.hos son reconoci-
dos por loe juzgados Scpremos da Justicia, por con-
siguiente, cuid^ao con las imit&oiones 7 - ímpreai* a n ¿ -
ima» 
DEMEDIO de la KATUHALE?» 1 
APERITIVO ds SELTZER 
De T A R R A N T 
C U R A £ ^ 
Dolores de Cafe 
Bunga 
¿taonfisBíüom, 
Y todas las enfermedades qu-, provieoea áe ca «ttomagt. 
desarregladc ü mala dijestíoa AgradabJe a] paladar prcutt 
sn sa acaon eficaz, y pudien do ser robado por oc mño, k 
mismo, que por una persona cEayoi. Vor mas de caare¿X 
añoa, há «ido. y os. eJ Aperitivo que peDerainjeote r a«c i¿ . 
soda y receta le facultad medica délos Estado» U u i d i ' 
Preparado tan solo por 'os 
D e . J A R ? A N t y C A - - d® Nueve Y©»*, 
m 
JABON 
4&te: i i Ve : : : 
€ u r a r a d i c a l m e n t e i n s f i f f r c i o f t ^ s t i e i a 
¿ r i e l , h^t 'mot ten e l í ñ i t i i * . i m p i d e y 
r e m e d i o H v c u r u a t ' i t u n r / IJ I n gota . , 
c i c a t r i z a f a s H a g a s y r o z u i f a r o í » d e l a 
e p i d e r m i s d í j i f f é f b a l a v i : y ¡ , ; i y e s i t n 
p r e v e n t i v o c o i U r t t e l c o u t u t / i o . 
Este re iued io e x t e r n o t a n eCc&z pftj» la* 
erupciones, l lagas y cuales Is pu l , nc t s * 
solo haco desap.-tr.-cfT 
L A S M A X C H A S D E L C U T I S 
or ig inadas por las i i n purezas locales de 1% •w.ügrt 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ¡ s ino q u e tarobie?. 
Clauquea l a p i e l y q u i t a las pec.as 
L a da á l a p i e l TRANSPARE^OJ-1 5 S D A V I . 
D A D ASOMBROSA, y COEQÜ t j u l e rn q u e es UE 
l i e r m o s e i t á o r sau idab le , « .ven ta ja a cna lqa ie? 
c o s m é t i c o . 
L o a m é d i c o s l o p o n i l e r a n n m e b o . 
E l T i n t e I n s t a n e o p a r a e l P e l o ; 
O. K". C H I T T E N T O N , P r o p i e t a n . 
srtnsrjL T O B K , M a m é A. 
vaate «T, ôs 9->»?<u> 
PARA REÍR 
á etnjajftdma. ottentos {ososos d i andaluces, g&llegos, 
^itasos. gascones, (ruaprOi, n í ü ' o s re tór icos y c a t e d r á -
ticos, negritas facistoras,, gu-cbinangos, l éperos , chis-
tes, mentiras, agudez ÍS. pailas, enigmas, barbaridades, 
iimo'^eas y mentecatadas, adíTicauzas. dichos de s i i 
ras.)rrtao, ete un tomo coa láruinas y caricaturas $1 B . 
O * ««a ta S A L U D 23 y 0 - R E I L . L Y 61 l ibrer ías . 
Ifcl53 5-21 
PARA AGUINALDOS 
Cakiidarios de hijo para el año de 
1888 . 
Esplénd idos ediciones ds este C A L E N D A E I O , el 
tnejor, el m** comoleto, el más úti l da cuantos ven la 
I t u en Fita I jia Contiene ademá > del Cantoral, de la 
parte A * u >a6m'ca, da l o i datos civiles y noticias his-
t é r i c a - ane se a ' fs tnmbran en e-toi libros, un T R A -
T A D O D E P E A C f I C A - * r l A D O S A S , con oracio-
nes de los más r-uorab ados autores míst icos. Hay 
una varieda i extmordinaria de encuademaciones, 
desde las tná) etegaatea has'a 1 e más modestas, en 
n á r a r , ma fil. con incrasticioca;, en teroiopelo y pe-
loche, leí*, imi tación de madera, tafilete, piel de R u -
sia, et; . Su» precios var ían de 
$8-50 á uu peso oro. 
D E V E N T A E N 
LA P R O P A G A N D A LITERARIA, 
E D I T O R , Z T T L X T E T A 2 3 . 
Cn 1817 8-25 
AETRH i M 6 8 . 
AVTSO. 
A l o s I l u s t r e s A y u n t a m i e n t o s de 
t o d a l a I s l a . 
L a fund'cion Vires S í . construye ráp idamente ele 
giuifcd planchas de uú;n. ros y letreros de hierro fan-
d i io, para c»lles de c í c i a d e s j pueblos; así cono 
t imb ien á los sf 5 ^rrg li3C>n'indoit fes ofrece á todos 
lo? que necesiten cou urg>>n<'ia jjegos de ruedas ron 
^j-.» j raed&o sueltas, para ferr^ carril portát i l , de tni>-
yor Our». ion qna tudas Ins cono ndas hasta la f jehn y 
tndo á precios bara t ís imos. Calcada de Vives l i é , 
H . t s n a . l S 7 v »-3 l 
G R A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 117 .ct e Teniente Rey y Mara'la. Se í i rven á todos 
pi^ut i Mu» ho aseo y m»-jor condimentación, couton-
do con un exc l e^ t e cociner» y i»d«más su dneSo pe-
rennemente al frente, q»« en qo'en lespond -á t<^do. 
precios j 'dQ.-idíaimoa. H -bana 107. ei tre Tenltnte 
Bey > Mu'-aHa T£805 4 29> 4 y)d 
C A N T I N A S 
Virtudes 40. Se t i rvenmny buenas y 4 pr muy 
a ó o l c o s . ]63<!a 4-3* 
m m i FERNANDEZ 
T E N I E N T E - R E Y KUM 39, 
fabrica t c d i clase de tinta*, t fie de colores to la clase 
de géneros nuevos la ro'-" d> n^o la limpia, tifio, f.trrs,. 
ribetea r se reformado U m: ñe ra que se desee. ..leján-
d'>(« como -uev» , 
JtnU,rerifi L a F r a n c i a , Teniente Rey 39. 
Itíf77 4 29 
T R E N D E C A N T I N A S 
San Miguel 14 Se despachan cantinas á domicilio 
con mucho «seo, sazc>u y equidad en los precios. 
lf?l?fi 8-24 
RELOJERIA í M 1 1 A . 
60 OBISPO 60, 
E N T R E 
m - m m y AGIUCATE. 
Se acaba de recibir un completo y variado surtido 
de p r n d e i í i y relojes de todas clasns. prendedores y 
pillaos de plata de ú h i m a novedad, relojes desde 3 50 
oro los tar' j a t t imen te cnlebradosde Ro.k f f y Ba*! h -
chaid .¿ metal, >lata y uceru, todo á precios de r t a -
lixícLo.,, 
Ss componen t ida cías i do relej por d fici'.es que 
sean y deteriorados qin. t s téa drjándolos como nue-
vos y e-r c t i zá tdo los por uu sfio. 
16.21 4-23 
..NTONIO BOADEILA. 
ÜAS BARATO. E l (jl'E Í E M 
Fábrî ^ áe sombreros en general. 
Importador directo y el que vende á precio de fá-
brica es A u t nio Bu^aeila. 
A m i s t a d 4 7 y S a n M i g u e l 2 3 U > . 
Ca 1778 15 181) 
I R A N CASA D E M O D A S D K R. E . , E L E -
_ ["gMites ' r jes te cr.nfecciontn á l a ál t imu moda, es-
p e c ú l i d s d en t r í j es de desposada, de LOVIS, de tea-
tro, de bailes y Oe viajes, con prontitud y á precios 
arreglados á laMiuacion , se coita y entalla por $1, 
se adorran cembreros. Bernaza ÍV. 
15 "¿7 27-15 
GRAN TI 1LLER DE MODAS. 
Elegantes trajes . e confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las úl t imas m daí , ef peciali 
dad en trujes de desposad», «.o* ••?o» y tea ros, se reci-
ban embargos para el interior y iotas y trajes de viaje 
en 24 hora». También acabamos de recibir una pre-
ciosa o<.lección do sombreros y capotas, úl t ima nove-
dad. > 81. (59 i l 16-20P 
m m m i 
P VRá C O L G O A P L O E N E L V S ' A D O SE SO il-.'ta un cnadn c > mauo que ten?^ principio» de 
cochero: informarán Mercad r s esquina Amargura, 
»lfDac->n «le víveles 16373 4 3 ' 
Í'.-'KA t - O L O ü A K > E U N B U E N O ' C L v t R O 
de color, aseado, d i m<)diini e lad y de toda con-
ñxaij. por su m'>ralid>d, teniendo pe «onas que abo 
oen por su cotiducta: calle de P e ñ a P o b r i n 19 dan 
raro.i. 16J77 4-Sl 
C L R R O 534 
So solicita un cocinero 6 cocinira peninsular que 
tenga bu-r a? referencias y sino quo no te presente 
763f.8 4 SI 
S íTíRTi H;ITA V S A CKIAD » DK M 3 Í S ¡ D E colnr, pira at-ind^r á nlBuj e.'itlrnda «lo coftera, 
sea dn mora'idad y de 'nediana e la l . no llenando es-
ti» cond; Cenes no se presento en Damas 13. 
16^7'> 4 31 
A-» 1 G Ü A C Í 0 2 Í S E 8 - L U T A N D ¡ 8 « ; R U -
das, que sean de color, una para la i im i^za de Ira 
cuartos y el cui íado de una niña de dos vfios y la otra 
p: n manejar una n i f i i rec;ei n a c d i v 1 ivarls la rc -
p i t i, se exige qce tenga buenas refrrencias. 
1B376 4-T 
E 8 V A C O L O C A K S R A L F C B E E N T E R A 
nna jóven pe^ÍD«uiar. A g " l t 146: en h ini-ma 
des^a co ocKrce p j r a ama de llaves una St.fiera viuda: 
tiei-> onir-n abone por su conducta. 
10.ir;6 4-31 
X T N A > I ¿ N O R A P R I N ' j I P d L DESEA C O L O 
v J carte en una casa pariicclor d" criada de tu n ó 
maof-iar uu n fi >, sabe coser á mano ? i-n ooc» á axíi 
qilr>>-; tiene quien r~i'o. d i por BU con-iuets: i - forma-
r á n Mon»e l ^ f 7 < 81 
S E ."SOLICITA 
una cociaera peninsular qne sr j a t u obl 'giclon. doer-
ma en el acomodo y ^nira bu ;i:R8 ref-rmoias. Sol 
n 7i a tos. IrSN) l 30 i » 3 td 
^ A R S É f i O S 
Se sollcitón Hoí oficiales} uno ttar» todo estar t Otío 
sábados y domu gos: calle de la Cf.rcel n á m u t o 9. 
1C16) 2a-38 21 2» 
HA B I E i \ D O F A L L E C I D O E L D I A 24 D E Octubie ú l t imo, en la citulad de Cindadela (Me-
noroa), en dande r f sidía, D? Josef* Botey J i l í , dis-
ooi.leí do no legado de cinco m i l pesetas á favor de su 
hermano D , R a m ó n Botey J i l í 6 á sus hijos legí irnos, 
se. anuncia para qae el interesado pueda dirif.. e íi 
D . J a s é Juaneda Jrons, albacea v apoderado general 
<1e los herederos de la finada. Dirección: Plaza de la 
Liber tadn . 22, CiuJadela (Menorca.)—Habana28 de 
Diciembre de 1887. 16273 8 29 
LA M O R t t N A M A R I A R E G L A J O R R I N D E -sea sab sr el paradero de su hijo Ensebio Jorr in de 
9 afios de edad, el cual lo llevó su padre el asiát ico 
Francisco J o n i n , de ladoracion del ingenio San Ra-
fael: pueden dirigirse á Guanajay, calle Nueva de V a l -
dés n . 12. 1625fi 4-29 
P E D R O R E C A L A D O 
E l criado de mano de este nombre que se colocó 
hará un mes, se le necesita ya. 
Ifi2;2 4-29 
SE S t ' L I C l T A D N A B Ü E N A C O S T U R E R A blanca de mediana edad para acompañ r á una se-
íiora y prestar algunos pequefios servicios, teniendo 
huena» referencias. Lealtad n . 68, entre Concordia y 
Vi' tud«8. 16264 4-29 
C O C I N E R O 
Se solicita uno que sea bneno y tenga referenc'as. 
Reina 85, aUos. 16i5 > 4 29 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático, cocinero, sabe bien sn obligación, tiene 
quien responda. Corazao 18. 
16252 4-29 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una jóven peninsular á leche ente-
ra ó media, tiene buena y abncdmte y personas qne 
garanticen -n conducta. Oquendo 32, da i a i rozón. 
16378 4-29 
SO L I C I T A C O L O C A R S E D E N I Ñ E R A D N A Jóven que t i c e quien responda de su bne-.a con-
ducta. InqtJeidor 37, 16291 4 39 
A L 7 P O R C I E N T O 
"uantas cantidades se pidan, prrandes 6 chicas, sn dan 
^on hipo eca de casas. Prado 27. establo de oamujes, 
no roedi*. corredor. 16289 4-2* 
S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
Ococ ina ry a y u d a r á In^ quehaceres domésticos, con 
la condición ce dormir n la casa y troer buenas refe-
-ffnciis Se le dará $?" Ijiilstes y lavado de su ropa. 
Su a r e / M ]R2^ti 8-29 
N A S I A T I C O r t ü E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y d mo'alidad desea colocarse en caea paneniar 
ó estab'e''!.Tiiento; calle de Ne{ tuno esquina a Agu;la 
número f 3 I o rga d a r á n razón 
1^2 3 4-2=» 
^ O L l C l T A C i > L ( J C A C I l ) N D E C R I A D A D E 
v^mano una stfiora peninsular de mediana er'ad: 
•jal'e de Oquendo u. 14 accesoria A , entre SRH M i -
guel y Neptuno. 16270 4-29 
S E S O L I C I T A 
an hombre de 45 á 50 afios i ara criado, que tengaper-
aonaque o garantice. Sol número 64 
1(2^2 4-29 
^ E SOLICITA LNA MANEJADORAPÍNIN-
^ saiar, que sea c a n ñ o t a con los niños, y una negrita 
•e 9 á 13 sños para entretener una niña: se le darán 
•cho pe-os y ropa limpia: informarán en el Brazo 
F V r t e , O liat.o 132. 16290 4 2» 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, buena cocinera, que dorrma en el 
acomodo y ad más entienda en ios qu-haceres domés-
ticos de n a corta familia. Manrique 5 C , 
16298 5-29 
SE SOLICITA 
tina büeaa er ' ida de lasno j oostarera. Sol 68, 
1R212 4-38 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para la limpieza de la casa y 
coi lar nn niño Aguila 64. 16241 4-28 
ÜN L I O E N C I A D O D E L E J E R C I T O solicita colocación para a lmacén 6 sereno particular ó á 
otro trabajo, para la oapi'al ó el campo, es trabajador 
y inteligente, teniendo personas qun garanticen su bue 
na conducta. De más pormenores Salad 189, bodega 
16192 4-38 
A T E N C I O N : 
Se Eolicita arrendar una flaca inmediata & cualquie-
ra de las carreteras, buena ca«a y cercas, buen paito 
y aguada fértil, que no pase de 8 cabal le i ías n i 4 í e -
fraas de la Habana. Dirigirse por escrito A. P . Palo-
Blanco 68, Guansbacna. 16197 5-28 
Q E D E S E A U N A M A N E J A D O R A D E N I Ñ O S 
k^qua ten^a buenas referencias. Calle de las Animas 
número 152. 16'F9 4-2S 
S E S O L I C I T A 
un criado para la limpieza en la botica franneaa, San 
Rafael 62. 16 69 4-25 
A T E N C I O N . 
Se solicita un herrero pailero, 3 carpinteros, 2 v e-
gueros, éstos para un ingenio, 1 cochero particular, 3 
criado; blancos, 2 criadas peninsulares y 2 de color. 
Compostela 85. 16161 4-25 
mm. 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y br i l l an-
tes v se pagan mejor qne nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 16237 4-38 
^ l E D E S E A C O M P R A R D E F A M I L I A P A R T -
O o u l a r nn juego de sala bneno; nn juego de comedo" 
y o'ros muebles para amueblar tres h .bltaciones, se 
quieren buenos, pagándolos bien, también se compra 
nn pianino y alguna lámpara de cristal: imp ndrán 
Amistad 114. 1'210 4 58 
ORO Y PLATA Al H A . 
Se cnmpri en todai cantidades, pagándolo á los más 
altos piecioa. Teniente Rey 13, aitns. 
16235 2 Í - 2 8 D 
S E COMPRAN L I B R O S 
PB TODAS GLABB3 E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salad n. 23. librería. 
16090 10-22 
TR A f OS VIEJOS.—Se compran trapos, huesos, carnaza, tarros, pezuñas, majagua, sacos, cr in, co-
bre viejo, bronce, la tón: metal, zinc, hierro dulce y 
fundido y t'pos de imprenta viejos. Traper ía de H a -
mel, ralle del Ho.pi ta l esquina á la calle de Hamel. 
15í>65 9 í>0 
Cn 1099 
D O S N U E V A S M A Q U I N A S D E C 0 S E B 
DB 
8 I N « E R . 
S a t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d o e p e r f e c c i o n e s 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son £ cnal más ligeras. 
Son & cual m á s silenciosas. 
Son á cnal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos mny baratas. 
A l v a r e z y H i n s e — U n i c o s A g e n t e s — O b i s p o 1S3* 
S12-S0JÍ 
¡ATENCION! ¡1888! 
¡Año nuevo! ¡Garandes sensaciones! 
D E S C O M Ü I V A I Í A P E T I T O . L E E D : 
G A . Í J I . E T E R . M L S A J V T O J D O J f T I J V G O oícece un nuevo surtido de to-
das clases de eo 'O ' inaa v á preoos biratUímoa. 
E N O B I S P O 2 2 , G A L L E T E R I A S A N T O D O M I N G O , 
brinda á sus numerosos parroquiano» jamones en dulce, lengua de Gíbalo y el sabroso 
taai jico ahumado coa hoj*9 d« srnayabo. 
S A N T O D O M I N G O , G A L L E T E R I A , O B I S P O 2 2 , 
es donde se vende el M E J O R C A F E M O L I D O D E L M U N D O y asómbrense, á 
75 C E N T A V O S billetes la libra. ¡Qué eraupa! 
S A N T O DOMINGO, G A L L E T E R I A , O B I S P O 22, es sin disputa el establecimiento 
favorit o de la gente dp buan susto; á él concurre lo más granado de la sociedad habanera. 
S s i J T T O n o . J H j Y G O . O B I S P O 22, tiene fama por el pan de huevo amasado 
con leche, y sus sin R I V A L E S G A L L E T A S . E l inimitable m a z a p á n de Toledo, tortas, 
bizcochos, panetelas, dulces finos y exquisitos y multitud de conservas y quesos, el afa-
mado D U L C E D E G U A Y A B A de L a Esperanza. 
Per últ imo, la G A L L E T E M I A S A J V T O D O . J I I J l ' G O , O B I S P O 22, agra-
decida á la protección del páblioo, consigna una verdad, y es, que sus precios son fabu-
losos y al alcance de todos los bolsillos. 
No olvidarse, O B I S P O 22, entre San Ignacio y Cuba, acera del Palacio del Goberna 
dor General. 
N O T A . — E s t a casa obsequia á sus consumidores con Bonos de la Beneficiosa Popular 
que garantizan la devolución íntegra del importe de las compras. 
16359 2a-fl0 2d-31 
Cobre viejo. 
Se compra por partidas cobre, bronce, latón y me-
tal viejo, maderas del país, yayas y daeames. En la 
misma pe TPUU ¡u teléfonos y material p ra telégrafos. 
H B. H>»ri«l M^rnaiUrnn 2. Tñ!«4 9 20 
D I N E R O . 
Desde t500 Insta f 0 iü (0 te da con hipoteca de 
üasM pn boenor pintos de esta capital 6 se compran 
^as.s hasta Inycrtir esta suma; pudióiidose t r a u r en 
ano y otro oa' 0 con el interesado en Amargara 59. 
1«288 4-29 
S E S O L I C I T A 
<in Amargara 59 una manejadora de toda confianza y 
mi portero que tetiga oficio: ámbos conrecomendaoio-
^oaonti ficrorias 1^287 4-29 
DESEA C O L O C A R S E ÜM E X C E L E N T E c r a -d > de mano, acostnmbrado & este servicio, tenien-
do perso- as q 'e gar »iiticen sn condneta: calle de Apo-
daba n 8 d i r á n laaon. 162c4 4-29 
SK S O L I C I T A C N C H I A D O B . . A N C O , D E c o -cinero y criado de mano para corta familia, qne 
duerma en el acomodo y presente buenas referencias: 
en la misma se solicita un criado de mano con priu i-
pios ds cocina, qne duerma en la casa j que presente 
recomendaciones. Eirpedrado 29. 
16>7« 4-29 
F T N A S b Ñ O R A P E M V S Ü L A R D E S K A C O -
\ J locarse de r.ii .dade maiio 6 manejadora de r.iCio-: 
sabe cviraplir oon su ubbgacion y tiene personas que 
ia recorniprdefi. Lamparilla n. 36 darán raz in. 
16/74 4 29 
ÜN A S t Ñ O K A D E S E A H A C E R S E C A R G O del lavado de ropa de casa particular 6 fsUblecl-
miento, por m^ses ó semanas: darán razón Bernara 56, 
-art i icerl i . 16.̂ 72 4 29 
SE SOLICITA 
una «•TÍ?da de mano que reunu buscas cen 
dici. n»-é / tengA per-ot ias quer^suondan 
por eu c inducía . Pavo n. 37 entre Reina y 
Estrel la 163Í0 2 2MA 2 30d 
Ruduifa Rocel Segoieoibea 
solicita KO madr» doúa P t í r a Gfgoicoc 
gnw, r « t u . 1 do Pue lo Rico, L Ja <ie D 
goicocheü y d o ' i i J i a u a Horgur 
IR la de 
ea y f l u r -
Pcd-o Qe 
hib'endo fil) e do 
¿u abal  » e ' n se pres.'.te á receger sus bients 
pae« es tán e • barg'i'ios hasta qu - se pr-^tei te áhac<r -
se e r g " de ellos. P "M'lo de Rin Piedrs, Isia de 
Pa^nn R '?"—R R. G. 16^5 4-g0 
Ü N FEI.'IN&ÜLIAR D K S E A C o i . O ( J A K S t í D E c r i i d . . Ca mano ó bi^n T••nr̂ • ro tn oa^a dreente, 
tiene personas qae lo garaiitir, -n r o r «u hoirad0* j 
buena ooudacta; informarán M jüte n. 6T á todas ho-
r»». 1^33 < 4-30 
S F S O L I C I T A 
ans general l a v o fte tar to de señora como Je ca-
b*Üfcro y r'za^ora Cuba n. . 0 1 . 
le^ix 4-80 
Se «olicita 
n^m b u ^ n a c o í ^ u r - r a para r rpa blancay que entienda 
algo de modista. Teniente Bev 94, alt<M 
3q<£0 4 £0 
S E S O L I C I T A 
ana profesora superior para la pdncaclon de nras n i -
Ss*: Sol U 0 informan. 163tt 10 S^'D 
S S S O L I C I T A 
ana j ó v e n War.-a do color d -12 á 11 años, para ha-
cer io* m nda ios y d ' m i s menudencias, con la con-
dic ión de que duerma en el acomodo: Aguila ]9 , a l -
to«. 18341 4 SO 
K S O L I C I T A PAKA CNA A G E N C I A Da. P K -
riódicos, ni. j óven de 36 á 28 afios. que posea con-
tabilidad, buena let^a y sa'isfsctodas referencias de 
»u honrad» e j amer al trabajo, sin cuyos reqaisitcs 
no debe prn.entarse: O - B o ü l y 28. 
C — I n t l 4 30 
í T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E I N M E J O -
i J rabie conducta y qne paede prosentar buenos i n -
form- s, desea colocsr e e¡v casa de corta familia, para 
'•riada de mano, 6 bien p'o-a acompañar á nna señora . 
Impondrán Sol número 118 á todas horas. 
162-7 4 2" 
^ O L I C I T A L N A S E Ñ O R A C O L O C A ' 
^cocinera cor un mavrmouio solo í 
JE D E 
o na t^milip. 
nu niños, durmiendo en el acemo^o: ü ferman Crü 
t o l 3 . 16182 4 28 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano y un encargado para casa de ve 
ciudad Je> us Ptregrino f 8. 
16177 4-2^ 
DESEA C O L O C A C O N D E C O C I N E R A P A R A corta familia una señora peninsular do mediana 
edad, asead i y t e .o perdonas que respondan de su 
moralidad. Maloja 62 darán razón. 
16187 4-58 
T T N 
U te 
A e l A T I C o B U E N C O C I N E R O Y K E P O S 
tero des^a colocación en casa decente, tanto á la 
española cem j á francesa é inglesa cuanto se le p i -
da en el arte culinario, en Bernaza 56 informarán 
tiene bunnas referencias. 16184 4-28 
ESEA C O L O C A R s E ÜAA B U E N A C R I A D A 
dimano, tcs tambrada á este servicio y con per-
oras que informen de su moralidad: "alie da Craz del 
Padre frente al 163, preguntar por D? Ana Montefá. 
I f i r 6 4 28 
DKisEA C O L O C A R S E U N G E N E R A L C R I A do de maro de cocí otro de establecimiento, de 
buena conducti: informar-in en Bayona, accesoria C 
Je 10 á ó de la tarde. 1 179 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á ¡eche enteri , se prefiere blan 
ca. Prado 8^. en re Vlr tu ieg y Animas. l«339 4- 38 
S E S O L I C I T A 
ana buena cocinera qne sea a-eada y formal y ave ten-
ga quien ia recotín -nde. l l á b a n a es^ulria á Sol, altos 
16233 4-28 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsnl- r d» 12 4 14 afios en la t into-
rt-ria L a Amé. ica , Consulxd') esquina á San Raf ie l , 
aeOi án-lole sueldo seguu tu «ptitud. 1R204 4-28 
r T N CRIA D O D E M A v O D E S E A C O L O C A R -
I J se en casa p micu 'ar 6 establecimiento ó de cama-
u r o si-a en la villa ó en el campo: tiene quien garan-
••ce an oen^n'ta ea las niibmas casas que ba estado 
I . formarán Osm -anario 143. 16t9S 4-28 
NA SONORA E S P A Ñ O L A D E M E D I A N A 
edad desea co ecarte nara cui-'a'- á una señora y 
oara el ueeo de una casa: 
16318 
Merced 9 i iufoimara 
4 28 
S E S O L I C I T A 
ma cocinera q~e sea l im ia y sepa hacer pistos de 
gis tn . -Ln» >8 16.-23 i 2 i 
Gervasio 142. 
Se solicita una criada de mano que sep"? coser y una 
.-grita de 11 á 12 años, visiiéudola y cnizmdola, am-
h .> - jai tengan qu '-n las recomienden: de las 12 cn a-
ifia e 1622Í 4-28 
O.Keüly 102. 
Se soHcita un prtadó de mano qae traiga buenas re-
ferencias, siri ese requisito que no se presenten. 
C—1*93 4-28 
É S E A C O L O C A R S E ÜNBUt . : - . COCI^NERO 
. , de color, tiene persi.uas quo respondan por sn 
conducta: calle Cen-ada del Paseo n. 22 entre Salud 
f Zanja. 16219 4 33 
i) 
Desea colocarse 
na cocinera penirsalar para dentro de la H'bana: 
Ctba 45 1f2i7 4 28 
í T N A S E Ñ O R A F R A N ' E ^ A , M O D I S T A , D E -
\ / sea en» oatrar nna casa p ir ku lar , sea á oiario 6 
j l aje*; no t i ne. inconveni- uto eii i r al campo y acom-
pañar una señora I c f jrmtiróu cal e de Amargura 94. 
-•6'3'« 4-2-< 
D ; FSEA E N C O N T R A R . . O L O C A C I O N U N buen cocinero blan o, bien sea p*r» ca«a particu-lar ó establecimiento: tiene persouus qne garanticen 
su conincta. Informarán Re na n. 32, bodegv. 
163 6 o 3< 
Ü isA S E Ñ O R A locarse de ct ciñera («ara un mairimonio 6 bien P E N I N S U L A R D K 8 E A CO  i n 
Cdle de la para una corta f ¡milia, 6 para el campo, 
viloria número 7 informarán, 
16?28 4-2S 
Ü N i S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A Ufe L A Pe; ínsula, de 33 años de edad y d i : ena mora-
lidad, decea colocarse de cocinera en cusa particular 
'S f-stablecimiento. Egido n. 67 darán razón. 
163i3 4-38 
UN A J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R S E para corta limpieza y cottnra: no ̂ abe cortar._ E n 
la ii i.ma se coloca una señora peninstilir para criada 
lie mano: ámbas tienen personas que las recomienden: 
Obispo número 67 informarán. 
16211 4-28 
DE s E A C O L O C A R S E UN P ' R D O B U E N r O ulnero r criado de mano, bien sea p^ra la Habana 
6 para el campo, teniendo pesonas que respondan 
por su enda^ta. Calzada d«I Monte 101. 
I " ? ! ! 4-30 
Cocinero 
Se solicita uno que sea aseada y t-aiga buceos i n -
formes '"'e cu conducta: calle de las Damas n . 30. 
1*!31« 4 30 
SE S O L Í C I T A U N A S E Ñ O R A S O L A Y D E M E -dlaoa f t,'. i ara cuidar á otra seSo-a: en 1 mi ma 
M vende un carnto d-* cuatro ruedas, nuevo barato. 
San J . í :9 imL.oodrán de 9 á 11 . 
16MS 4-30 
S E S O L I C I T A N 
en Am:»*ad 4? una criada de n a ' u y u^a regular co-
cinera, qne t< gan qul'-n respo-xi-m por ellas, •inoque 
— rm V T — i t i t w i "¡6-51 8 S0 
se S O U U I T A 
v a criad* da mano formal / q is cumpla con sus d>t 
res ahonin loie quince pee-•• bMlfrtes mensuale° G « -
U i n o €> 16>>s 4 Sr> 
a i M . A N Ü O P A -
ra repa-tlr pan a aballo en ei Vedado h i d - i r er 
ba t as referencias, la? que SCHB atendida" en Cara-
raos- i . . g5 4 30 
{ » E S E A C O L O C A R S E fA KA C K U D A D>. Jíumxio ona teto a isl fii, t - : * qn'en responda de 
*o con 'uc t : at'.e L m p ^ i i i i 6 1 c q u i a á Bor aza. 
« ' t r i d - • or Borras::, a tos, iffi^und á a . 
1«3«4 4 30 
" ^ C O ' - T A U S e { N i sCEN C<H I"1 E K O 
•*-ado y Uo mcr>l id i í t , ya • ea en casi p u t i c u ar 
M l a f a e t o , ' i e i e per o-- ^ que garanticen su 
¡a l ie del Bayo 10 da rán ra ion . 
4-89 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano blanca, qne tenga persona que 
zarautice su conducta. Impondrán G^liano núm. 68, 
alto?. 16200 4-28 
C E I A D A D E MANO 
Para una corta ftrail la se solicita una en ia calzada 
de San Láza ro n. 154, entre Aguila y B L n j o . 
10208 4-28 
A L O O M E K C I O U N J O V E N T E N E D O R D E 
c L l i b r o s , desea aprovechar cinco horas de la m a ñ a -
na y algunas de la tarde, que le quedan libres, en 
ccalqulér ti£hi>jo. Puede recibir en pago hibitacion y 
a l im-r to» . Dirijirae por escrito á D . A. N . , Apartado 
342.—H-buna. 16171 4-38 
KSb. U N M O R E N O G E N E -
cooine o con b ietia re-ometdacion. Vi.legas 
esquina 4 Te. iei^te- Rev bodega, da r iu razón á todas 
h r a s d e l d i a 1621* 4-38 
f \ l S K A C O L O C 
1 / r a í i 
SE S O L I C I T A U K A B D t N V M A N E J A D O R A y qoe sea cariñosa coi) los mños y tenga refefen-- s. Tambirrn se desea unt mu<harha oe 11 á 12 años 




U N A C R I A D A 
Se nece»iU nna orlada que tepa su obligación y que 
sepa onid-f niños . O 'Rei l iy í íB. 
C. IS2 i 4 23 
, K MM.IC'IT.Í N D C á C O O I \ h>RAS, una üe 
^ e i a» pKraqae <Miern>a en la Cusa, y »1 «s casida sin 
h' - y de mora'Mad BI les dar* una habuai ion pa-
a ...-dos Ber,aza25. 16317 •-28 
S y S O L K 1T.4 l N B L E N C O C I N E R O P A R A f . m i ia O l i ididonet incii-pf i.^ab » i mucho a^eo y 
uun tmhd .a I idispe"4 ble t i .mbien ' l ae i bu DHS re-
ü<.meLdafir>ni-» Sin ellas que no se presienten. Co ia -
bo=tcla n ú m . 80 de 5 á 6 de la tarde. 
16243 4-28 
iOJO? 
Por é rdeses qse ienéinOS de dos comisionistas para 
mandar á la Penínuala y P a n a m á se compran toda 
oíase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
uúm. 93 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
15451 07 « D 
IBROS.—üiE COMPRAN DKTOOAS . CL/ tSES 
Jy se pagan á buenos precios, así como también es-
tuches de Cirugía y M a t e m á t i as. Monte 61, frente al 
Campo de Mane, librería, Habana. 
15345 ?7 7 D 
ta M i , lifllBles F H a s 
nOT£L Y RESTAljRlVT 
m mmm. 
D R A G O N E S N Ú M ? 5 Y 7 . - H A B A N A . 
Atendiendo al estado pnr que atraviesa el país, ha 
tenido á bi -n hacer abonos al restacraut p jt un mód i -
co precio al mes. 
Esmero, aseo y puntualidad en el servicio. 
1(3 <t 4-30 
H O T E L QKCÍA C E N T R A L , 
Virtudes esquiua á Z i lueu . Hermosas habitaciones 
frescas y d a n ú j to las á la brisa, para matrimi n iosy 
caballeros es nerada asistencia ; recio-, módicos, fren-
te al Paro ÍO ' ' eu t r . l . 16M9 
EN L A N O C H E D E L 2á SE H A E X 1 R A V I A -do en el tea ;o de Tao< n drsio el pa.fo á ion pór-
ticos, una pulsera de oro con tres perlas ) i.es niU-s, 
se suplica á l p persona que la h^ya encontrado 1» » n 
tregae Corra es 6. 16336 a2-30—d2 3-' 
PE R D I D A quina ae A HA D E S A P A R E C I D O D E L A es-í¡   guiar un perrito negrito con las orejas 
cortadas y las patitas canelab: entiende por Mocito 
Tengun por entendido que se t ú n - n notif i is de que 
lo tienen amarrado: lo entregará; . 'Te'adillo I f l : se le 
gratificará gen rosamente. 16 .75 4-29 
E1 N ' jse  L A M A Ñ A N A D E L 24 D E L C O R R I K N T E ha extr viadu un perro de raza mallorquín, co-
lor blanco con manchas negras: lleva un collar con 
dos argollas: entiende por Leal. Se gratificará al que 
lo prese; t» ó de razón donde está en Compostola 57, 
1R269 4-29 
AA V I S O — E L D I A 24 D E L C K K E N T B H A desaparecido de la calle de Riela n, 9 sn bull-
dog, color verdugo atigrado: la persona que lo entre-
gue ó bien dé noticia de su paradero, será grat ñ :uda 
generosamente. 16212 l-STa 4 28d 
COMO D E 2 A 2 i D E L A T A R D E D E D O Y 24 del corriente, se ha extraviado en el trayecto del 
Puente de Chávez á Plaza de Arman, una c a ñ e r a de 
piel de Rusia conteniendo de 2R á 30 -peto i billetes, la 
cédula expedida á favor de D Pedro Edreira, ua iu-
ral de la Coruña, y varios papeles y cuentan. Se su-
Slica al qae la hava encontrf do se B:ría remitir la cé-ula bajo sobre al apartado n. 632 ó á Curazao n. 14 
1H173 4 25 
POR L A i C A L L E S D K L A H A B A N A , E M P E -drado Compostela, O'Reilly ó Prado ó en uu co 
che de alquiler se perdió el viérnes por la tarde una 
piedra negra con tres caras de relieve. Se eratif icará 
al que la entregue en la calle de la Reina 124. 
lfii:0 i 25 
P E R D I D A 
Ha desaparecido de la casa calle de O'Reilly 13 en 
la mañana del dia 54 del corriente, ni a perra perdi 
güera, color blanco oon manchas negras, cuatro ojos, 
entiende por "Pa'oma." Se gratific.trá g--neroíamonte 
á la pe r íona que !a presente en la casü Soten oaenolp-
nada. Se tien- n noticias de quien la tiene detenida y 
de t o devolverla '• la mayor brevedad se p r o c e d e r á 
contra ella á lo que hubiere lugar. 
16168 4 25 
M Í Í I 8 1 
Cje alqu-lan los hermnsoj y cómodo^ entresuo-os F ra -
udo et quina á Tenieute-u'ey, compuestos de sala, 
comedor, g i le r ía , siete cuartos, cocina, cuarto- para 
cr i ídos , agua y gas: pueden verso á todas hon.o: la 
ilave Prndo n. 101, do-iie t r a t a rán de su aja>tp. 
16^69 4 31 
Cé n a n o s a.tns. c.jo >ti>i<ien>',ia ó sin ei.t>. k d-s cua-yoras de parques v tea^r 3. á personas de moralidad 
por eer en f iuul ia , pudiend . hucer uso de la sala, p ia-
re y c i i i ' i o : eu la mi.-m» se necesita una L v . i n l c r a 
Industria 101. I f i T l -» 31 
LU Z 31.—Se alqnii-i 11 hermosa cas», acaoana de irreglar, con t. ̂ x* las tom, did^das ai-et* cibles, 
con gran sala de má mol, cuatro cuartos b j c i y cinco 
altoa: H P a r é en Sol 97: impan iráu á toda» L.o-as. 
ICÍTS 4-31 
SE ALQUILA 
un cuarto, hay asui . San I- ,Í jro49. 
16385 
)arti una señora de edad ó uu maunmoido kio lujos 
su alquila una hermosa habitaciun baja contigua á 
la sala, y si gustan pueden comer en la minmíi. E m -
pedrado 33, iomediato á la plaza de San Juan d* Dios. 
16Í56 8 31 
A G U Í Afi 101. 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, las hay 
con vista á la calle. í n t r a d * á toda» horis . Gran ba-
ño á dispnsioiou de los inauiiinos. 101 Agolar 101. 
16352 6 3! 
¡EN $53 ORO! 
Se alquila una espaci'-sa casa Escobar 141, entre 
Salud y Dregones, zaguán, s i la grande, seis habita-
cljnes bajas y tres alia.^, que pu- dea eon i n d e j e d e n 
i i ocuparla dos f mi Im r - i tu .o ias , tiene agua Zan-
j a 87: la llave guayate 69, uu^arán . 
16355 4-31 
S E A L Q U I L A 
Gerv.-.gio 162, entre Salud y Reina, una bonita casa 
con alto vvis ta á la calle, reparada y pintada de nuevo. 
1583« 12a 16 12d-17 
SE ALQUILAN 
los altos de la casa calle de G-aliano n. 136, frente á la 
Plaza del Vapor; la llave en el bajo c stablecimiento E l 
Rastro, é informará D . Francisco Reyes Guzman, 
hotel Qan-ta Avenida, cuartos ns. 15 y íft. 
Ii? 62 10-2ia 10.22d 
La hermosa casa esquina de portal, ca-le de Santo Tomás n. 3, con i p cuartos baios y 8 altos, j a rd ín , 
baño, traspatio y todos los menesteres, agua. Se. & 
Santo Tomás n. 21 impondrán. 16134 4 80 
A M A R G U R A 9 6 . 
En casa de familia derente se alquila una habita-
ción alta con vista á la cali*, con asistencia ó sin ella. 
En la nnsma se alquila un hermoso zaguán. 
1632 1 8 TO 
A $8 50 oro á hombres solos, 
cuartos altos alumbrados y servidos con gimnasio y 
baños grát ls , entrada á todas horas: Compootola 113 
entre Sol y Muralla. 163?& 4 p0 
E u Guanabacoa 
se alquila la hermosa casa Real n . 46 L a llave en la 
bodega y darán razón t n lá calle de Compo-tela n ú -
mero 131 H bar-a. l ^ l 4 3'1 
Se a ^ o. 198. con sala y comedor non sn. loa de mármol, 
tres cuartos y agu i de Vento: 1 1 ave cn el núm. SOS. 
impondrán calle de O'Reilly n . 68. 
I f i 35 4-80 
Se blquiuu en casit d.. fomi ia decente doo uuur.os, uno alto y otro b . jo , también la cocina ra uu 
tren de cantina en la calle de la Concordia núm. 5, 
entra á g u i l a y Amistad. 
1HH22 ' 4 P0 
00 balcón á la o-l e tv ;•-
.^Joaii y espai losas, con t o l a asistencia, precios m ó -
dicos, Villegas 67, entre Obispo y U t r a p í a . 
19983 0-29 
Se alquilan habitaciones 1 o 
CHOCOLATíRIA Y CONFITERIA FRANCESA 
90, O B I S P Ó 90. 
F E H Z A N O N U E V O . 
E l g r a n s u r t i d o a c a b a d e r e c i b i r e s t e e s t a b l e c i m i e n t o d e l o s c e n t r o s 
m á s p r i n c i p a l e s d e E u r o p a 7 d e lo d e m á s n o v e d a d p a r a e s t o s d i a s , d o n d e 
e l g u s t o m á s r e f i n a d o p u e d o e n c o n t r a r lo m á s s e l e c t o a l p a l a d a r . 
E n t r e l o s i n n u m e r a b l e s a r t í c u l o s r e c i b i d o s s e e n c u e n t r a n l a s s e l e c t a s 
a l m e n d r a s d e a l b a r i c o q u e , d e n a r a n j a , de ave- l a n a , de C l a u d i a d e N o u g a t . 
LOS CÉLEBRES BOMBONES D£ LOS ALPES. 
C a r a m e l o s de V a i n i l l a d e P ^ r i s , d e M A N Z A N A , F R E S A , C H O C O -
L A T E S G U D A N y o t r o s n u e v o s e n l a I s l a . 
L o s e s c i u i s i t o s C H O C O L A T I N E S N O U G - A T I N E S y A B R I C O T I N E S 
e n c a j i t a s p r o p i a s p a r a r e g a l e s . 
C e r n o ú l t i m a n o v e d a d q u e e s t á c a u s a n d o f u r o r e n F a r i s s o n l o a de -
l i c a d o s 
F O R E S T I N E B T ^ M A I T D I U S S 
e n c a j a s p r e c i o s a s , N O X T G A T D B M O N T E L I M A R A L A F I S T A C H . 
E n f r u t a s a b r i l l a n t a d a s h a y s u r t i d o e s p e c i a l y m á s f r e s c o q u e otro 
a l g u n o . A l b e r i c o q u e ^ , F e r a s , F r e s a s , N a r a n j a s , L i m o n e s , C e r e z a s y 
o t r a s m i l c i a s e s , c o m o t a m b i é n l a s e x q u i s i t a s C E R E Z A S G - L A S S E . 
E L C E L E B R E MARHOIST G - L A B S E . 
E n c a j i t a s d e c a p r i c h o d s c h o c o l a t e e l m e j o r s u r t i d o q u e s e c o n o c e : 
A l b u m s , F e t a q u i t a s d e c i ^ a r r i t o s , C j t j i t a s f ó s f o r o s . D ó m i n o s , D a m a s , 
R o m p s - c a b c z a s , I m á g sneiec. C a r t a s g e o g r á f i c a s y o t r o s m i l c a p r i c h o s . 
E n c a j a s d e l u j o p a r a r e g a l o e s e l s u r t i d o c o m o n o lo h a y e n o t r a p a r t e , 
h a y d e m ú s i c a y d e t o d o s c a p r i c h o s y g u s t o s . 
E n t u r r o n e s s e e n c u e n t r a n e l de G i j o n a , T e m a , A l i c a n t e , F r e s a , f r u t a 
y M a z a p á n . 
R O M P E C A B E Z A S G E O G R A F I C O D E C U B A . 
A L A H A B A N E R A , 
que allí se encontrará de todo lo más fino que el gusto más 
exigente pueda desear. 
Í I 0 - O B I S P O - 9 O . 16309 a 3 - I 9 - d 3 - l 
A P K O V E C U A U L.A í iANGA. 74. O ' K K I L L Y 74. 
A f O B . , á treinta pesos billetes, magnífica.1) máquinas de pió. nuevas, le-
gítimas y girantizadi.8 por 4 años: ei-ta rebaja es oon el fin de aligerar el in -
menso srrtido que tiene esta casa en vísperas d^l V>alai'CH anual—Composicio-
nes da toda c'ase de máquinas, barat ís imas, garant izándolas por un año. }Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís tisaudo?—¡,0a duran poco? 
—jSalrtU feos los pesp'.iutes eu vuesiros TMtidd?—iSon, en fin, vuest'o eterno 
m m i r i o í — N o os quejéis, vueitra es la culpa, ü s a d ¡a 81N R I V A L D O i l E S -
TI(J. r íc-imen-lada (.or la facultad médica y la h:gi'-ne de New-York , como 
la rná» ú .i l a las señoras, y cesarán todas vneRtrss quejas. 
Uuica aírencia g^ueral de L A O R A N A M E R I C A N A numero uno y siete. 
S l N ' í K R r r f r.nadft: R A Y M O N ' D . Gran surtido en máquinas R E M I N G I O N , 
X E W - I I ' > M E y W I L C O X y O I B B S 
Má ptinas de mano á $5 B Máquinas de lizar, á $ 5 B — M a n i q u í e s uni -
versalcs. á-.uma nove lad, á #17 B , 
Bl q ie más bara'o vcudd en la l i l a Cuha, fijaos bien en la dirección. 
74—O'KEILLY—74 . entre Aguacate v Villegas, frente á la fotografía de 
Garr ido—JOSE G O N Z A L E Z A L V A R E Z , 14P00 26-26ÍÍ 
S E A L Q U I L A 
la casa Crespo 56, cou sala, saleta, 4 cuartos, agua y 
demás o^ruortidades, teda de azotea: i r , f .rman Agaa-
ctte 112 d» 4 á 6: la llave ea freut • n 2 *. 
IHKSI 4 30 
y a n Kaf^el 103 —Se alq á ia la herniosa casa acaba-
JJ5da de arreular, con tonas las comol i lades apeieci-
Mes, la llave i^an Rafael 50, para su ajuste y comli 
clones Ben asa, agenciado mudadas E . Vapor i 
lt:-)27 4 ! Í0 
B A M Ü S 76. 
Sd alquilan dos hermosos cuartos, á propósi to para 
u n m a f n rn o l f i W¿ 4 28 
U N A F A M I L I A D E C E N T E 
cede á un m itrimonio <5 familia corta, unos bajos in -
d pendientes. Se ( x L e n referencias. Escobir 65, de 
.•noe á u n a . 16210 8-30 
S E A R H I E N D A 
n a estancia de dos. y media c b i l l e i í a s de ba^n pos-
to, aguadas féi íile^ tod-) el añ' , i'uerja casa de vivien-
da de raarapoi,!. r a y t«j t, mucho* ffutale», á dos le-
guas de la Rabana, f'ntrnda de carrdBje b a s t a ' é l ba-
tey, yecido ^árá "-an J o s é en el pu nte Gaa hioango, 
á la d-ref-ba (•.••t.i la entrada, en U misma d^r.in razón. 
J 3 8 4-29 
C t ' B V 6J O A a l ; 
; » quitan h<s i¡\ os 
g-bi ' et? y ci 
tea cim do< ei 
l u f r u a i i C)hi»p 
: Q U I N A A M U R A L L A , 
6 sean sala, comedor, cocina, 
oaartós, todo d« mármo1, en-
P i-iosos c jarto» v agua abun-




^1.-nlqiMa en prtcio ii).>iii q la hermosa ca^a dedos 
t * p i - ü s , tiruada en 1 cafe ihl CHrnporaMo 126, entro 
San R.fsel k 8 .u .fosé: ^u^ ie habitarle iod-peudien-
w te por <!..• f j tni lKs La llave eftá frer.te al 128 
d • 11 mi-i'ia • al e é i fon. ai-á el portero dn la casa 
M^rc..d.r.8 22 1KV59 5 99 
muy fr.sc ^ } ventiladas A '8, 2<i y 25 pffos f tes 
Oi rás c on u i lo - i'ye mármol y v w a & la i gWia •!••. 
Cristo á i8prtios <>••<>, toda-' con serviMo y ei.tri.da i 
todas horas Lamparif ía 63 esquina á Vil leg is 
0 6 alq 
O d e 
na hibitacioa cou balcMii á la ca ie. in 
^depend^n ' e d- los bajos: ^n la m na se desea ^na 
criada ó muthachita pa-a tervi r á una saiora: de má-
ponnen- TP* informarán do 7 á I I d i Ti-jaditlo ' 9 . 
16276 4 29 
C í e alquila DII f>0 cts. oro la h rmosa casa u 97 
j^dc Suarez. moderna, con sala, saleta, 5 cuartos se-
guidos, buena c c i u a , agua, uda de azotea: la llave 
ea el n 9^: su dueño Chacón i . 35. 
16301 4 29 
SF. A L Q U I L A N 
dos fresas habitic'cnes, enn bálcon á !a ci>'l8. para 
hombres •oíos: pnc l - n v»rpe á tod l o ^ s Zulueta, 
altos de .Tañé, frente á la puerta de la Quinta Avenida. 
163-5 4 29 
ISñ la onra u".' b5 d^ la cune da R ivi \ i |«ilaii dos posesiones baja-, o.invo irtg íjot'o se a l -dfiite-* para un 
matiimi/iiio de moralidad. s-n nifioí ó seño^us do bue-
nas costumbres siendo i i ú i l (.'ipsentarso sino x n u e u 
las condiciones expresadas: de 8 á 10 de la moñ ';a y 
He 4 i á 6 de a tarde. Iftl89 4 28 
S E A L Q U I L A N 
sala, hermosas » ventiladas b bl ;.c:oie8 enn en*'Bda 
indepenoiente Prado 13. l « l t ó 15 28D 
i he'nKi •os como para uu matr:-Sn ai^nilau n mooio t in hijos 6 caba)U>ro< soloi. muy a'egres y 
ventilad» s. Reina 68. En la m siua »••• toma en aootno-
do una rocinera b.anca ó de color. Reina 6 <' 
16178 '9 28 
^ t e arri»- ;la u i j t i . t ier i . dt> d ez 'sbullei^as dr t ierra 
O c o n . (reas ae divisione-» Ue piedr ' . rguá , f i b i i ca y 
buen i.asu». situado entre Cadenas y Matanzas Ber -
n.za 71 informatái-. l « 1 8 l 4 3* 
ile de la Habana C í e alquilan 108 bonito.- altos oe 'a c 
Q u . H7 , comiiú uios de ra '» , comedor. 3 cuartos, co-
cina «gu i , gas y d t m á i coinodidade ; -on b i l co i ' á la 
:alle y ci mpletamonto ind penditmes Infoi iuaián n> 
la misina í 2"7 4-28 
S B A L Q U I L A N 
grandes habitaciones con suelos do mármol y vibta á 
la calle y á la entrada d-l pii«rto; es uua t ran casa y 
se da etmecado trato. T^cou 9, frento á la ' om.mdan-
c i i de Inre , i.ros. 16191 « 3 8 
Se a.quila uu dep?Tlaii.ei.to a to con halcón á la ca -lle eu casa de ser - as solas, á matrimonio sin h Jas 
6 señora» rolas: calzada de G-diano n. 1̂ 3, altos rte la 
mueblería: se exigen referencias; er>, la misma te f o l l -
e t a u !a ctiada de mano. 1<;2'¿6 4-'/8 
Persever«nc la 11. 
Se alquila esta bonita caea ct n comodidades para 
orta f luiiüa en $-'0 oro: la l'nve en la bodrga erqui-
na á Lagunas, ó informarán Obi-po 37, d e p ó a t o de 
tabacos L a Carolina". 16215 •t-28 
Ancha del Norte 3^8. 
Se a1 quila iot : cómoda casa, con sala, saleta, 4 
cuartos, sótano, agua abundante y demás comodida-
des en $3 i oro: la llave eu la bodega de la esquina, é 
inf..rrr>arán Obiepo 37, depósito de tabacos " L a Ca-
roilo .". 162U 4 28 
Se arrienda ni a estancia d ; siete caballer ías , á nr> cuarto r-e legua de- la ciudad, con aguadas fértiles 
é inmejorables tierras, propias para vaquerías. Tam-
bién re alquila en la calle de Luz . entre Oficios é l a -
quisidor, una buena accesoria, propia para establecl-
mie i to I m p o n d r á n Cárlos H l n. 4. 
16229 4 28 
I N T E R E S A N T E . 
Amarenira efqTina á Villegas, ss alqnilan en el piso 
principal termo.as hiMtaciones amuebladas y con 
asiatenoia, con balcón á ámbas calles. (En los al'os de 
la fonda.) lftl93 4-V8 
S E A L Q U I L A | 
una casa oal'e de Estevez 45. frente á la sociedad del 
Pilar, non sala, comedor, ciuco cuartos, buena cocina 
con 4 llaves de agua do Vento: informarán bodega do 
la e» .nina. 16 33 8 34 
B E K N A Z A 35 y 37 
Se alquilan loa i'onitos y ventilados altos de esta ca-
sa, recién restaurados, con toda claso de comodidades, 
c'-mo POT>: entrada indopendie te por la plaza del Cris-
to, una buena escalera, r f i b i d f j r , sala y comedor con 
suelos de mármol , ti-es dormitónos bajos, buena co ' i 
na, tres dormí 'orios altos, lavadero, euarto de baño 
con su d u e b í . do? t xens idos agua de Vento y cafieríai 
para gis : ' .n 'oimarán en ia f o n d a á toda-< horas. 
1->W '5 " t 
8e alquila 
la casa-quieta, situada en la calle de Rodrieufz 27, en 
Jcsiu de! Monte. E n ia calle de Egido 17 informarán. 
f8i88 8-24 
S E A L Q U I L A 
una he rmo ' í r ima casa-quinta, Santo Tomás número 1 
(('r rr ), á media cuadra de )a c-Izada; gana tres on-
zas oro. Reina número 91 impondrán . 
16201 4-28 — 
E n $30 billetes. 
Se alquilan dos galones altos de la caea Ancha del 
Norte nóraero 319. 16237 4-38 
INTERESANTE. 
Los Sres Silva y Rodríg ' iez pretenden alquilar su 
finca nombrada "Virgen del C á r m e n , " (ántes "St. 
Tomás") b i jo coadiciunes ventajosas p^.ra el que i n -
tenta el n e g o á ' j . p n í s podrá hacer un convenio de 
ve^ ta y comp a durante doce afios y si al cumplir 
este plazo el arrendatario ha cump'ido el compromiso 
pactado, los dueños de d i c h i finca se obligan a tirarle 
la escritura de venta á sn favor, sin más remunerac ión 
qne los gastos que para hacerlo se ocasionen. 
H:ty que advenir q'ie los teirenos de esta finca em-
piezan en el l i toral de la bahí» que forma el puerto de 
G-.bara; qae tiene 106 caballerías de terreno fértil, 
montañoso y magnía o todo para la siembra de caña. 
H - y abier ta í uuas 3 ; cab -Helias, la mitad de potreros 
bien emp sta-los de Pur.iná y Guinea y l ' s o.ras de ca-
ña de ininrjorable condición, (pues so cu da y limpia 
cada año) ia que se cal c u l i que molida toda puede 
rendir cerca de un mil bocoyes de azúcar 
Las rasas l u n sido renovadas; tiene dos trents j a -
maiqu:ii(i» nuevos que pueden cocinar ocho bocones 
cada 31 hora ; la máquina está rest urada, como si 
fitera nueva y se la acaba de poner una mago íñea 
caldera de dos fluses que reeisie m's da 200 lib.as de 
vapor. 
l l a y casas para tonelería, ca-pinteria y para los 
-nipleados, así oorao barricones espaciosos para guar-
dar f>g.z y al. j i r tr^bijadorej . Además hay una 
grr.n nifj >r/, que es la de un acueducto que para al 
frente de la casi, cu a ag.ia e» potabl y si 'fitiente 
i ara el consumo de la máquina, y aun se po ü i a sos-
tener nu alambique de i 4 5 pip.<s, si se quisiera co-
leo r 
No hay co or.os sino arrend tarios y etíoa pagan 
nrrR n i quiiiientos pesos anuales de renU; cuyos a-
rreudatar os i!a».i todos ton vegueres lo» q'ie, al reco-
ger la cosecha y venderla, tiene preferencia la finca si 
la quiere comprar 
Hay una cani na ó tienda mixta para el despacho á 
los operarios y trai aj dores y cuyo establecimiento es 
muy píoidjiotiTO) oie^. carretas nuevas, seis carretones 
y 25 } Ufilaa de bu r j e <. 
La situación de e-t. finca, por estir dividida com 
pletamente. cercads p >r cami os y rioa y muv p r ó x l 
ma a la b . h í a , la b u en .te gran j .o rve i i i ry al qnerer 
déspirendersé de ella sus dueños, ts por no poderla a 
tender períion ;lraor.t^ y auptut rse i no de ellos j a r a 
Kmopa por tiempo iudc-terminodo. 
El que se inteieee al negocio, puede avistarse con 
log dueños en esía villa y o íos leí en te rarán de las de-
m-r rendiciones, pnuiendo tambiuii, t i gusta, visitar 
la filias para convencerse de lo qne s9 deja expuesto 
Nota .—l ís tá tudo listo para principiar la zaf a el 19 
d'i Cn r , firéx}mái con leña en r l batey para 30) bo 
c yes y combustible seco para los prim- ros dias, has 
ta que se vaya t-rcando el bagazo que salga 
i«<ul 11-21 
B^ños de B^lt'ii. 
Se alquilan cubrios amneb'adoa y sin muebles muy 
fresaos, entrada libre. Se venden 3 farolai baratas. 
Ifi l06 6-23 
alquilan do-i casas en el Vedado calle Quinta nú 
Omeros 53 y 55 cou 6 cuartos, buena cocina. í g u a 
y demás c mo I dndes, la llave en el n . 60 de lamis-
ma y de tn precio informarán Neptuno n. 12*, altos. 
1fiiiV!5 8 21 
O l e alquila la heruKta c i t a co<zada oel Cerro n . 618 
>Ocoii t-ala de piso de m rtnol, buen comedor y rue -
vf- cuattos, buen pozo de agua, y fácil < omunicacioT), 
I-rupia par í nna dilatad i fatnilU, y se da barata. En 
el n? 616 está la llave y Cerrad* del Paseo 1, irnuon 
drán . 16'30 8-31 
de F i n c a s y E s i a b l e c i n s i e n t o » . 
CO N T O D A U R G E N C I A Y S I N C O R R E D O R se vende uu tren de coches de lujo mny antiguo y 
acreditado, en donde i-n dueño ha hecho un regalar 
napiUl hoy solo se vende ñor haber comprado una 
l i io ie i d i en la Vuelta Arr iba y tener que tomar po-
sesión de ella. San J . sé 78. 1^363 4-31 
LA CASA C A L L E D E S Ü A R E Z 2,500 PESOS, en Bayona $1.7i|0, en Soraeruelos una $?.F00, en 
G oria barrio de la Criba | l ,600 . en A n t ó n Recio o-
tra $2 000, o i rá en Carrales 83,0C0, en Economí* 1,000 
estas todas en oro. Angeles 54 i m p o n d r á n . 
163Í5 • 4-rO 
86—OBISPO—86 
entre Bernaza y Villegap, depósito de tabacos " L a 
Pei la ." Se traspasa este local con existencias ó sin 
ellas. 16 US 4 30 
E V E N D K ¡MUY B A R A T O ÜJS G R A N I N G E -
nio de tacho alvaMo; en tres m i l pesos anuales se 
arrienda otro ingenio 500 bocoyes mascabado y potrero 
para 1,5í:0re8et; se vendo 5 millas c.irrilera pp ' t á t i l 
sist m i Bass y varios caraos .'e 4 ruedas: razón Mon-
te « v l'iaos 4-30 
S B V E í I D E 
nna escancia do una caH»Herfa, i dos leguas de la 
Habana. D a r á n razón en .a amoladmía Rema 17. 
A i t sn 4-R0 
SE V E N D E L A C A ' (curas t ú i n e r o 91. letra F A L L E D E L A S F I -coti sala, aposento y co-
me dor, do azotea, maderas cedro y losa por tabla y 
tres cuartos, de teja, en las dos terceras partos de eu 
valor: en la misma i m p o n n r ^ ó en la calle del Arse-
nal 1>< ifcaa 8-59 
La casa Campanario n. 7, 
con sala, saleta, piso de mármol , tres cuartos piso mo-
eáico, c .arto de baño , espaciosa cocina, un salón alto, 
sumidero, un buen patio con reata, llave de agua de 
cuarenta pesos (redimida), libre de gravámen; los 
cuartos están á la brisa, está fabricada de nuevo. Se 
da por otra mayor qna esté en los barrios de Monse-
rrate 6 Colon, y se devolverá si su va'orexcede á é<ta, 
Sn casa, de diez á doce. 16309 4 39 
B A R A T A 
Se vende la nueva y hermosa casita, calle del 
Morro n 10. E n la misma informarán. 
Ifi203 8-28 
GA i » G A — E N 8,000 PESOS O R O SR V K K D B una magnífica casa en la calle de San Nicolás , ba 
rrio de Guadalupe, á nna cuadra de la calzada de Ga 
liano, tiene dos ventanas, const rucción mny sólida, 
toda de azotea, afrua redimida, 7 cuartos, saleta dé 
comer: inf >rman Gervasio 118, de 7 á 10 de la m a ñ a -
na. 16230 4-28 
C A S A D E H U E S P E D E S . 
Se vende la que está situada en Virtudes n? 1, por 
tener su dueño otros negocios que requieren toda su 
ateno on. y no poderla atender. Inf i rmes en la mis' 
ma, de 8 a 10 de la m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tarde. 
158'í3 11-17 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -cera persona una elrgante casa de alto con balcón 
á la calle y al centro de todos los teatros, piso de m á r -
mol, agua, baño, ducha, cielos rasoi y mamparas á 
todas las puertas, t i m e todas las comodidades, propia 
para las personas de gusto: informarán Obispo esquí 
na á Bernaza. sorabrere t í t- 16346 4-28 
S E V E N D E 
por tener que marcharse bu ¿uefio una ca«adn p r é s t a -
mos, situada en buen punto, demás pormenores infor-
m a r á n . Salud 41. 15733 16-15 
F U N D I C I O N 
DB 
Por tener que ausentarse de e'te país el dueño de 
ia fundición que hay en Caibar eo, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para nacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jur isdicción de Be 
medios. 
Para más informes dirigirse en la Hsbana á los se-
ñores García, Serra y C?, Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J . V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 
15534 53 11 D 
DE m m 
S E V E N D E N 
dos caballos criollos de más de siete cuartas, maestros 
de tiro y silla. Vedado calle 7 n . 100. 
16158 8-21a 8-35d 
MONO C H I C O so y gracioso, propio para juguete de nn niño, y 
se desea comprar un sulon de dtntihta ' 
altos, entre Compostela y Aguacate. 
16350 
SE V E N D E U N O M U Y M A N -
>
Obrap ía 57, 
4-30 
GANGA. 
Un soberbie caballo andaluz de alta escuela, j óven 
y sano. Teniente Bey 25 
16317 15 S0D 
SE . ma V E N D E M U V E N P R O P O R C I O N U N A g^-ífica yegua criolla, de t i ro y de muy buena a l -
zada, a'-í como también un potro, propio para mo^ta, 
y nu bonito y cómodo fietoo: informarán Zulueta 22, 
frunte al mercado de Colon. 
1P255 8-29 
BU L L OOGS—SE V E N D E N M A G N I F I C O S cachorros bull-dogs de pura raza y mal orquines: 
pueden verse de orho á once He la m a ñ a n a y de cuatro 
á seis de ia tarde. A ^ u i ' a n . 133, entre San R fael y 
San José . 161 v 5 4-38 
UN P R E C I O S O C A B A L L O C R I O L L O , H I J O de caballo andaluz, edad 7 años, alzada 7 cuartas 
cuatro dedos, maestro de tiro; uno americano de arro-
gante presencia, jóven y sano: se responde á las bue-
nas condiciones de estoj dos caballos. Amargura 54. 
161«7 ¿ 3 5 
m i 
Q E V E N D E N A R R E O S P A R A F I N C A , C A T A -
K^/Lnes de todas clases da lo que pidan, hay también 
de m< dio uso en mny buen estado, h ly do» de volanta 
uno nuevo y otro de medio uso, monturas de todas 
claíes y también te hacen á precios más baratos que 
en ningana otra parte, sobre todo con mucha solidtz 
t n la Habana, Belascoain número 35. 
^ 3 ^ 1 8-31 
Se vende 
en proporción un milord f anré^ de muy poco uso, 
propio para prn ioolar : Aguiar 101 daráu razón. 
1633!í « S O 
Q E VK ^ OE o CAMBIA UN E L E G A N T E v i s -
era vi< de dos fuell.s, un faetón de cuatro asiento; y 
u i aja dinera, es tá muy bonita y muv barata. Ag"iia 
número 84, á todas horas. 16263 10 29 
S A N T A C L A R A 29 
Se vende un quitrín nu vo, se da barato por desocu-
par el local, en la misma i ' fo rmai án ó en Mercaderes 
n. 8 i , letra E, recaudación de ganado de lujo. 
162<i5 8 39 
O.IO A L A . G A N G A . SE V E N C E N D O s M A G -níficos milores d > ú l t ima moda y sUto caballos y 
ent-e ellos uno o-ouro da sitte cuattas y media de 
trote limpio, todo junto ó separado: puede verse en la 
calle de los Genios n. 1. de 7 á 8 de la m a ñ a n a y de 4 
á 5 161S5 4-28 
J E V E N D E N U N TILB> 
i b n i i de des ruedas, propio 
B I T ÜN F a E T o N , Y 
para el campe: 
Monte 2 18 esquina á Matadero ^ ' ¿ S 4 38 
O u n til 
E O S I T O D E í ^ A R R D A G b S , G Ü A R N 1 C I O -
dernos, un milord, un magnífico vis a-vis da nn yo'.o 
fuelle propio para un punto de campo: vario» trono 
y limoneras. Amargura 54. 16166 4-35 
BRILLANTES 
De ocasión: se r e i l i j a nn buen sur t í lo de so'itario, 
de uno á seis k i atee, do todos precios: para señoras 
elegantes prendedores, dormilonas, sortijas, brazaletes 
y otras a l h t j i í : lo qne se desea es realizar toda etta 
p render ía . 
Compostela núm. 50, L A P E R L A , entre Obispo y 
Obrap ía , casa de L ó p e z . 
C n . 1832 5-28 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I S O D E Pleyel, oblicuo n. 6; un lujoso juego de cnarto de 
palisandro; otro de fretno; una buena cama chinesca; 
un escaparate de caoba; un juego de sala de idem: una 
magnífica a raña de cristal de seis luces; mamparas y 
otros muebles. Amistad número 118. 
16231 4-28 
E L 3? FENIX. 
Se realizan muebles, relojes y prendas. 
Compostela n? 46, entre Obispo y Obrapía . 
Escaparates de caoba y palisandro, con lunas de 
espejo, lavabos, peinador os, toi-adores y demás mue-
bles de sala, cuarto y comedor, á precios mu» baratos, 
a d como relojes de oro, plata y n i k t l , pulsos de oro 
enchapados y otras prendas muy baratas: juegos y 
otros adornos de tocador. Cabi rtos de plata Cri-toff, 
cuchillos de plata especial, de buena hoia, mny bara-
tos. Surtido de cama» nuevas y medio u^o urecios 
barat ís imos. Compostela 40, entre Obispo y Obrap ía 
16241 5 38 
: prcrom CUBAKO 
.V I OP.MTI.A DBL 
AT E N C I O N . SE V E N D E U N A H E R M O S A c -ma de b r o n c , esmera, de ro'.umta grue-a, do-
r^Ua de nuevo con has'ante adorno, en el fofímo pre-
cio de 55 pesos billetes Banco que vale 100 pesos. T e -
nerife 4 -ntre Ssn Nicolás y An tón Rec o 
16380 4-31 
O JO A Q U I . 
Se venlen varios muebles acabados de reformar, y 
entre ellos tres escaparates de caoba y uno de pople 
para señora; un lavabo de caoba; mesas de alas y re -
donda; sií 'oues y sillas de Viena, idem grecianas y de 
nidos: también se vende t o d i la existencia de una pe-
queña muebler ía ó se df sea nn socio con poco capital 
para hacer negocio; también hay nn banco para car-
pintero con dos prensas. Calzada d >l Monte n. 2. letra 
C, frente á la Escepcion. 16379 6 . n 
S E V E N D E 
un elegante canastillero y una cami d-j matrimonio en 
muy buen estado. Corrales 11, 
l«31 l 4 30 
un plañir o barato 
]63t3 
S E V E N D E 
Bernaza número 44. 
4-30 
E n $^,700 oro 
se vende una ci^a en los Quemados de Marianao, hace 
.--!>.Ü. •. con varias hab'itauione", patio, traspalo, 
gua, wc Obi-po80. Cetitro de Nogrcios. 
* 2* 1G2fil 
D O S AUEENTABtfB 8 « 
I Pe- í i . tula á «Miutoa de KMMH 
D C E Ñ O P A R i L A 
e vende un calé 
j oauili.a en el pauto más c í ^ m r o y coi currido de 
esra capital: in fcnna ián pelet 
del Mo: 'e u . 3, esquina á Egido 
16114 10-23 
ULTIMAS NOVEDADES DE PARIS 
Y L O N D R E S . 
Recibidas las elegantes lámparas Renacimiento, las 
Rein i Víctor a y las Monarca, nuevo y no visto aun 
en esta ciudad. Precios sin competencia. 
Alvarez Oinse, Obispo 123. 
••>, tnfl» S12-13J1 
R S A L l Z A t - I O V D S M U E B L E S . 
L E A L T A D N . 48. 
Vendo dos elegantes escaparates de corona, con y 
sin luna, en o tado filmante y muy barato?; escapara-
tes de todos t amsños y formas á precios muy módico»; 
camas de hierro y bronca de var io i t a n a ñ o s y dife-
rentes pinturas á precios de gangi; juegos de saía L . 
X V de $80 á 150 joego; !a-abos, tocadores, aparado-
rei<, sillas y «ilíones amarillos, floreados y de Viecs; 
una mesi cor edera y un jarrero nue»o ; carpetas a l -
t-i« y i-il ones para escritor!); estantes propios para va -
jil las ó libro?; ' ámparas tres lno-s y liras pa a gis y 
otros mueb'c-i q ie no anoto; todo á prec o< mny ba-
r*t s. lo>i6 4-80 
SU ALQUILAN MUEBLES 
con garantía en Galiano 111, I s t EstreUa, 
mueblería E n la misma se venden camas 
de toda» r.ifteee á precios muy médicos . 
16280 4 - 2 9 
S E V E N D E 
un órgano con ocho piezas 
1̂ 26̂ 5 
Aguila número 135. 
4-3» 
AL. C E S A R 
L.O Q U E E S D E L C E S A R . 
E l que susctibe en eu anuncio Inserto en 
este periód co, enumera nao por uno todos 
los trabajos hechos bajo su dirección y res-
pones b lidad por los opírarlos de su casa 
D. Guillermo Wood y D . Cárlos B ^rdas, y 
afirma que todcs sin excepc ión han quedado 
bien, lo cual puede probar. 
Que hagan otro tanto los Sres. Peters y 
Azpiazu. 
Anselmo López. 
16164 4 35 
LA VERDAD N I MAS N I MENOS. 
En contestación á lo que nos pide t i Sr. López y 
sin s rlirnes por la tang^ute, damos aquí la prueb a, tan 
íó o r> ñriéadonos al órgano en cuestión, y siendo éste 
el de la Santa Iglesia Catedral, volviendo á publicar 
lo que ya hicimos y nos fué otorgado o^pontáneamente 
por el Cabildo Eclesiáí t ico de esta ciudad, publica-
ción que se hizo en los periódicos diarios de esta ca-
pital: 
Habana y noviembre 1? de 18S7. 
Srea. D . Cárlos L . Peters y D . Federico Azpiazu. 
Muv señores mios: En nombre del Cabildo Ecles iás -
tico, tengo el gusto de pa r t i c ipa rá Vas. qne el maestro 
de Capilla Sr. D . Juan Luna, nos informa haber 
examinado minuciosamente y recibido el órgano de 
"sta Santa Iglesia Catedral, que Vds. acaban de com-
poner y afinar, y estando á su entera satiefateion nos 
dice q u e j o n t í í * / t a quedado en tan perfecto cstido 
dicho initrumento. 
Pueden Vds. hacer el aso de esta espontánea es-
quela, hija únicamente de la satisfacción que canta 
premiar los artistas que con nombres modestos han 
sabido llenar en breve plazo cumplidamente, obra tan 
difícil como delicada. 
De Vds atto. s. Benigno Merino y Sfendi. 
16396 4-VÍ» 
rro en estado de nuevo, bailaderas de mármo l y de 
zinc, zinc, cañer ías de agua y de gas, mesas de m á r -
mol, maderas, puertas persianas, mamparas, f troles, 
maestras v otras cosas, t o l o muy barato, I -apon-
drán Damas n. 3 161F6 4 2* 
P I A N O S A P L A Z O S . 
Se realizan muy en proporc ión al contado y p l a -
zos y nn juego doble óvalo, completo en $100 btes. lo 
últ imo. A costa 79, entre Compostela y Picota. 
I«1fi3 4-25 
LAMPARAS 
PIANIN03 Y MUEBLES. 
E1 Vizcaíno Reina n. 3, ticnd 3 f m^sos pianlnos; 
ha) uno qu3 hay que quirarlo el Eombreio, porque no 
hayinejo<; v>.nid á verlos, no se repara en precies. 
Hay un ja -go de cuir to , amarillo; otro de comedor; 
apuradees desde $20 B hasta 45; id j - r eros, 13 t i -
llas de Viena nuevas, un jar go á Jo L u U X V en $'5 B. 
carp í ta" , escapirates Cou y sin espejos, y camas de 
broncu v Ifie^fOf e*p'jos y me»áj correderas. 
* 16334 4 2^ 
DOS G A M I T A S 
la Las Ninfas, caiiada ¡ (j0 baranda, para niños, y otros objetos de mueble r ía 
' en buen estado, se vendan. Se dan barata*. Blanco26. 
I$2j6 4-28 
para aceite de luz " I n -
eandecente" la más cla-
ra y fija qae se conoce, 
propia* para sala, billares, botica y talleres, por ser de 
mucha luz, con poco consumo y asarse con toda clase 
de aceite; se garantiza su buen resultado y puede ver-
8« su luz en el Almacén de L a m p a r e r í a , Amistad 75 y 
77, de A . P. Ramírez . 16043 10 21 
M E S A S D E B I L L A S . 
Se venden, componen y se compran: esta casa rec i -
be bolas de bil lar y puños de Fiancia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torner ía de J o s é For-
tera, Bernaza 53, viniei.do de Mural la la segunda á 
mano derecha. Ififltp 2fi 21 I ) 
BANADERAS! é inodoro», de lo me-j o r que se fabric» en el extranjero, para las 
persoass de gusto, en el Almacén de A . P. R a m í r e z , 
Amistad 75 y 77. V i s t i hace fé. 15£05 11-18 
C O N - S U L A B O iKT. 96 
CASA P R E S T A M O S . 
Se avisa por este medio á los que tengan empeños 
cumplidos pasen á rescatarlos ó renovar los contratos: 
en la misma se venden prendas, muebles y ropas muy 
baratas procedentes de empeño . Se signe dando dinero 
* un módico interés.—Lóve*. 
15795 17-16 
Este preparado calma la TOS por rebelde qne Na, 
tiene un poder cicatrizant* que lo hace inapreciabla 
para lo» que padecen de T I S I S L A R I N G E A 6 P U L -
M O N A R I N C I P I f c N T K S , cara en pocos dias l a M 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con 4 
J á r a b e Pectoral Cubano de Gandul c u i j a desahi-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E Ü N I C O : Ldo. Alfredo Pérez CanüU. 
Fa rmacéu t i co .—Sa lud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cite 
T Puerto Ricn. Cn 1713 1 D 
« f o f e e j o j e s f ci |9«|o5»a|o Jss jn | s s | ( ^ 0 
? M A G N E S I A * 
EíePYescente.Camiiiatiya 
y Purgante 
D B G O N Z A L E Z 
( D E luA. H A B A N A ) 
¡ O J O ! 
"MUEBLERÍA EL CRISTO" 
V i l l e g a s 8 9 , p l a z a d e l m i s m o n o m -
b r e , f r e n t e á l a i g l e s i a . 
Se alquilan sillas mny barata; para e x á m e n e s , fnn-
nnes de ig leáa , reuniones, bailes, etc., etc.; pues 
e x ü t e n hasta dos m i l . Se llevan á domicilio. 
En la mil-mase venden muebles, á reducidos ere 
os, nuevos y usados, del país , extranjeros y de V i e -
na. Se cambian, compran y embarnizan toda clase de 
muebles. 15R45 16-14D 
OE HAQÜINM. 
SE VENDE 
una tarraja nueva con tidos su3 accesorios, con mo^ 
¡miento de vapor y mano para hacer roscas desde * 
ulgada inglesa hasta 4 y desde i á \% pulgadas en per-
nos y tuercas. 
Do más pormenores impondrán Amargura 13 
Cn . . . . 1 5 i - 3 l l ^ d 31 
Hacendados é Industriales. 
A C E I T K S l'ibrioador'js para toda clase ds maqui-
naria y G R A S A para canoa de ferrocarr1.1. 
E n venta por AMAT y L * . GÜIKDIA. comerciantes 
importadores con'mtistMs de t "ta c ase de rnaquina 
n a y efectos de spri rultura Cuba esqu'na á L a m 3a-
lla. Apartado 346. Habana. C. 1771 13-17 
E n el tratamiento de las enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
L a s sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes 
enfermedades : Acedías producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago , Flatolencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, Vahídos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra. Vómitos de las 
embarazüdae, el Mareo en las na-
vegaciones 
L a Magnesia del Dr. González 
es tan buena como ? i mejor de las J 
que se conocen y 7 
M A S B A R A T A Q U E T O D A S . £ 
Se prepara y vende en la Jj* 
B o t i c a d e J O S É * 
Ca//3 tíc Aguiar, N. i 06, Habana. 
V A L E E L P O M O * 
ÜN PESO B i i m i 
Cn 157 IBA 
De C o i s i l e s y B e l a s . 
Vino gallego superior. 
Se acaba de recibir una pur^da y se detalla por me-
dias pipas y cuartos, h unco y tinto: se garantiza ser 
Suro y sin a'cohul. pu-s lo irae el mismo interesado el valle del Rosal, provincia de P iitevf d^a. 
Escritorio de la antig a ' ' o m p a ñ í a de Bodegueros, 
Lampari l la 2, Lonja de Víveres . 
Cn 1804 10a-33 10d-33 
IMPORTANTE 
I L C O M E R C I O 
de víveres al por mayor y tóenof. 
Loa vinos l eg í t imos de Jerez conocidoe 
con la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D . Ensebio A Vil lalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por an pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son ánicoa y excluslvoa representantes 
para su venta en la Is la de Cuba los señores 
Costa, Vives y C* , E n n a números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de V í v e r e s D . F r a n -
cisco Miró. Cn 1414 81-5 O 
H U M . 
S E V E N D E N 
muy baratas trescientas carretadas de piedras de las 
Lamadas c»bezotes. Virtudes 33. 
16378 4-SI 
PARA. M A Q U I N A R I A 
L v T o r i c i n a ó A c e i t e I / u b r i c a d o r . 
C 1744 D«Vent.HL*mt»arilla 23 28-8D 
que imita perfectamente el oro y está lista para osarla, 
vara dorar toda clase de adornos, cestos de mimbre, 
figuras de yeso, velan de cera y así mismo para reta-
car loa cuadros y marcos de los espejos, á 1 peao bille-
tes la caja. 
También pintara para platear, al mismo precio. 
ñm MI mm m 
e n t r e Agruacate y V i l l e g a s . 
p s w \ m i \ m m , Cn 1785 10 21 
D i Droperle ? P e M a . 
CAPSULAS G E N Ü I M S 
DEL 
DR. J. GARDANO. 
DK COl'AIBATO DB MAGNESIA RATANIA Y CÜBKBINA. 
Cubiertas de una capa gomo- sacarina, blanda» y 
solub es, inmediat.íiTneote pri-dncpn sus benéficos re-
sultados en los F l u j n * b'enorrágicos, Oenorreieos, 
sin dejar mal sabor en la boca n i producir cólicos, 
eruptos n i diarreas. 
Su acción es m i s activa qae las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando muy pocos d as para 
conseguir su excelente resultado. 
Cada cápsula contiene 50 centigramos de piincipics 
activos. 
De venta en las droguer ías y farmacias. 
Depós i to , botica " L a Et t re l la" Indastria 34. 
lf;922 12-3nD 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz para l f ^ura-
cion completa de toda clase debtrnias, circoeelea, efe 
Aprobado por las Academia de E s p a ñ a , Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
A carato de Gimnasia Médica, ü i ^ c o sistema para 
curar positivamente en poeos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensorio Airy 
Todos los médicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de n flim-'cio; es. etc. 
Depósi to f n Dr> guerías y principales boticas. 
Se conetrnyen fajas y todo io concerni 'nte á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
P ecics sumamente módicos. De fábrica á pobres 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, IfiJ O'Eeil ly 106, entre Villegas 
y Brrnsza. 1R300 10 £9 
í P E R F O M E R i m O W 
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^ P A R I S 
ANTI-BOLBOS 
¡ Hace que desaparezcan las Pequil las negras de | 
la nariz, de la frente y de la barba, 
P A S T A DE LOS PRELADOS 
I IflveDttda per d moDge Doa dalGiuroo.p&riei Papa LwnX, I 
| üsta pasta hace que, basta las manos mas ral gana, | 
sean Blancal, EsveVat y A rUíocnlííeat, 
FLOR DE M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arroz que da á la tea mía 
Blancura "•"nríj y FO1"',«W'> 
Dépósitaris sn la Habana i JOSÉ BARRA. 
E N F E R M E D A D E S D E I P E C H O 
H 1 P 0 F 0 S F I T 0 S 
D E L B * G H U R G H I L L 
E l D O C T O R C H U R C H I L L . au tor 
riel descuOr inaen io de las propiedades 
c u r a t i v a s de los H i p o f o s f i t o a en U 
T i s i s p u l m o n a r , poti»- en ennoc imien to 
de sus colegas l o» s e ñ o r e s m é d i c o s que no 
reconoce c o m o verdaderas n i l ecomieuda 
n i n g u n a s o t ras p reparac iones que lasque 
ROO fabr icadas por Mr S W A N N , F a r m * 
ceutico, 12, ca l l e Casíigltone, en París . 
Los J a r a b e s de H i p o f o s f i t o s ü e 
S o s a , de C a l y de H i e r r o , se venden 
so lamente en frascos c u a d r a c i o s . Cada 
frasco v e r d a d e r o l l e v a e l n o m b r e del 
D O C T O R C H U R C H I L L en e l v i d r i o , 
c o n su t i r m a r epe t i da cua t ro veces en e l 
sobre de papel que e n s e l v e el frasco y 
sobre la b a n d a de p a p e l , ucarnada quo cu» 
bre e l t a p ó n y ademas la e i i que i a con la 
m a r c a de fab r i ca de l a Botica ue S W A N N . 
Se espenden en las prínciDales Bnticss 
3 ADMINISTRACION : PARIS, 22, Boulevard Montmartre , PARIS PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en v i c h y con las Sa!e$ estruíJos de los Fuentes, i Son de u n sabor agradable y de un efecto se-guro contra las Ac. dias y Digestiones difíciles. 
SALES DB V1CHY PARA BAKOá. Un rol lo para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vlcby 1 
Para evitar las falsí/lcaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
E n la ff abana y Matanzas, los productos arriba m e n c i o n a í o i se encuentran en casa de 
MATHXAS Herm&nos; — JOSÉ SAKBA. 
R c E H F E R M E D A D E S 0 £ / , / í . 
f A k * 6 0 POR MEDIO DE LOS ^ ^ / f i l / ^ 
Polvo, Pasta y El is ír Dentífricos 
B E N E D I C T I N O S 
£ J 1 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
P r i o r T3G2VI r . I ^ . C I - i T E I i O N W E 
1 3 O S r M I E Ü D . A . X j I I L i . A . S d a O S , 0 
Bruselas 1860 — Lóndres 18St 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
INVENTADO 6 ¿SI " E f 4b POHKLPBIO» 
a * ^ Pedro Í.OIRSAUB 
«El empleo co t id iano de l 
Elliir Dtntilrico i t los RR. PP. Be-
sedictinos c n dosis de algunas 
gotas en e l agua cu ra y 
evi ta fi carK's.fortalece las en-1 
c í a s devolvendo á los d i e u - j 
les una b lancura p c r f c f l a . f 
• t E s u n verdadero s e r v i c i ó 5 
prestado i nues t ros lectores ; 
s o ñ a l á i l e s esla a n l i g u a y u t l -
l l s i i ua p repa ivc ion como e l 
mejor curativo y único preserra-
tlvo de las Afecciones dentarias.* 
CuictUtlecidaealFüTiAPfljf J & | 3. Une Ergssrlí, 3 
Agente General dCIZUlll B O R D E A U X 
Hallase en todas las buenas Perfumerías 
Farmacias y Droguerías del globo. 
' DeponUrio» en l a Xtaha:ia t José Sarra; — t o b é y C«; — GalUernio del Wonte, 56. Mnnil»; — Sarr 
* Canela/Se, Armar; — Jimene», Mus-set y O. 5; Teniente Rey; — UgulerdoyC«. I JJ. A^¡.»r-. — I .a Puje 
Mercaderes: — Adero y C«. M-rcaJ-res: - Espinosa y O, 10 el 12. Riela; — Cornea y íiourmo. i n Com 
bable Miebel, 103. Q'ÍJPO: - Awarei v Herniano, 39. R;.-!»; — E Dutaa, 81,Obispo; - Bu «ti. ' .ente 3 o» 
S ia^^T -F leg , Lopoz v C..72. Sai l.nano; - Fernandez. Arenas y C», 06, C o t a ; - ^ c ^ i f í . ' i ' ^ w ^ f . n , je 
K y 30 Ri<-la • - Garcl.^uis, 115, Coppoxtela ; _ Gonzalei y A.varea. f.S y 60, Riel»; - Ula Barredo, O KeuiiJy.»,— 
Martines Gafóla y C», 71, Riela; — Rodriyuei Brupo y c», 10 y U, Rici». 
Ixnpre Dta dél "Diai io ele la Marina," Riela 88. 
